
TEMPO - Frente Fria: Negativo, Pressão'
Atmosférica Média: 1004,9 milibares. Tem

.

peratura média do dia: 17,2 graus centí
grados. Umidade relativa média: S2,1 por
cento. Bstado médio do céu: Cumulus, Stra
tus, de meio a encoberto. Nevoeiros notur
nos nas serras, litoral e margens de rios. Esta
do médio do tempo: Com instabilidades pas-

, sageiras. Previsão: A. Seixas Netto.

CONCURSO =Acham-se abertas, pelo prazo
de 30 dias, as inscrições para o concurso pú
blico de títulos e provas, para a carreira de
Auxiliar Técnico de Controle Interno, do
Grupo Ocupacional Fisco, Arrecadação de
Controle, devendo os aprovados serem lo
tados na Contadoria Geral do Estado. As ins
crições deverão ser feitas no ITAG, à rua

Fernando Machado, 11, no horário de 14 às
18 horas.
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BRDEaplica
muito apesar
da extinção

Prefeito de
Tubarão pede
duas obras

Apesar de não estar muito distante o dia
da sua extinção, o BRI)E continua

operando normalmente, sendo que até
,

o final de setembro o órgão já havia

superado em 40% as apl icações
relativas a todo o ano de 1972. A

informação foi prestada ontem pelo
superintendente do 13 RDE, Professor Ary

Canguçu de Mesquita, que falou
também sobre a criação do Banco de
Desenvolvimento do Estâdo (P. 13).

o Prefeito de Tubarão, Sr. Irmoto
Feuerschuette, disse ontem que

Santa Catarina necessita de duas grandes
obras ilara a sua valorização econômica

dentro do contexto nacional: ser
incluída n�s corredores de exportação e

ter concluídas as obras da BR-47�,
aproximando a cidade de Porto União,

no extremo-Norte, das demais
regiões do Estado. Para tanto, pede união

dos municípios e do Governo (P.7).

Com a lata de graxa e a escova na mão, Osmarina sustenta toda sua familia.

COMUNICADO
A CENTRAIS ELeTRICAS DE SANTA CATARINA S.A. -

GELESC - comunica aos seus consumidores da Grande Florianópolis
que todas as contas de luz, independente de atraso, deverão ser pagas
nos bancos autorizados pela empresa.

Por outro lado esclarece que, em decorrência do atraso verificado na

entrega, as faturas do, mês de setembro poderão ser pagas nos dez dias a

contar da data de apresentação, independente da data estabelecida na

fatura.

Carlinhos

As praias indomadas mantêm-se primitivas, desfrutando apenas do conforto que a natureza lhes dá.

Muitas praias e pouco

conforto para o verão
A estimativa dos 70 mil turistas que deverão visitar Florianópolis no
próximo verão, ao encontro das praias que a cidade generosamente

lhes oferece, não encontrarão ao longo de toda a orla ilhoa
um único bar ou restaurante além daqueles que lá estavam desde o ano

passado. A informação partiu de fonte da Besc-Turismo. Na realidade,
muito pouco se faz de concreto para a fixação do turista em

Florianópolis, proporcionando-lhe escassas alternativas para Que ele

aqui se demore um pouco mais que a curta temporada de 48 horas (Página 8).

Engraxar não
é trabalho

nao -foi

encont,.ado
Os boatos de que o menino

Carlinhos, sequestrado há dois
meses no Rio, estaria em Santa

Catarina, não foi confirmado.
Contudo, as investigações

•
prosseguem em Garuva (Pág. 14).

só de homem
Palco de quase tudo quanto de insól ito
acontece na Ilha, a Praça 15 de
Novembro apresenta, de uns dias para cá,
mais uma novidade entre as tantas

que traz à Capital: defronte de uma

banca de engraxate, uma mulher

ganha o sustento da sua farn ma de cinco

pessoas engraxando sapatos. Orgulhosa
da profissão, qosta do trabalho (P. 8).

Governador
despacha na
Assembléia

O Governador Colombo Salles voltou a

despachar na tarde de ontem da

Assembléia Legislativa, com deputados
e prefeitos do interior, além de

representantes dos setores da produção.
Para os parlamentares, entre os quais
o Presidente da Assembléia Deputado

Zany Gonzaga, esses despachos aproximam
o Executivo do Legislativo (Página 3). Os despachos semanais do Sr. Colombo Salles estão sendo bem recebidos pelos deputados.

./

Mina de carvão

ameaça fechar
na 'Região Sul

A Companhia Mineradora Rio Branco, de Içara - a única do munietpio - já começou a

despedir seus operários, sendo iminente o seu fechamento, provocado pelo cancelamento
do embarque da cota de distribuição do carvão. A denúncia foi feita ontem na

Assembléia pelos.Deputados Murilo Canto, enquanto que o �eputado Sebastião Campos
taxou a medida de "absurda". O Prefeito de Içara, que se encontra nesta Capital, não
esconde sua preocupação e já está pensando em atrair novas indústrias (Página 3).
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Pode ser o fi ... do conflito\

IRLANDA

Há cinco anos uma marcha pró-direitos civis deu intcio à sangrenta e ininterrupta batalha. Milhares lá perderam a vida.
o católico Gerry Fitt, o protestante

Ian Paisley e o político pragmático
Brian Faulkner, iniciam hoje conversa

ções sobre como poderão conviver as

comunidades religiosas rivais na Irlan
da do Norte.

Uma das ironias do conflito na pro;
víncia britânica de Belfast está no fato
de que os três dirigentes se reúnam cin
co anos depois que uma marcha pró-di
rigentes civis deu início a uma sangren
ta e Ininterrupta batalha naquela parte
da Irlanda, dominada pelos protestan
tes. A cifra de mortos, nesse período,
chegou a quase 900 e praticamente
não passa um dia sem nova vítima, em
bora tenha diminuíd o a intensidade da.
luta.
A continuação dessa apatia depen

derá do resultado da reunião de hoje,
que poderá representar uma fase CfU

cial mi história da Irlanda do Norte.
Muita responsabilidade pesa, portanto,
sobre FiH, socialista católico, Paisley,

L� _

conservador e clérigo protestante, e

Faulkner, ex-primeiro-ministro da pro
víncia.
DISCUSSÃO DELICADA

do, terão' que atravessar a complicada
trama político-religiosa do norte, cheia
de dificuldades'.
OS OBSTÁCULOS

a República fundamentalmente cató- AS VIOLÊNCIAS
líca. Os protestantes do norte insisti
'Iam em permanecer dentro do Reino
Unido, com autonomia.

No entanto, a partilha da Irlanda
nunca foi aceita pela minoria católica
do norte. O IRA realizou campanhas
anti-protestantes e anti-britânicas na No primeiro ano, morreram 13. Em

década de 1930 e no comece da de '1970, o número de mortos subiu a 25;
1960. Então chegou 1968. As exigên- em 19:?l, a 73 e, em 1972 a quase
cias católicas se agravaram em London- 500, quando a campanha terrorista do

derry, 'a segunda cidade do norte. 'As IRA atingiu seu ponto culminante..

exigências eram simples: melhores ha- Neste ano, já houve li 1 mortos, a

bitacões, direitos de votação apropria- maioria ci�is, em
.

conse�uência dos'

dos e oportunidades de trabalho. atentados a bomba realizados pelos
terroristas das duas facções. "Morreu
tanta gente e não estamos mais perto
de uma solução para atender as aspira
ções nem dos católicos nem dos pro
testantes" - afirmou um político, con
cluindo: "Esperemos que agora Fitt,
Faulkner e Paisley se reúnam, conver
sem e cheguem a manter algum enten

dimento, que é o que precisamos".

cos devem concordar com um executi
vo em que tanto católicos como pro
testantes tenham participação. Este su

cederia ao gabinete designado pelo Par
lamento anterior (Stormont), domina
do pelos protestantes e suspenso pela
Grã-Br etanha no ponto culminante da
violência, no ano passado.

.,

Se não chegarem a um acordo quan- 'Entre os obstáculos para qualquer
t o à repartição do poder entre a maio- entendimento, estão os desesperados
ria de um milhão de protestantes e a. do Exército Republicano irlandês. -

minoria de meio milhão de católicos, IRA -, dispostos a unir a província
Ullster poderá perder sua identidade e com a República irlandesa, e os mili

passar a ser totalmente britânica ou tantes protestantes, não menos violen
absorvida pela República Irlandesa do tos, empenhados em manter os laços
Sul. com.a Grã-Bretanha e seu predomínio
Ao que tudo indica, os três estão interno.

.

decididos a evitar essas eventualidades. O primeiro-ministro inglês Edward
Paisley nunca aceitaria a absorção de Heath advertiu numa declaração, no

Ullster; Fitt recusaria a fusão completa mês passado, desmentindo posterior
com a Gr ã-Bretanha; e Faulkner quer mente, que se os políticos da Irlanda
preservar a Irlanda do Norte-corno pro- do Norte não aceitarem um acordo, a

víncia autônoma, de certa forma uma província será colocada finalmente sob

nação à parte. E esta última parece ser firme e completo controle britânico.
a possibilidade que os outros dois te- B.ssa medida seria desagradável para
rão que aceitar, pelo menos no mo- os membros das duas religiões, porém
menta. poderia ser inevitável, mantendo-se o

Porém, antes de chegar a um acor- desacordo c a luta contínua. Os pohti-

---�-----------------------------------

Uma nova assembléia foi eleita em

junho, mas não conseguiu se reunir

normalmente, Além das profundas di

ferenças entre ambos os grupos, o ca

tólico e o protestante, dentro deles
existem também grandes divergências
táticas e ideológicas.

Enquanto isso, a província está sen

do governada pelo administrador britá
nico William Whitelaw, que estará pre
sente às conversações de hoje.
A DISPUTA SECTÁR IA

A disputa sectária afetou a Irlanda
de Norte desde que foi criada, em

1922, através de um acordo, para criar

Em 1969, quando ocorreram as pri
meiras mortes violentas do atual con
flito nas ruas de Belfast e em London

derry, as tropas britânicas foram dia
madas para manter a paz.

o governo sob controle protestante
proibiu a marcha organizada pela Asso

ciação em prol dos Direitos Civis na

Irlanda do Norte, composta por mili
tantes católicos e esquerdistas. A mani

festação levou a violentos choques
co)11 a polícia � intensificou a reação
anti-católica pelos protestantes.

Universidade de Buenos Aires

ainda ocupada pelos estudantes
Uma. situação inusitada envolve a Univer

sídade de Buenos Aires, ocupada por estu

dantes descontentes com a remoção do rei

tor-interventor, Rodolfo Puiggros, O gover
no provisório de Raul Lastrírí pediu a Puíg
gros que renunciasse, na segunda-feira, e su

geriu que se tratava de uma iniciativa do ge"
neral Juan Peron, cuja posse na presidência
da República ocorrerá no próximo dia 12. A
medida foi interpretada como a primeira da
anunciada "depuração anti-marxista", cm

preendida por Peron, dentro do Governo e

de seu movimento justicialista, já que Puig
gros é vinculado aos setores esquerdistas do

peronismo. Ele. apresentou sua renúncia ao

Ministro da Educação e Lastriri aceitou-a,

CONSPIR4.ÇÃO
A J u ve n t ude Universitária Peronista

(JUP), que promoveu as ocupações das fa·

culdades, declarou que o esclarecimento de
Peron demonstra a existência de uma "cons
piração reacionária e direitista", inspirada
pela administração Lastriri, na qual se pre
tende envolver o presidente eleito. Grupos
de estudantes centro lavam ontem o acesso à
reitoria da universidade e as suas dez facul
dades. A pol icia colocou seus homens nas

imediações, mas. não chegou a intervir. �m

nenhum momento. fontes universitárias não
·duvidam que a confusão se prolon guc até
12 de outubro, quando Pcron assumirá o

Governo.

ASSASSINATO

Um jornalista foi assassinado, quarta-fei
ra, à 200 quilômetros de Buenos Aires, no
terceiro crime de caráter político que se re

gistra na Argentina, em menos de duas sema

nas. A onda de violência, preocupa profun-

darnentc 0 general Juan Pcron, Os episódios
estão, direta ou indiretamente, vincu lados
às lutas internas do peronismo. Dois jovens,
armados de revólver e fuzil de cano curto,
entraram na redação do jornal "El Norte",
cm San Nicolas. Sem que proferissem qual
quer palavra, dispararam contra o jornalista
José Domingo Colombo, de 38 anos, que se

encontrava trabalhando tendo este morrido
no local. Os assassinos fugiram num carro

que os aguardava . .o diretor do HEI Norte",
Haroldo Zuclgaray, declarou, lodo depois,
que recebera telefonemas anônimos ameaça
dores, cujos autores diziam que o jornal em
pregava muitos comunistas c esquerdistas.

A morte de Colombo ocorreu oito dias

após a de José Rucci, secretário da Confede

ração Geral dos Trabaihadorcs, que exerceu

grande parte de sua atividade exatamente

em San Nicolas.

Os problemas que aguardam Juan Peron
.Tuan Domingo Peron provavelmente terá

grandes problemas ao assumir a Presidêr.cia
da Argentina. Após dois dias de sua grande
vitória eleitoral no mês' passado, guerrilhei
ros urbanos assa�sinaram um de seus mais
ír:timos auxiliares, líder de um poderoso sin�
dicato trabalhista que é a base principal de
seu poder.

.Peron será obrigado a atacar a violênc!�.
energicamente. Mas 'se ele atacar muito dura
mente, Roderá perder o a!-'ow de oatla ba�e
de seu movimento, a explosiva é het0rogê
!.lea Ju'/entude Peror,ü,ta. Este é apenas um

dos grandes dilemas que o general, q!Je aca

ba de voltar de um exUio de IS anos, terá
que eilfrentar. El� seguiu os acoiltecime:1ti)s
d2 Argentina durante spa longa ausência,
mas muitos conterrâne0S esqr.eceram o que
sabiam a seu respeiio.
O HM DO MITO

Agora Pef('I1 deverá deixar de sef um mi�
t:J para começar a dar ordens, após sua pos
se, em 12 deste mês. O probleraa é saber que
ordens ek dará.

Se estender lTlt:itos benefícios aos traba·
lhadores, arrisca-se a provocar a lni1ação. Se
deixar de fazê-lo, desapontará milhões de

pess::>as. Se ditar medidas contra o capital
estrangeiro, pporâ enl perigo a ecooonÜ(;l. Se
ni!o o fizer, porá em p()rigo a política.

Mantendo, também, uma ntitude dura
em relação aos governos cons�!"Vadcres mili·
irues que. CerCal:1 a f\i·gentina, arriscar-se-á
ao isolacionismo. Se deixar de fazê·lo, arlii>
ca-se a ter que enÍrentu uma fcrt" re.,..:;iio da

esquerda � do cer.tro.

O velho caudiiho afi:mou aos jorr.alistas,
.

após sua eleição, q!.le sua primeira pl"ioridade
será a de colocar ordem na confusão política
causada pelos 10 governos que se seguiram
ao' seu, após o sangrento golp.:! de Estadú de
1955. Depois disso, afirmou, a economia en

trará "nos eixos" sozinho.
RESTABELECER A ORDEM

Aparentemente, Peran já t�mou a pri
meira medida: restabelecer a ordem. O presi�
dente provisório Raul Lastiri, um colabora·
dor Íntimo, colocou o Exército Revolucio-'
nário do Povo - ERP - na ilegalidade.

O assassínio de José Rucci, (' líder traba
lhista, se deu um dia mais taId�, tendo o

governo responsabilizado o. E RP pelo fato.

Lastiri asseverou, na ocasião: "A violência
será enfrentada com a violência':.

No entanto, Peron está diante de Uffia

escolha difícil. A brutal, porém eficiente po
sição adotada pelas autoridades uruguaias
p.ua reprimir os tupamaros, iS exatamente o

que o peronismo esquerdista :nais teme.

O r�sultado, segundo eles, ,foi que o

Exército, inclinado para a direita, ientamen
te df'f!ubou os governos civis é' instituiu uma

ditadura ;;ob um Pre5ident�.·fantochc. Os :Jr

gentinof hesitam em ced�r demasiado poder
ao Exércit.o, após tão lon�o temp.) de gover·
no militar. E já q:Je p.ollve !Im g()!�e de J.<sta
do mi!itt1I no Chile, estão ainda mais preocu

pados.
A Argen tina e�tá isolada COí1l seu

goverJ.o·civil, em rdação :l seus viânhos. Os

governo, do Brasil, Bolívia, Paraguai e Urü

guai são todos militares, ou pelo menos tem

militares em postos chaves.

I) Chile era uma exceção significativa e o

extinto p!'.�sident� Sal'/ador Allende estava

bcn', mais à esquerda com seu governo que a

príncip21 corrente esqHerdista do pe;onismo.
Agora: essa situação ·também r.mdou. Eôse é
outro grande dilema para Peron.
OS JOVENS ESQCERDISTAS

Seus jovens partidários esquerdistas que
rém que. ele cr�e "uma terra socialista". Seus

partidários sindicalistas desejam um g<Jvemo
mais ·modellldo, que cOIlduza ao nal'Íoll:llis
mo.

Peron tem dilo que agirá devagar e sem

prr�, de forma que '(1,; 24 milhões de argenti
nos não sofram mudanças repentinas em

Sllas buscas dp estabilidade' I! prosperidade.
Mali a unidade na Ar�ntina tem sido

sempre dificil e, emb(Ha desta vez apenas
quatro candid2['Js tenham se apreser.tado
para disputar a Fresidênela, a lista de Parti
dos, facções, gmpos de pressão e movimen
tos dentro do país, é interminável.

O maior de todos é a Fre!1te Justicialista
de Libertaçiio, o movir.lento principal de Pe�
ron. ligado a quatre Partidos menores. O jus�
ticialismo inclui a Confederação Ger'i1 dos
Trabalhadores, com seus 3 milhões de mem

bros.
Peron também recebeu o apoio eleitoral

dQ Partido Comunista, declarado ilegal des
de 1956 e que ?iz possuir 150 mil membros,

além de ou tTOS gru pos esq u·crdistas e d ireitts
tas. Ao todo, ú Presidente eleito conseguiu
61,85 por cento dos votos, ou seja,
7.381.249.

,O segundo colocado foi Riçardo Balbin,
69 anos de idade, líder da União Cívica Ra
dical, que conseguiu um total de 2.905.236
votos. Os partidários de Balbin pouco dife�
rem da maioria dos peronistas em ôua ideo�

logia fundamental. Trata�se dc uma questão
de personalidades diferentes.

A terceira ["rça "POlOU Francisco Manri

qUf), u:n "x�nfisial .'lida! (!lH'; eh(;gou a ser

jo!nalista e depúis po! ítlco, conseguindo
J .445.98J votos, �o:n uma ,0alÍL:âo de uma

dÚZlú 0.e partid')s d:rl'itistas c centristas. O
ú;1Íco rzdrnente r"dical entre os quatm !; I)

sodtüi;t� JU1r. Cabs Coral, que conseguiu
a.pei1JS 12S.22í V8tOS.
DlVISÃ0 PAR:TI:J.i,.RIA

Se· serviu para algll:nu coisa, a eleição
mostrou ao m�I;OS a illU tiiir."de de c:uacteIÍ
zar e cat;üogar os políticc's argentinos. ]l:\
yem de cabelos desgrenhados, w.stiÍldo jjni·
formes d� conlbate, fizer3.m campanb�. a fa..
vor de Mani:iCjue" d;: direita. D" mesma rúr·

ma, os ricos jatifundiári(l� e pw!hsionais li
berais ,que �;ofp�r3.m soh o gov�lP(J de Pcron,...
votaram er(1 lv1anriql:e, dr:sta. \':".'

UH1 du� grupos iTiruS ,b�rrJ O!g3.:üz�r}us do

paIs at!l3.lrnellt� é (1, J:.1 ç�n tude' P::,!'�'nlG�a,
ITloviJ11lmto estruturado <!� aprc-ximadamer.·
te 250 mil jClVens dividi.áos em regi::'es, WITI

um� diretor::; Ct!(. triU. Quando des :nar

cham, [azeM-no ordenadamente, ligados p"
ies braços. Qll:wdo se e;.ra:vecem, faL.ern-no
também em gf1lpO, acompanhandv as b.ti
da� dos tami:.'Üres � cant�ndo harflloni0sa
mente.

A maioria é constituída de estudantes
adOlescente;; ou adtllt0s de 20 a 30 anos,

bem instmíC1ús '" l'em vestidos, sendo espe
cialistas em pintar rapidamente lemas nas

paredes com tilltas "spray", Seus 'Uderq
conseguem reunir 100 mil manifestantes nas

ruas em apenas um dia.
.

Seu lema, "Percin ou morte·", mostra sua

convicção para um homem que já havia par
.

tido para o exílio quando a maioria ainda
estava na escola. O Peron de agora não é o

seu velho Peron. Nos próximos meSl!S, ele
terá que decidir qual é a sua personalidade, e
·0 que ela significará para a Argentina.

Werner Von Braun: é hora da ciência auxiliar na educação.

.Braun: satélite para
promover a educação

Werner 'Von Br aun, que atualmente trabalha para uma em

presa de satélites de comunicações, vislumbra oestabclcciment o
de urna rede mund ial de satélites para transmitir educação básica
'a regiões isoladas d a Terra. Von Braun, ex-diretor do centro de
Vôos Espaciais da Nasa, d isso que seu novo trabalho, longe da

excitação dos vôos tripulados, tem sido bastante agradável. "Ém
mos cri ticados i'rcq ucn tcrricntc em relação aos vôos espaciais por
que eram demasiadamente caros. Mas agora o programa espada!
cstá trazendo soluções para os mais pobres entre os pobres e esta
é sua única alternativa". O cientista falou numa reunião da Asso

ciação Norte-Americana de Fo tograrnctria, na "Disncylândia",
em Orlando, Flórida. "De nada adianta ·dar um saco de fertilizan
tcs a um analfabeto, pois ele poderá pensar, qu·e se trata de ali
mento" - disse Braun, concluindo que ehegou a hora de a eiên··
cia ajudar a educação.

Ladrões vasculham o

busto de Shakespeare
Um grupo de ladrões penetr<;JU n:1 igreja onde está sepultaJo

William Shakespeare, em Stratford-Upon-Avon, Inglaterra, derru
bando um busto do poeta, aparentemente à procura de um lega·
de, talv·cz sua últiina obra teatral, inéáita. Os desconhecidos da
nificaram ligeiramente a pesada escultura feita há quase 340

anos, ao d�sprend€-la de um pt>destal dt: ferro; Feriram também 2-

bas;) da estátua, RO tentêf abri-la. "Colocar novamente o mOl1u

m�nto seJ;á uHi· trabaiho c!ifícH, (;omplicado e caro, mas, cn;io

que isso poderá ser feite" _. disse L�vi Fox, diretor do Fundo da

terra natal de Shakespezre, John Lowther, ar.imador riort,,
-amei icano de programas de rádio, declarou ter df,cifrado a ins

crição que aparece sob a escl;!tura e que consiste em vários versos

e.m latim e outros do poeta. Disse que a mensagem é "De?ltro
deste monumento, Shak.::spear� não deixa mais do que páginas
por elE' eSGritas". Ao que tudo indica, os ladrões procuravam uma

cavidade secreta que pudesse conter t>s"as página:;. Ma.s nacia en

contraram. O bus·�o de Shake3pear�, em qllc. ele a�latel.:e com

um� pena de g'mso r,a mão, foi colOCado a três m'eÜús de aistan.
ci� de seu túmulo, ern 163(1.. 14 arlOS P.pós sua ::norte. Estüdi080s

su:;peitam, há nJ\l!to tt"mpo, que a inssrição poderia SN uma pista
ao lugar ond,� se cnc,1ni.raP.i manuscritos originais. As auterida
des cc!csiástieas. porém, neg1tram-<;e a permitir a abertura da tum

ba.

Embaixada soviética
pode ser alvo de uma

investida palestina .

"-
A ameaça ue grupos guerrilheiros palestinos, de atacar as

embaixadas soviéticas, encerra uma série de descalabro»
soviéticos no mundo árabe, iniciados no ano passado com a

expulsão de seus assessores De Egito. Embora não se saiba
exatamente qual grupo proferiu a ameaça, o simples fato de a

União Soviética ter sido mencionada como possível alvo

guerrilheiro demonstra o imenso espaço que separa árabes e

soviét icos.
Tan to governos árabes como organizações guerrilheiras

palestinas atribuem essa distância à melhora de relações
Washington-Moscou, acusando os soviéticos de esperar tanto a

amizade norte-americana que esquecem suas obrigações para com

os árabes. Desde julho de 1972, data em que os assessores

soviéticos foram expulsos do Egito, ocorreram estes fatos,
destacáveis: A Sú ia e o Egito iniciaram gestões de compra de
armas no ocidente, sobretudo na Grã-Bretanha e França, a fim de
fortalecer parte de. seus arsenais de armas soviéticas; a Síria
impôs restrições de movimento aos 3 mil aSSCSSCJles soviéticos em

seu pais, devido à negativa de Moscou em ativar suas bases de

foguetes anti-aéreos durante um combate sírio contra aviões
israelenses.
CRÍTICAS A MOSCOU
Um outro aspecto relevante é que todos os Estados árabes

cónüa Israel mostram urna tendência cada vez maior em

prop0i'cionar a Arábia Saudlta c aos países árabe.s _d0 Golfo
Pérsi <;0, ;:endas ckvadas, graças ao peTróleo, para o

financiamento de seus prograrúas de defesa lê desenvo!v·;mento

econômieo; preferem isto à ajuda soviética condisionada. Os

g01'ern0> ru.1ibes começam a criticar Moscou por permitir que os

judea� soviéticos imigr(;m para rs!ael. Sentiram, especialmeni:e, a
reduç?:o das restrições de imigraçiio que acompo.nhou " venda de
çercais n0rte-americanos ii Uniâo Soviética.
POI outro hdo, o secr�tário da Liga Árabe, sediada no Cairo,
distribuiu anteon t6m um documento entre sell� 18 Estados
membros, liO qual faz suas mais p'�sadas críti:;as' a União
Soviética. O d(lCUmcnto foi divulgado pela agência oficial de
notícias .io Egito e foi acompanhado de editoriais nos jornajs do
Cairo, acentuando que. "05 árabes têm direito de solkítar a

Rússia; um pafs amigo, que se enf:entem as �prcssões
norte .americana e sionista e suspenda a imigração". O mes:no é
dito com mais rigor, n0 ultimato de um grupo guerrilheiro
publicado ontem p�lo jornal de Beirute, AI Nah.ar. É atribuído:is
"Jlgaias da Revolução Palestina", grupo que na semana passada
recebeu do governó austríaco a promessa de fceh:\I um centro de
trânsito para judeU[; wviéticos, em trqea da vida de quatrc
reféns.
A pós qua lilicar a polftica toviética de imigra'.ão d<! "punhalada

nas costas", li declar�.'5ã() diz que a organização la!,ça seu

"primeiro fi último aviso a amiga Uniâ'(, So'tiética. As embaixadas
e r.egócios soviéticos no Oriellte Médio" no mundo seriam'aivo
de nosso� ataques, se o govemo de Moscou nãe su.'pcnder a

imigração a Israel". E ac!e�centam que "as piet�n�ões .:le
amizade com os áraheô devem estar baseadas na �inceridad�".

Vietcong abandona

conversação de paz
O Viéteong abandonou ontem a 28a. sessão das conversações

políticas que realiza com o Governo de Saigon, como protesto
pelo que qualiricou de "violação contínua e flagrante", da trégua
·do Vietnã pelas forças de Saigon. Nguyeri Van Hieu, ministro de
Estado do Governo Revolucioná;io Provisório do Vietnã do Sul

_CVietcong) leu uma declaração dto: protesto e em seguida abando
nou o salão de conferência sem esperar resp'Osta do vice-primeiro -

ministro de Saigon, Nguyen Lu Vien. Hieu disse que partiCipará
na próxima sessão das conversações que tentou marcar para o dia
11 deste mês. Vien rejeitou o. data proposta e declarou que será
necessário realizar consultas enlre as d:las partes para fixar a

nova reunião. Consequentemente as negociações foram suspensas
indefinidamente pela primeira vez de�de que foram iniciadas há
seis meses com base nos termos da trégua. Fúntes da delegação
disseram que as reuniões poderão ser reiniciadas antes do fim do
mês.

Costa' Rica: Governo
tenta conter greve

Lídere� sindicais de (\;stae PJca, e mediadore:s do Governo

rji)l]ogaram durante toda a m'ldrug,.(j" para evitar uma greve geral
q\:�, all1:�a�'a paralisar todo c pak O presidente José Figueres fez
um apelo urgente, através da TV, ;,_ todos os trabalhadores para
que abandonassem was ameaças e se dispusessem ao diálogo. A
ameaça principal partiu do poderos,) SLrldícato dos Trabalhado
res em Eletricidade c Telefonia, que planeja suspen<;ler totalmen
te suas atividades. Os demais sindicatos dizem que aderirão à
parede. Ocorreram distúrbios no porto de Punta Arenas, no Pac{�
íico e um guarda civil usou gás lacrimogênío parll dispersar mani
festantes. Eles protestavam contra a decisão governamental de.
constru.ir um novo porto, em Bahia Caldera, a 11 quilômetros 4e
Punta Arenas.
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já·despede os operários
A empresa mineradora Barão do Rio

Branco, de Içara, teve cancelados os embar

ques de sua cota de distribuição de carvão e

em consequência está prestes a encerrar,

suas atividades, tendo, inclusive, concedido
aviso prévio a 21 de seus empregados nas

últimas horas. A revelação foi feita ontem
da tribuna' da Assembléia pelo Deputado
Murilo Sampaio Canto" e reiterada pelo
Prefeito de Içara, Sr. José Antonio Daltoé,
que transmitiu a O ESTADO suas apreen
sões em virtude de ser aquela mineração a

principal fonte de receita para o seu Muni-

cípio.
.

Segundo o Prefeito, a companhia Rio
Branco caminha agora aceleradamente para
'um fim trágico, caso não sejam tomadas

providências, a primeira das quais o resta

belecimento dos embarques da cota de car

vão. '.'Em março deste -ano" - disse o Sr.
Daltoé - "a Rio Branco contava com 404

empregados. Em virtude da redução de sua

cota de fornecimento de carvão, 60 empre

gados foram dispensados, e outros 40 se

aposentaram. Agora, com o cancelamento .

.) dos embarques, e ameaça de completa para
lisação, a empresa colocou em "aviso pré
vio" 21 empregados, número que deverá
aumentar, se as circunstâncias não se modi
ficarem para melhor. É evidente que a cida
de de Içara toda está apreensiva, e a Prefei

. tura ainda mais. Além do problema social,
que se agravará a limites aflitivos, a Prefei
tura vai perder os recolhimentos do Impos
to Único sobre Minerais, que somam 171
mil cruzeiros, num orçamento de aproxi
madamente 700 mil. A Prefeitura arrecada
da mineração mais do que com o ICM. Ca
so se concretize o fechamento da Rio Bran-

.

co, que até aqui é ainda uma ameaça, o

Município de Içara terá que urgentemente
encontrar meios de desenvolver outros ti-

Exibindo um exemplar do carnê com

que os alunos do educandário Celso Ramos
de Joaçaba são obrigados ao recolhime-nto
de mensalidades em nome da Associação de
Pais e Mestres, daquela cidade, o Deputa
do Nelson Pedrini voltou a denunciar on

tem da tribuna da Assembléia a cobrança
indevida de taxas escolares por estabeleci
mentos da rede oficial de ensino, num dis
curso em que acusou os Inspetores Regio
nais de Ensino de estarem comprometendo
a posição do Governo neste setor. O Secre
.tãrio. Paulo Biasi, da Educação, que será
convocado pela Assembléia para esclarecer
o assunto perante a Comissão de Educação
e Saúde, foi também criticado, mas em re

lação a declarações prestadas a O ESTADO
e publicadas na edição de' ontem, segundo
as quais ele não tivera conhecimento da co

brança de taxas nem da existência de car

nês. O parlamentar arenista disse não con

-cordar com as afirmações do Secretário da

Educação porque em julho passado comu-'
nicará ao Professor Paulo BIasi na cidade de

Campos Novos não apenas a existência,
mas a 'cobrança .de carnês por parte da As

sociação de Pais e Mestres do Educandário
Celso Ramos de Joaçaba. Acrescentou que
o subterfúgio utilizado para a cobrança do
carnê - a Associação de Pais e Mestres -

no significa que a Secretaria de Educação
não esteja envolvida, pois toda e qualquer

O líder do Governo, Telmo Ramos Ar
ruda, fez ontem pronunciamento na As
sembléia Legislativa ressaltando as realiza
ções do Governo na região do planalto ser

rano, especialmente em Lages, acentuando
"a administração Colombo Machado Salles,
que está presente com o influxo de suas

realizações em todo o Estado, 'vem se so-
I bressaíndo em Lages com um grande volu
me de obras e serviços".

Em seu discurso o parlamentar destacou
.

principalmente o setor saúde pública, "on
.de foram aplicados pelo atual Governo
mais de dois milhões de cruzeiros no muni

cípio de Lages". Adiantou que a Materni
dade Tereza Ramos teve um aumento de
70 para 120 leitos, o Hospital Nossa Senho
ra ,�os Prazeres recebeu substancial auxílio
em medicamentos especializados para tu

berculose, bem como foi aumentado o pa-

,

,

pos de indústria, para compensar essa con
siderável perda. A nossa idéia é procurar os
órgãos responsáveis para uma solução deste
problema, isto é, para tentar a implantação
de novas indústrias em Içara".

ALERTA

Ao levar o assunto à consideração de
seus pares, na Assembléia, o Deputado Mu
rilo Canto lembrou que no iníció do ano

havia alertado sobre a possibilidade de pa
ralização da referida mina, quando, ocorreu
a redução da. cota da empresa. "A época,
na área do Governo, o.assunto não mereceu

mais do que uma entrevista do Secretário
dos Serviços Sociais afirmando desconhecer
o perigo, e destacando que se tal viesse a

ocorrer a Secretaria providenciaria recursos

para .atender aos problemas sociais decor
rentes. Mas o que é preciso não é se assinar
um convênio de lO ou 15 mil cruzeiros. pa
ra suprir momentaneamente um problema
social, e sim evitar que o problema se crie e

se agrave. Portanto, espero que desta vez

seja ouvido este último alerta, porque com

a suspensão dos embarques de carvão a Mi
neração Rio Branco está à beira do fecha
mento",

O Deputado Sebastião Neto Campos, da
Arena, que tem vinculações com a mine:

.

ração no Sul, considerou oportuno o alerta
do representante 'Oposicionista e consi
derou "descabidos os cortes das cotas da
quela mina". Frisou o parlamentar que "a
partir de 1.974 vai haver carência de carvão,
e a partir daí gradativamente, de sorte que
em 1980 essa falta será de 8 milhões e 700
mil, toneladas por ano. De maneira que
acho um absurdo que seja cortada esta co

ta, ainda mais que a companhia de Minera
ção Barão do- Rio Branco é conduzida atra
vés da participação do Governo Federal".

cobrança feita a alunos em estabelecimento
oficial teria que ter a autorização da Inspe
toria Regional de Ensino. "E mesmo não
interessa a que título seja cobrada a taxa, e

. sim o ônus que ela acarreta aos pais de alu
nos, indevidamente, no caso, porque o ensi
no de primeiro grau é facultado indistinta
mente a todos" .

...:. É na defesa do próprio Governo e da
Secretaria da Educação que faço esta �e
núncia - disse o Sr. Nelson Pedrini- - e só

lastimo ter que desmentir o Secretário da

Educação sobre o conhecimento do carnê,
que ele realmente teve. Mas tanto o Gover
nador Colombo Salles quanto o Secretário
Paulo BIasi são dois ilustres homens pú
blicos empenhados mais do que nunca na

solução dos problemas educacionais do Es
tado, e portanto não podem admitir que
estejam as Inspetorias Regionais a autorizar

e a cobrar taxas e carnês a pais de alunos
muitas. vezes necessitados, e com direitos

assegurados em lei.
O parlamentar leu da tribuna o editorial

da edição de ontem de O ESTADO e con

gratulou-se com o editorialista "por ter re
tratado com exatidão" a importância dos
debates que foram registrados na Assem
bléia sobre o assunto, e ainda por reconhe
cer o editorial a necessidade de um esclare
cimento público por parte das autoridades

responsáveis em torno das denúncias feitas.

vilhão para atendimento de doentes porta
dores da moléstia, no mesmo estabeleci
mento, entre, outros auxílios prestados ao

setor de saúde pública.
Sobre o setor educacional, acentuou o

Sr. Telmo Arruda que já foram aplicados
em Lages mais de 1.200 milhões de cruzei
ros, com a construção de 60 salas de aula,
reconstruções de prédios e manutenção de
outras escolas. Outro setor beneficiado, se
gundo afirmou foi o agro-pecuário, tendo

,
sido construído o Centro de Pré .Aclímata
çãopara semenbovino importado. A Secre
taria da Agricultura mantém em Lages 5'

agrônomos e' 9 veterinários, além de outros
técnicos especializados no setor. Lembrou
fmalmente o líder governista que o Frigo
plan, estabelecido há alguns anos no muni

cípio, só agora deslanchou graças aos valio
sos auxílios do Governo do Estado.

Centro Sócio-Econômico tem

Wolf' como seu vice-diretor
O Reitor Roberto Lacerda assinou por

taria designando o professor AugustoWolff
para as funções de vice-diretor do Centro
Sócio-Econômico da UFSC.

Em outro ats> o professor Luiz Salgado
Khaes foi designado para o cargo de chefe
do Departamento de Ciências da Adminis
tração do Centro Sócio-Econômico, vago

�'

com o pedido de demissão apresentado pe ..

"? lo professor Guido José Warken.
.

DOAÇÃO ,

Por outro lado, o Centro Tecnológico da

UFSC recebeu grande número de livros téc

nicos, doados pelo Cônsul dos Países Bai

X9S, Sr. Jande Meene, destinados a incre
mentar os programas de planejamento e or

ganização industrial.
A doação do governo holandês, formali

zada pelo Cônsul em Santa Catarina, está
avaliada em mais de Cr$ 6 mil, reunindo
trabalhos publicados naquele país por pro
fessores e especialistas em Administração,
Utilizáção de Computadores e outras técni
cas ligadas à organização industrial.

Os despachos são realizados no gabinete da presidência, junto com os secretários.
.

.

Os parlamentares não escondem sua

satisfação com a-decisão
tomada pelo Governador em despachar
uma vez por semana da Assembléia.

Colombo volta a despachar da
Assembléia 'e recebe onze

deputados e vários prefeitos
Durante mais de três

horas consecutivas, das

15,30 às 19 horas aproxi
madamente, o Governador
Colombo Salles despachou
ontem da Assembléia Le

gislativa, com todo o Se
cretariado e outros auxilia
res da administração, con
cedendo um total de 11
audiências. Além dos de

putados e prefeitos, o Go
vernador recebeu o indus
trial Álvaro Catão, que lhe
transmitiu convite para es

tar domingo em Criciúma,
no jantar que o Sindicato
da Indústria de Extração
do Carvão oferecerá aos es

tagiários da Escola Supe
rior de Guerra. O Governa
dor declinou do convite,
em vista de ter compromis
so em Blumenau naquele
dia, mas expressou o dése

jo de, ir à cidade mineira
em outra oportunidade.

Foram atendidos o Pre
sidente da Casa, Deputado
Zany Gonzaga, e os depu-:

tados Telmo Ramos Arru

da, Adernar Garcia Filho

(com o prefeito, vice-pre
feito e presidente da Arena
de Garuva), Homero Go
mes (com o prefeito e vice

-prefeíto de Angelina), Cel-
. so Costa (prefeitos de Ara

ranguá e Praia Grande e

presidente da Associação
Comercial e Industrial de

Caçador), João Custódio
da Luz (com os prefeitos
de Trombudo Central,
Pouso Redondo e Agrolán
dia), Aldo Andrade (com o'

presidente do Sindicato
dos Trabalhadores Rurais
de Blumenau), Ralf Knae
sei (prefeitos de Rio dos
Cedros e Navegantes), Nil
ton Kucker (com o prefei
to de Itajaí), Octacílio Pe
dro Ramos (com o prefei
to de Balneário Camboriú)
e o líder da Arena, Henri
que Córdova, com uma co

missão de universitários de

Brusque. O Prefeito da ci
dade de Brusque, César

Moritz, do MDB, estava
também na lista de audiên
cias, .mas teve que se au

sentar antes de chegada a
.
sua vez e transferiu para a

próxima semana o seu des

pacho com o Chefe do
Executivo estadual.

ENTROSAMENTO
O Presidente da Assem

bléia, Deputado Zal1Y
Gonzaga, disse ontem que
"esses despachos direta
mente da Assembléia são
urna prova do apreço e da

consideração que o Gover
nador Colombo Salles tem

para com o Poder Legisla
tivo, além de uma inova

ção opórtuna e proveitosa
tanto às lideranças parla
mentares quanto ao pró
prio Governo".

- Despachando da As
sembléia - Frisou - o Go
vernador tem oportuni
dade de manter contato
mais estreito com os depu
tados, e esse relaciona
mento serve para que a

área política melhor se en

trose com os diversos seto
res do Governo, possibili
tando aos parlamentares
uma participação mais di
reta nos assuntos adminis
trativos. Os deputados, evi
dentemente, estão satisfei
tos com isto, porque os as

suntos e as solicitações le
vados à consideração do
Governador são decididos
de plano, uma vez que aos

despachos estão presentes
todos os Secretários de Es
tado.
"A co ntinuar assim,

nós chegaremos ao final
desse exercício legislativo.
com um magnífico rendi
mento político, que só po
derá fortalecer o próprio
Governo", concluiu o Che
fe do Legislativo.

As palavras do Depu
tado Zany Gonzaga foram
reiteradas pelo Prefeito de

Laguna, Francisco de Assis
Soares, que esteve também
na Assembléia ontem, ape-

'

sar de não ter audiência
marcada. Dizendo que "já
fui atendido, e muito bem,
em duas audiências ante

riores", o Prefeito lagunen
se acentuou que é muito
mais prático o atendimen
to como vem sendo feito
na Assembléia, "onde os

problemas dos municípios
e as reivindicações podem
ser equacionados imediata
mente, ou· pelo próprio
Governador ou pelos auxi
liares responsáveis pelo se

tor a que correspondam".
O Sr. Francisco de As- I

sis Soares afirmou ainda

que "esse atendimento,
além de ser prático e efi
ciente do ponto de vista

administrativo, é também

po liticamente ideal",
acrescentando que o Go
vernador Colombo Salles
foi muito feliz ao introdu
zir os despachos direta
mente do Legislativo
estadual em sua diretriz de
trabalhos.

funcionalismo prepara seu congresso

Wiggers: Acordo melhora a'

situação dos professores
O presidente da Associação dos

Professores licenciados de Santa

Catarina, professor Júlio Wiggers,
acha que a assinatura do acordo co

letivo de trabalho, feita entre os

professores particulares com o Sin
dicato dos Estabelecimentos de En
sino do Estado e assinada no último

.

dia 27 de agosto, pode melhorar um
pouco a situação calamitosa do pro

. fessor no Estado.
- Mas, com a assinatura' de tal

.

convênio, apenas os professores de

colégios particulares têm sua situa

ção melhorada e enquadrada dentro
da Consolidação das Leis do Traba
lho. Os professores licenciados e de

signados continuam sem nenhum
beneficio, ao contrário do particu
lar, que passará a inserir-se no sis

tema de triênios, recebendo um adi
cional de 5% sobre seu salário-aula.
Poucos são os professores regidos
pela CLT e que estão legalmente
atendidos pelo Estado. Esses são

poucos e fizeram concurso antes de

1964, segundo posteriormente sus

pendido o mesmo - acentuou.

O professor Júlio Wiggers reve-

lou que somente quando o Estado
atender às reivindicações dos desig
nados, enquadrando-os nas duas ca

tegorias - CLT e 5% - é que se

poderá pensar em sucesso de refor
mas de ensino, de bons professores,
etc.

- O que acontece é o não cum

primento por parte do Estado da

Lei, e mesmo nunca se preocupou
com isso. Esse convênio - respei- .

tando os professores particulares -

deveria abranger os que atuam em

estabelecimentos estaduais também,
que não têm triênios, 5% sobre o

salário após três anos de trabalho
fixo e não têm vínculo empregatí
cio nenhum.'

Quanto às férias, o presidente da
ALISC revelou que sua fixação no

acordo estava dentro das previsões
havendo a diferença de o contrato

ter suas férias previstas pela CLT. O

professor fica no colégio com ou

sem alunos e mesmo que não haja
aulas.

O professor Wiggers afirmou ain

da que "a situação do professor ca
tarinense apresenta unta disparidade

Deputado critica cobrança de
•

taxas e acusa os Inspetores

líder do Governo destaca as

obras realizadas'no Planalto

A Associação dos Servidores Ci
vis do Brasil, através da Delegacia
Regional de Santa Catarina, infor
mou que se encontram abertas as

inscrições .para os associados que
desejarem participar do II Congres- .

so Nacional dos Servidores Civis do
Brasil, que será realizado de 22 a 28
de outubro na Guanabara; Segundo
informações do Delegado Regional
da entidade em Santa Catarina, S1.
Sylvio Peixoto de Castro, o Con
gresso foi organizado para que se
jam apresentadas teses, que poste
riormente deverão ser encaminha-

I
das ao Presidente da República.

A Delegacia Regional de Santa
Catarina está desenvolvendo um tra
balho junto aos servidores civis no

Estado, visando levar ao Congresso
um bom número de participantes.
As inscrições para os funcionários
que desejarem participar deste II

Congresso encontram-se abertas na

sede da Associação,'à Rua Deodoro
.no, 33. Além do interesse pelas te

ses a serem apresentadas, a comis
são encarregada de organizar o Con
gresso na Guanabara, vai propiciar
'aoS co ngressistas passeios pelos
principais pontos turísticos do Rio
de Janeiro.Castro conclama servidores de Se'

Nos corredores, as filas de espera para as audiências.

Júlio Wiggers voltou a criticar a situação dos professores designados.

regional difícil de se conceber. Nos
so Estado, situado entre dois outros

Estados, atinge a 50% de vantagens
que eles atingem".

- Quando nós' atingirmos um

equilíbrio pelo menos regional -

cada vez mais difícil com o aumen

to do custo de vida - evitaremos
um empobrecimento do professora
do, bem como a evasão para outras

profissões ou para outros Estados..
Ele faz sacrifícios demasiados que
não são recompensados, economica
mente.

"As responsabilidades de arcar

A Delegacia Regional de Santa
Catarina terá à sua disposição um

ônibus da Empresa Nossa Senhora
da Penha, com 36 lugares, o qual
ficará à disposição dos congressistas
também no Rio de Janeiro, para os

passeios turísticos. Segundo infor
mações do Delegado Regional, o

Presidente da República, bem como

o Governador do Estado, dispensa
ram do registro do ponto os funcio
nários que forem ao Congresso. Du
rante o conclave, será feita um'}. ex

posição de "slides" sobre o turismo
nos diversos Es t a d o s, Os
representantes de Santa Catarina le
varão "slides" cedidos pelo Deatur
e que deverão ficar expostos no Pa
lácio Tiradentes, na Guanabara, lo
cal que foi cedido pelo Governador.
daquele Estado.

ATMDADES SOCIAIS
A Associação dos Servidores Ci

. vis do Brasil, Secção de Santa Cata
rina, vai promover no dia 13 deste
mês no Clube da Sociedade Recrea
tiva e Esportiva Ipiranga, no Saco
'dos Limões, um baile no qual será
escolhida a "mais bela funcionária
de Florianópolis". A vencedora de
verá participar da escolha da "rniss
funcionária do Brasil", no concurso

que será realizado no "Canecão" no

com todo o processo da Reforma
do Ensino não foi acompanhado em

,$ua estrutura pelo professor, que
ainda não sabe qual-é seu lugar ou
se está garantido ou não em sua

função. Ele está marginalizado den
tro da estrutura escolar, no exem

plo claro e concreto da Associação
de Pais e Mestres. Entidade como

esta só existe no campo teórico. Po
der-se-ia dizer que é uma As socia

ção de Pais e Diretores, porque o

Mestre fica alheio a todo e qualquer
mov.imento no sentido de partici
pação na vida estudantil e comuni-

.

tária".
.

..

Rio de Janeiro, clube este que, se

gundo informações do Delegado
Sylvio de Castro, pertence à Asso
ciação. A coordenação estadual do
Congresso. está a cargo do Sr. Mau
rícío Dal Grande Borges.

ASCB
A Associação dos Servidores Ci

vis do Brasil foi criada por decreto
presidencial há mais de 20 anos e é
uma entidade filantrópica, sem fins
lucrativos. Suas atividades se res

tringem mais no setor de atendi
mento odontológico aos associados,
'esposas e filhos menores de 18
anos. Além de manter em vários Es
tados brasileiros colônias de .férias,
.muito bem aparelhadas, para a re

creação dos associados.

Segundo informações do Sr.
Sylvio de Castro, a política adminis
trativa da Associação não permite a

retenção de verbas, devendo as mes

mas serem aplicadas em benefício
dos associados. A contribuição
mensal é de Cr$ 5,00, tendo o

associado o direito de gozar I
férias

nas colônias praticamente sem di
nheiro, uma vez que o pagamento é
feito parceladamente em dez presta
ções, descontadas em folha, após as

férias.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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que não desfrutãvel, papo para inaugu
rar alvoradas, Nelson Luiz Teixeira Nu
nes resistira heroicamente aos apelos
que sempre lhe fizeram para se deixar
ouvir em letra de forma. A instâncias de -

Rodrigo de Harn., contudo, Nelson capi
tulou na apresentação do-convite à ver

nissage do poeta e pintor, a se realizar
no dia 12, no Studio A-2. São apenas 50
linhas, mas já é promissor que tenha

rompido o bloqueio _o. de resto, absolu-
tamente inexplicável. -

,

,

Assistênci.a .empresarial

A CPI da Assembléia

-

I

/,

�

A Deseducaçiio Compulsória
A escola está falindo. Está quebrando. Está deseducando.

Educando mal. Anti-educando. Querem ver como? .Pois ai vão
dois exemplos.

O primeiro:
Professor de Literatura Brasileira em uma unidade de Ensino

Superior, determinei a formação compulsória de equipes de
trabalho para pesquisar na biblioteca os temas: a-razão, a/intuição,
Bergson e o conceito de tempo, Mdrinetti e o futurismo.André
Breton e o surrealismo, o. impressionismo, Picasso e o' Cubismo.
Todos com vistas a uma interpretação melhor da Literatura
Brasiletra durante os primeiros-vinte anos deste século.

Os -trinta rebentos rebelaram-se - "onde se viu forçar a

formação de equipes! Elas devem ser .. 'espontâneas/ Nascer de
sociogramas ". E outros babados que disseram há vinte anos. Mas

que nunca me convenceram.
_

Fizemos -então um acordo. Tentartamos a experiêncta. No final
do trabalho seria distributda uma ficha de avaliação. Se a maioria

chegasse a conclusão de fracasso eu me renderia ti'evidência.
E nunca mais forçava a formação de equipes.
Tudo feito. Tudo em ordem. Tudo combinado.

Quinze minutos depois, na biblioteca" encontro uma equipense
desequipada. A ndando de cá e lá. Sem câs ou lás para se assentar.

- Ué, por que você está sozinha. Perdeu-se?
- Não, professor é que eu não conheço os demais colegas de

minha eequipe!
(Pois bem, ela e os demais colegas convivem juntos', no mesmo

curso, há quase, .. cinco semestres).
O segundo:
Esta história (que alguns prefeririam diur "estória") se

encontra à página 22 de um primeiro livro de Leitw·o.

Amp!o.mente espalhado em muitas de nossas escolas de 10. grau.
Leva por (ttulo Mimi e o mico e reza assim: ., O gato é oMimi. O
macaco sabido é o Mico.Didi dá comida ao gato c ao macaco. O
macaco come a sua e a do Mimi. O gato mia: - .Miau... miau ... Didi
vê e joga seu sapato no Mico. Rle sobe no muro e some. Macaco

safado!A menina dá sopa ao gato ':

iComo vêem as frases estão' certinhas. 8em equilibradas. E sem

err�s. Eu disse' �'sem erros"? Pois não é assim. Não poderia haver

história mais falsa. Mais absurda. E mais deseducativa.

Começa por apresentar um monte de irrealidades: quantas
familias haverá em Santa Catarina compostas de uma menina, urrí
gato e urtl macaco? Cada um com nomes dissilabos, paroxitonos,
cuja segunda letra seja i; e cuja segunda silaba seja repetição da

primeira: Mimi, Didi. Três palavras, seis silabas. E, tem doze _

letras:cinco is, três mi e dois di. Pela quarta frase uma açFo
positiva:

.. Mimi dá comida ao macaco ': Embora se fique sem

saber, o que foi. Não deve ter sido banana por que gato não come

banana. Talvez sim porque "o macaco come a sua e a do MimL "O

que a autora pretende ensinar com esta frase? Trata-se de ufr,>

ação injusta e prepotente. Trata-se de um roubo. De uma agressão
, à idéia de propriedade.

Bem, afinal, é o que acontece" muitas vezes;num mundo onde

vencem OSI "8 abidos", Como o macaco o é, o fato é que estamos

diante de um desequiltbrio. Que pode ou não ser concertado pelo
Mimi. Que afinal sofreu a privação do que lhe é devido.

Mas o gato é frouxo e covarde. Não toma nenhuma iniciativa.
Limita-se a chorar, para talvez com isto, comover seu protetor.

Até agora, portanto, o texto acena com a violência Ftsica, com
a Injustiça, com oM< "om Desespero. Com o Sofrimento. Com a

Dor.

O desequilibrio é Total e Absoluto. Suprema Injustiça e

Suprema Dor.
Alguém deve interferir para restabelecer o Equilibrio.

,

E realmente, a Autoridade entra. Não para restabelecer a

Justiça mas para, pela Violência maior, agredir o agressor. "Didi vê
e joga seu sapato no 'mico ". I

E numa época em que tanto se fala em Diálogo, ai está a Escola
acenando com a presença da Força Bruta, com a presença da

Violência, com a Vingança pela Violéncia. E o Agressor, agredido,
apela para a fuga, O Agressor pela Astúcia, consegue livrar-se de

qualquer Puniçdo. "

'

,

Além da Violênciâ [tsica de quem poderia ter restabelecido o

Equiltbrio (Didi) o aluno vai esbarrar com a violência semânticada

própria autora da História: "Macaco safado ',:
Assim é a escola! Assim pensa ensinar! Ensinar o quê.' Ah!

ensinar até palavrdo. Ensinar .Descontrole Emoctonal.A ensiar que
nos momentos de. tensão psicológica, o caminho é descarregar o

que de palavra feia temos dentro da cuca.

No final Didl dá sopa ao gato! Outra deseducaçaã. O gesto não
vem restabelecer o Equilibrio.

A In/ustiça não foi reparada. O crime não foi castigado. A dupla'
agressão íaté triplo, P9is a Autora ajuda) não sofreu corretivos. O

'macaco, a grande herói pela fuga. o vencedor. O gato, que se viu

sem a comida a que ,tinha direito, que chorou diante da

incapacidade de receber o que lhe é devido, vê-se agora,

confortado, com a esmola da "sopa ': Com o gesto paternalistico e

deseducativo do Responsável, que lufo querendo ser Justo, que nà�Q
podendo ser Juiz Imparcial, agride o agressor com a agressão d(]'
Violência. E agride· o agredido com a agressão da Piedade.

O que pretendeu a Escola'com esta lição? Não haveriam outras

melhores? Seria a finalidade apenas ensinar a ler? Mas ler por ler
quem lê? Você, leitor?

Acho que não. Se está lendo esta crônica a ela foiatra ido por
algum motivo. Não existe o ler por ler.

Tanto não existe que esta história foi aprese/ltada incompleta í
até "à macaco comf! a sua e 'a do Mimi" ) a centenas de crianças
do Oeste de Santa Catarina. E "

não houve uma que apresentasse o

mesmo desfecho que Branca Alves de Lima dá no seu Caminho

Suave.

Celesti,.o Sachei

[Ca,.tas r
SESI
-- Çom o presente esta

mos informando a V.Sa. o
resutado da eleição da

"Campanha Operário
Padrão" de Joinville, rela- •

tiva à 1973, realizada na

noite de 28 p. p. no auditó
rio do Núcleo Regional do
Serviço Social da Indús
tria, com os seguintes re

sultados: 10. lugar, Werner

Klug - Indústria Fábrica
de Máquinas Raimann
SIA; 20. lugar, Ramiro Go
mes de Oliveira - Fundi

ção Tupy SIA; 30., Leo

poldo Eugênio Laufer -

Indústria de Refrigeração
Cônsul SI A; 40., Frida Ru
din - Casemiro Silveira
SIA; 50., Alvino Kolm

topp - Fiação_Joinvillense
SIA; 60., Erwin Stadelho
fer - Companhia Hansen
Industrial e em 70., José
Marcelino Rosa - Metalúr
gica Douat SIA.

,

Aproveitamos a oportu
nidade para agradecer toda
a colaboração prestada em

-torno da' campanha e colo
eamo-nos à disposição des
se órgão de divulgação.
João Severo Lima, Encar

regado do NúcleoRegional
do Sesi de Joinville.

POSSE I
'

- O Clube Atlético Ma
rechal Guilherme,
entidade dos Sub-Tenentes
e Sargentos do Exército,
tem a honra de comunicar
a eleição de sua nova dire
toria e conselho fiscal, pa
ra o exercício de 1973/74.
Presidente, Rudi Schuck;
Vice"Pré��dente, Juventind
Rodrigues Rita; 10. Secre
tário, Renato Simão; 20.

Secretário, Célio Hélio

Kemps; Diretor do DAS,
Ezio Ângelo Barbosa; 10.
Tesoureiro. Valdir Paulo
da Luz; 20. Tesoureiro,
Nelson Moraes de Araújo;
Diretor Social, João Batis
ta Pinheiro; Diretor Espor
tivo, Celso Teixeira; Secre
tário do Patrimonio, Pedro
Veríssimo da Silveira; Ora
dor Oficial; Juventino Ro

drigues Rita; Relações PÚ

blicas, Bonifácio Rodri

gues. Conselho Fiscal:
Adão Barbosa Niches, An
tônio José Gerente, Hélio
Gonzaga, Ernesto Carvalho
e Aracy da Costa Silva. Su

plentes: Isidoro Jadowski
dos Santos, Moacyr Lisboa
da Costa e Cloduardo
'Amaral. Sem outro moti-

vo, aproveitamos para rei
terar nossos protestos de
elevada estima e distinta

consideração. Renato Si

mão, 10. Secretário.
POSSE II
Designada pela portaria

no. 359/73, da Egrégia
Presidência do Tribunal de
Contas da União, para dar

posse, no cargo em comis
são símbolo l=-C, de ln�
petor-Regíonal de Controle
Externo, neste Estado, ao

Técnico de Controle Ex

terno, nível B, Adalberto
Lima da Cruz, tenho a

honra de I convidar V.Sa.

para o referido ato, que se

dará às 15h30min do dia 5

(hoje) na sede da" Ins
petoria 'Regional de Con
trole ExternO �m Santa

Catarina, à rua Felipe
Schmidt no. 58, sobreloja.
Maria Stela Rila Martins -

TCE "A", por delegação
de competência.

POSSE III
A Diretoria do' C. A.

Marechal Guilherme, tem a

elevada honra de convidar
V.,Sa. para a solenidade de

"posse" da nova diretoria

que regerá os destinos de
nossa entidade no período
de out/73-ou/74, e que
terá lugar em seu salão de
festas, no dia 12 vindouro,
à avenida Santa Catarina,
às 21 horas. Have, á baile -

de p0sse às 23 horas, abri
lhantado pelo Band Show.
A diretoria.

.

oESTADO

A iniciativa do Governador do Esta
do de dedicar um dia da semana para
despachos com deputados 'na, própria
Assembléia Legislativa continua repercu
tindo favoravelmente junto aos parla
mentares. Ontem o Sr. Colombo Salles
esteve 'mais uma vez no Palácio Legislati- Se por uma dessas imponderáveis
vo.ionde recebeu vários deputados, muí-. obras dó acaso um jato internaciônal a
tos acompanhados de prefeitos e líderes caminho de Buenos' Aires pousar ama
políticos dos municípios. A medida, se- nhã no Aeroporto'Hercflío Luz, trazen- .

gundo comentários que circulavam nos do a bordo a Orquestra Sinfônica de
corredores da, AL,. é boa para os dois Londres ou o próprio Royal Ballet, é
lados. Para o Governador, que tem con- possível até os seus membros não per
dições de resolver com rapidez os assoo- dessem a fleugma entre a estrada do ae-

. to�_ que lhe são �ubm�idos: � para os roperto, a 'ponte medieval, e o asfalto
, deputados, que tem mais facilidades pa- (?) do Saco. Mas se a escala forçada
ra apresentar suas reivindicações ao Go- conseguisse levar ao Teatro Ãlvàro de
vernador. .

Carvalho um dos dois grupos internacio
nalmente disputados é certo que todos
perderiam o aplomb quando Bethoveen,
Bach, Schubert, ou Tchaíkowiski, fos
sem enriquecidos pelos sustenidos do
ônibus da Trindade.

E podem crer: depois da Sinfônica de
Londres ou do Royal Ballet, ninguém
mais vai tirar o ponto dali.

Informação Geral -

Diretor: José Matusalém Comelli
.

,

,

A informação
A atitude assumida por alguns hospi

tais, recusando-se a fornecer informa

ções à imprensa sobre a ocorrência de

meningite, deve ser interpretada, quan
do pouco, como contraproducente. A
densa cortina de silêncio que os dirigen
tes de determinados estabelecimentos
hospitàlares fizeram cerrar sobre o as

sunto foi baixado sob o pretexto de.que
era para "evitar alarmar a população".
De nossa parte, acreditamos na existên
cia de fórmulas mais�cazes para com

bater a propagação do mal. Primeiro,
porque a doença não é transmissível por
"alarme"; segundo, porque Somente
através do ...esclarecimento é que a popu
lação poderá recorrer aos socorros médi
cos aos primeiros sintomas da moléstia.
A sonegação de informações sobre a me

ningite, com o propósito específico de
"não alarmar a população ", poderá levar
muitos a pensar que se existe algo a res

'Peito que não pode ser divulgado é' por
que realmente a situação' encerra alguma

-. gravidade. O que, fe�zmellte, não é o

que na realidade ocorre.

Editor-Chefe:Marcilio Medeiros Filhó

,/

A horticultura da Ilha

o bom caminho

Capitulação
Um dos mais disputados interlocuto

res desta Ilha, autor das mais brilhantes
"mots-d 'esprit" que circulam ua praça,
velho cultor da frase, embora a deteste
feita, espírito aberto e acessível, posto

Três verdades

A Federação das lndústrias de Utilizando os serviços que o nhamento de seus interesses, se-

Santa Catarina está anunciando a Centro coloca à sua disposição, jam eles de natureza pública ou ,

sua disposição de ampliar as ativl- os empresanos, principalmén'te particular.
dades do Centro das Indústrias, os de pequeno e médio porte; en- Na maioria dos Estados brasi
entidade criada há cerca de três contrapão mais facilidades no en- leiros onde a experiência já foi
anos com a finalidade principal caminhamento dos seus interes- implantada os êxitos se fizeram
de prestar assistência e orienta- ses, contando com o assessora- sentir desde e início. E Santa Ca
ção ao empresariado catarinense, mento de técnicos especializados tarina não fugiu à regra, segundo
na defesa dos reais interesses da e com larga experiência n() setor. assinalam fontes da Federação .

classe. Contando atualmente com das Indústrias. E é motivada porNão são poucas as vezes em
cerca de. 200 empresas a ele filia-

que um pequeno industrial se vê
esse sucesso. que ela pretende di-

d�s, o Ciesc espera au�entar con- forcado a deixar de lado suas ati- namizar ainda mais as atividades
s .'deravel�ente esse numero, atra- vidades, ante a necessidade de

do Centro, buscando congregar
ves de uma campanha a ser ��- deslocar-se de sua cidade para a

'em torno de si um número cada

, sen�ad.ead� b�eyement�, com_VISI- Capital, a fim de dar andamento
vez maior de empresários, desde

�as as indústrias qu� ainda nao se
a providências que vem tomando.

os grandes capitães de indústrias
Integraram ao organismo até o proprietário das pequenas'

'. em beneHcio de sua empresa.Estado que tem no ramo m- fábricas que se encontram por to-
dustrial uma das molas mestras Muitas vezes essa providência é do o território catarinense. Desde
de sua economia, cujo setor é res- mínima, resumindo-se num sim- já é preciso que todos os empre
ponsável por grande parcela nos pies contato com algum órgão sários se conscientizem da impor
índices de .crescimento que se público. Entretanto, poderá re- tância que representa para.a elas
têm registrado nos últimos anos, presentar em prejuízo para o an- se' essa união em torno de uma

a iniciativa da Fiesc em dinami- damento das atividades de sua in- entidade, que foi criada com o

zar o seu Centro das Indústrias dústria, em virtude da ausência objetivo único de tratar dos seus

por certo há de ter a receptivida- do seu titular do local de traba- interesses mais legítimos, interes-
de que se espera, já que a medida lho. Filiando-se ào eiesc, o em- ses que, em última análise, refle
poderá trazer significativos bene- presário poderá continuar traba- tem de maneira afirmativa no de
fícios a toda a classe empresarial Ihando em sua sede, pois terá senvolvimento do próprio Esta-
de Santa Catarina. quem o represente no encarni- do.

I

Os que, há dois ou três dias, no Mercado M '

nicipal, viram uma comissão de vereadores da Câ
mara de Florianápolis interessada numa pesquisa
direta sobre o custo das hortaliças e frutas tinham
razões para alegrar-se: o grande público da' Capital
do Estado poderia contar com as providéncias da
:Municipalidade acerca dos preços que diqria
mente se elevam para além das possibilidades
aquisitivas da média f{a população.

É que a presença daqueles representantes do
povo no Mercado, onde interrogavam os conces

sionários de quiosques sobre o custo dos produ
tos, tomando nota dos preços, tranquilizava a to

dos quantos, fazendo suas compras, já acredita
vam nas próximas medidas de contençãodvs al
tas.

Todavia, é sabido que a maior parte das frutas
'e muito das hortaliças levadas ao Mercado Muni

cipal vêm de fora do Estado e pouco do interior.
Os transportes é: os intermediários encarecem os

artigos. De sorte que a solução para o problema
da alta do custo dessas coisas estará no incremen
t o do plantio local. Os incentivos oficiais à horti
"cultura seria a maneira de suprir, sem maior eleva

ção do custo para o consumidor, a população que
agora tem.de sujeitar-se à alternativa de dispensar
o produto, ou adquiri-lo a custo imposto pelos'
vendedores. Na verdade, o fenómeno escapa ao

domtnio da administração pública e as suas cau

sas mais dependem a ausência de iniciativa parti
cular do que de lima interferência direta do Go

verno, que somente poderia oferecer aos horticul
tores da Ilha alguns incentivos à organização de

hortas.
Estamos presentemente comendo produtos da

horticultura paranaense e paulista. Muito se [a-,
lou, há algum tempo, em realizar um cintwrfo
verde 'la Ilha, destinado a suplir o mercado de

Jornalista é humano, e está sujeito às
mesmas pressões e influências que sofre
o mortal comum: primeira verdade. Foi
duro aturar o time do figueirense jogan
.do errado e o tempo todo, sem que de
sua direção técnica emanasse a menor

orientação ou modificação na equipe:
segunda v���de.

.

.Agora, a terceira verdade: se o profis
sional de imprensa entra de graça no Es

tádio, senta-se em local privilegiado e

t em à disposição. outra série de facilida
des, o 'pressuposto é o de que esteja lá

para trabalhar e não para torcer. Afinal,
Ique credibilidade pode. ter um repórter
que passa metade do tempo chamando o

juiz de ladrão e o resto dele xingando o

Marcão de burro da própria Tribuna da

Imprensa'[

Ponto é final

ionsumo de Florianópolis. Mas a idéia não tev�
forças para ir além dos estudos e projetos, em

bora houvesse 'obtido animadora receptividade.
Não' houve quem, mesmo dentre os homens de

empresa, aos quais seria fácil conseguir crédito e

financiamento, levantasse a luva ao desafio ·de
uma sugestão assim ião' compensadora e de ta

manho signifiéado para a comunidad�. Agora, tal
o insaciável apetite de algumas organizações de
mediadores do' negócio, os produtos continuam
exigindo pagamento em constante elevação, até
chegarem ao nosso mercado.

.

O fato é, portanto, bem eloquente nas previ
sões que permite: a alta dos preços não poderá ser
contida, a menos que lhe oponhamos a concor

rência duma horticultura local. Os vereadores

que, compondo a comissão de-pesquisa, estiveram
ouvindo os vereadores, no Mercado Público, esta
rão, sem dúvida, muito bem intencionados. Nem

precisariam de investigar e ouvir ao/negociantes
interessados, porque não há quem, gostando-de
ter à mesa diariamente uma hortaliça, não sinta
na própria bolsa o peso do seu custo; De resto,
não há jeito de minorar 'a situação sem que apro
veitemos tão amplas áreas cultiváveis da no�sa
ubérrima ilha, para produzir tanto quanto o re

clamem as necessidades do nosso consumo.
Valerá lembrar aqui aquilo da anedota sobre

um cidaáão que, havendo encontrado dificulda
des em obter o arroz de que se nutria, resolveu
suicidar-se. E quando alguém, para demovê-lo
dessa solução extrema, lhe ofereceu um saco de
arroz, ele indagou, concluedentemente: -� "Mas Q

arroz é descascado? "Não? o era - e, neste caso,
ele se deciâiu: matou-se. '

)

6ustavo lVeVeS

..----------�----...,....---...,-..,-�..,...,..--- � '-----------,.

E�pediente '

Empresa Editora O ES f4DO Ltda Admini'Str(lção, Redação_, e Of icinas.:�a Felipe Schl.�idt
116 - Florianópolis - Caixa Postal 139 - Telefones: ;)022 (Ad.mllllstraçao) e 4h9

(Redação) - Endereço Telegráfico: E_STADO - SUCURSA1S: ,Blumenau: rua 1� �e
1I0vembro, 504 - 30. andar - corljunto, 303; Lages: Rua 1'�ereu Ram o,v, EdificlO
Centenário - conjunto, 1 - 60. ymdar; Criciúma:Avenida Getúlio Vargas, 312;' Joinville:rua
-15 de nOl'embro, 799; Tubarão: Rua São Manoel, Ediffci9 Solar. REPRESENIANTES: Rio
de laneire: Representações A.S.Lara Ltda - Avenida Almirante Barroso, 63 - Conjunto
1910; São Paulo: Representações A.S. Lara Lida. - Avenida São João, 133:;'- 40. andar -

conjunto 44; Recife: Reprenaes - Rua Aurora, 1071 - 30. andar; Belo Horizonte:

Repre/zacs - Av. Amazonas, 314 - Sala 907; Salvador:Repranaes -Av_ 7 de Setembro, 29
- conjunto 505/50tJ; Curitiba: CA. Marques - Rua Mal. Deodoro, 211 - conjunto 1606 -

fone 23270/!; Porto Alegre: Propal - Propaganda Representações Ltda. - rua CorolJel
Vicente, 456. Pr eços: número avulso: domingos - CR$ 1,00 e dias úteis - .cR$ 0,30.
Assinatura:anual - CR$ 160,00 e semestral - CR$ 90,00.
O EST:4DO não aceita para publicações colaborações em forma de artigos assinados que não

forem solicitados, não se responsabilizando pelos originais enviados à Redação. ,

, J

I
� -- � � � �____--J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO _ 5 _Ile outubro de j'973 ._ Página 5

�'----------------�----------------------�I Nacioorul--------------------------��������-.

Especialista diz qu� tóxicos
serGO um problema insolúvel

O professor paulista Diwaldo de Azevedo Sampaio, ao

'analisar ontem, l}o foro de toxicologia, em São Paulo, os
"Aspectos Penitenciários do Uso das Drogas"; afirmou que
"a continuar" como está, a toxicomania no Brasil ficará

praticamente insolúvel, já que não existem estabelecimentos,
penais adequados para toxicômanos e os hospitais oficiais
não tem vagas, o que incentiva a formação de uma espécie
de círculo vicioso em que os doentes, em razão do uso de
tóxicos, além de não receberem tratamento adequado,
permanecem na sociedade".

Criticou, também, alguns aspectos da legislação brasileira
sobre o assunto, afirmando que foram esquecidos alguns
detalhes importantes. Exemplificou, dizendo que a lei exige
a in ternação do toxicômano em estabelecimentos
,hospitalares oficiais, não especificando se' os hospitais
particulares também podem realizar esta tarefa. Segundo o

professor, "a lei pede a internação do, toxicômano em

hospitais que não existem ou então estão abarrotados de
doentes".

-

CRITICAS
A mesma crítica foi feita pelo professor paulista-Djalma

Negreiros Penteado, que falou sobre a lei anti-tóxico: "os

Skal Clube fará

Congresso no Rio

com 49 países
Os colonos que estão atualmente na Amazônia poderão

Com a" participação de festa no iate clube para as desfrutar de um invejável padrão de vida no futuro,
49 países emais de 1.200 boas vindas aos estrangei- 'dependendo das ambições de cada um, pois a região possuicongressistas, começa se- ros. No dia 9, oficialmen- uma das maiores reservas de minério do mundo.
gunda-feira, no Hotel Na- te, será inaugurado o con-

A afirmação foi feita ontem no Rio pelo membro docional do Rio, o 340. Con- gresso.
gresso da Associação Inter- Nos congressos dos Skal Conselho Deliberativo da Superintendência do

nacional de Skal Clubes, Clubes, poucas são as reu- Desenvolvimento da Amazônia, economista José Smith

que "desde 1940 vem pro- niões que. contam com Bras. Como presidente do Gr upa de Trabalho da

movendo o turismo através mais de 50 pessoas e, em Transamazônica, ele falou para cerca de 150 pessoas sobre a

da amizade e a amizade bora os participantes ins- atuação do Ministério do Trabalho na Amazônia, mas se

através do turismo", se- .critos possam chegar a dois entusiasmou, exaltando as imensas reservas minerais da
gundo o presidente do Co- mil ninguém se preocupa região.
mitê Nacional do Brasil, com isso: o 'objetivo do GRUPO DE TRABALHO
Carla Gherardi. congresso é, exatamente "Quando o colono chega na Amazônia não sabe de onde

Comentou que já no pro porcionar facilidades veio, não tem documentos, nem sabe o que pretende fazer.
início do próximo ano se para se fazer turismo e por Por isso, muita gente fica desamparada, sem assistência
poderá perceber um movi- isso mesmo não há reu-

menta maior de turistas no niões de negócios durante médica ou hospitalar. Para acabar com esse problema, o

.Brasíl, pois os sócios dos o encontro.
' Ministério criou o seu grupo de trabalho da

Skal Clubes que visitarão o _ A reunião mais im- Transamazônica, responsável pela instalação de 10 hospitais
Rio e algumas outras cida- portante é a eleição do no- na região, nos últimos três anos. Até o fim do ano, esse

des brasileiras são agentes vo presidente _ disse Carla número será elevado para 13":
de viagens, hoteleiros e do- Gherardi _ que irá substi- -

'

Muita gente continua indo para a Amazônia a fim de
nos ou superintendentes tuir a Rocco Curcio, italia- refugiar-se, inclusive fugitivos da Justiça. Mas isso é um caso
de companhias aéreas. no, dono da cadeia de ho- de polícia. ''Para resolver esse problema o Governo está,

:

I
O congresso terá início téis Mondello. E isso está adotando providências na área do Ministério do Interior a

, dia 8, com a solenidade de entre � Suíça � o Canadá, fim de controlar a migração.Dentro de 45 dias, o Ministérioregistro dos participantes. que tem candidatos bas-
do Trabalho estará emitindo 100 mil carteira.s profisssionais, À»QijShsen!,realikª-gíI,.UUW.. ]tant_e_fo!ies. )' ,,' I'"

,r:1 ,,:h�,�",i�l.fj ','prgvisóiiiis 'destini'da� �aos traP:iilliadores' que . p�oo.eÍn de

'-I
,. assistência médica e hospitalar, pois muitos deles, por não

Bras. superara terem documentos, não se incluem entre os segurados e
,

beneficiários do INPS, explicou José Smith Bras.
Embora estivesse falando como presidente do GT da

Transamazônica o economista se empolgou com o volume
de informação à sua disposição sobre a região. Na Amazônia
nasce o que se plantar. A terra é ião fértil que produziu
cana boa para carie antes do tempo, previsto, após o

plantio. Além disso, possui uma das maiores reservas de
minério do mundo, o que poderá elevar consideravelmente,
no futuro, o padrão de vida dos colonos que estão lá, desde
que sejam ambiciosos. O projeto Radam estimou em 17,9
bilhões .de toneladas a sua reserva de ferro, quantidade que
supera, separadamente, as jazidas da Austrália, União
Soviética e dos Estados Unidos.

a crise do aço
o secretário-executivo do Con
selho Nacional de Siderurgia,
Sarcinelli Garcia, disse ontem,
no Instituto Brasileiro de Si

derurgia, no Rio, que o Brasil
está superando com relativa fa
cilidade o problema da escas

sez do aço para a indústria, de
modo qu! já ,não se pode falar
mais em especulação. Conside
ra-se que nesse setor a situação
do Brasil é das melhores, den
tro do panorama mundial,
"pois em muitos países as es-

'peculações e a escassez nas

mais variadas formas elevaram
o preço do aço em mais de
100 per cento."

'/

Depois de salientar que o

problema em pouco 'tempo eS

tará solucionado com a isen-

ção dos impostos de importa
ção, Garcia disse que as empre
sas multinacionais estão respei
tando os interesses do Brasil,
sobretudo em setores estraté
gicos como os do aço e do pe
tróleo. Acrescentou que a me

lhor prova disso é que todas as

negociações do governo brasi

leiro com empresas estrangei
ras, como a "United States'

Corporation ", "Nippon ",
"Steel Corporation" e outras

para a exploração dos nossos

minérios, vêm sendo feitas
com a participação majoritária
do país nos investimentos. Fri
sou, também, que, com a cria

ção da Siderbrás, todos os

acordos com empresas estran

geiras serão feitos a nível de
empresa para empresa."

NE' tem 2 trilhões

em reserva de,água
Estudos realizados pela Su

dene determinaram' que a po-
- tencialidade de bacias hídricas

do nordeste corresponde a um

total de 2 trilhões em reserva

de água, mas que apenas 2 por
cento dessa quantidade vem

sendo explorada atualmente, o
que dificulta a programação da
autarquia, devido à dissemina
ção da população e à dificulda
de de grandes recursos finan
ceiros, para as áreas mais atin
gidas.

Segundo o técnico .Antônio
de Souza Leão, as reservas

existentes no nordeste são sus

cetíveis à exploração máxima
de até 500 metros de profun
didade, e que no espaço de 11
a110S apenas 2 mil poços arte-

sianos foram abertos ( ao lado
de cem mil, que são perfura
dos anualmente nos Estados
Unidos) o que impede a irriga
ção hecessária à sobrevivência
da agricuitura na área.

Para o abastecimento da

população da região, precisa-se
de cerca de 2 milhões de me

tros cúbicos do l'íquido, mas

sabemos que mais de 540 cida
des e 70 por cento da popula
ção rural nordestina é abasteci
da com, água subterrânea. No
momento, encontram-se algu
mas técnicas em fase de execu

ção, como os projetos Lamei
ro, Modumbi (Piauí) e Morada
Nova (Ceará) - acrescentou o

técnico, ao falar ontem em Re
cife na II Semana de Integra
ção de Estudos Nucleares.

,
,

VENDEDORES

Precisamos dois elementos com condução pró
pria, de preferência residentes em Blumenau e

conhecimento do ramo, para vendas de aços
laminados e trefilados, chapas em geral, me

tais não ferrosos e matérias primas para fun
dições.
Pagamento sob comissão com possibilidade de
excelente remuneração. Pedimos referências.
Dirigir-se à Rua São Paulo no. 1,380 - 20.
andar - BLUMENAU.

estabelecimentos hospitalares oficiais são em número
reduzido e freqüentemente não há vagas. Além disso, a lei
não especifica se os hospitais particulares podem receber os
toxicômanos e realizar o tratamento adequado".

Outra crítica feita pelo professor foi com relação aos

menores de 21 anos não viciados, mas traficàntes: "A lei
anti-tóxico _ disse _ simplesmente esqueceu essa

particularidade, aliás muito comum". O professor
acrescentou que "no Brasil os toxicômanos não tem

recebido tratamento adequado e os traficantes geralmente
são devolvidos às ruas, pois sua permanência nas prisões
"aumenta o risco do trâfico de entorpecentes dentro' das

penitenciárias".
-

Todos os especialistas que analisaram os tóxicos no país
fizeram críticas à lei anti-tóxico, sobretudo, quanto ao

prazo que ela dá para a realização do exame pericial e

processual dos toxicômanos, considerado fundamental para
se analisar a personalidade do réu. A lei dá um prazo de

apenas 28 dias para que tudo isso seja feito e os' especialistas
acham este prazo muito curto, tornando-se impossível
analisar a personalidade do viciado". Isto deveria ser

corrigido com a "máxima urgência".

No futuro, um alto

nível de vida para
colonos da Amazônia

Faltamaterial para
gravar Pixingu;nha
Dezessete músicas inéditas de Pixinguinha dependem da

importação de cloreto de polivinila para serem gravadas na

RGE _ Fermata, em produção do filho do compositor,
Alfredo da Rocha Viana Neto. As composições foram
retiradas dos arquivos de Pixinguinha e colocadas letras de

compositores de renome.
Alfredo Neto disse ontem no Rio, que seu pai deixou

mais de 100 músicas inéditas e muitas só editadas mas sem

gravação.
-

Os primeiros letristas chamados foram Paulo
Cesar Pinheiro, Marcos e Paulo Cesar Valle, Sérgio
Bittencourt e Mário Rocha. A crise do cloreto de polivinila
não permitiu nem mesmo a prensagem do compacto simples
de l.uciano Danton, lançado recentemente no Bar Gouveia,
com "Carinhoso", em parceria com João de Barro, e

"Samba Fúnebre", com Vinícius de Moraes, que serviu de
tema para o filme "Sol Sobre a Lama".

,

'

O filho de Pixinguinha vai produzir dois LPs ,'com
Luciano Danton e o quarteto Pixinguinha, que' seu pai
tentou ajudar no lançamento mas morreu antes. O

advogado Daríílo Rocha, da Sbat, que é amigo de Alfredo
Neto, está esperando ser chamado por Magioni, editor de
"Carinhoso", 'para saber quanto vai caber ao filho do

compositor, que nada 'recebeu depois de sua morte. A
música foi composta em 1917 e gravada em 1935 por
Orlando Silva, e segundo Alfredinho o contrato da edição já
caducou, precisando ser reformado.

-

Brasil recebe do BID
crédito de US$ 40milhões
Washington - AP - O Bra

sil recebeu ontem um emprés
timo de 40 milhões de dólares

(246.400 milhões de cruzei
ros) para ajudar a financiar um
vasto plano de desenvolvimen-

. to das indústrias petroquímica
e química.

Ao fazer a divulgação, o

Banco I nteramericano de De
senvolvimento disse que os re-

cursos do empréstimo serão
utilizados, exclusivamente, pa
ra financiar a aquisição de ma

quinarias, compra e montagem
de equipamentos e a contrata

ção de serviços de engenharia
de origem estrangeiros, assim
como os gastos de supervisão
necessários para a execução
dos projetos.

O empréstimo foi concedi-

do ao Banco Nacional de De
senvolvimento Econômico
que, por sua vez, outorgará
créditos à empresas privadas e

mistas para financiar o melho
ramento, a arnpliação ou insta
lação de indústrias petroqu f-:
micas ou qu ímicas. O emprés
timo tem um prazo de 15 anos

e juros anuais de 8 por cento,

,Grupos de teatro não aceitam as,

propostas do MEC -para excursionar
Em reunião que terminou de ma

drugada, os produtores de teatro deci
diram não aceitar as condições do Mi
nistério da Educação para excursões de

companhias teatrais pelo Brasil.
O MEC propôs subvencionar as pas

sagens e estadias, taxando os ingressos
em cinco cruzeiros, cuja renda ficaria

para as companhias. As peças proibidas
para menores de 14 anos seriam tam-,

'

bém subvencionadas pelo Ministério.
Os produtores teatrais não concor

daram com a taxação dos ingressos,
achando que eles devem ser cobrados
de acordo com a cidade visitada. Assim
por exemplo, o ingresso em Porto Ale
gre não custaria o mesmo do que seria
cobrada numa .cidade do interior de
Minas.

'

Na próxima sexta-feira à noite, os

produtores se reunião novamente para
acertarem subvenções, que serão enca

mínhadas ao MEC, na próxima sema
na. Eles também são contrários ao cri
tério das subvenções para as peças
proibidas para menores de 14 anos,
pois, segundo alegaram, ninguém as re

ceberá, já que, atualmente, a censura

proibe a grande maioria das obras tea
trais para menores de 18 anos.

PARA A EMED�UX,
CHAPECO

FICA LOGO ALI.
A EMEDAUX jamais achq que o cliente mora longe.
Para ela, Chapecó fica logo ali. Sua equipe de corretores
está sempre pronta a atender chamados de qualquer cidade
de Santa Catarina. Ou de outros Estados para você escolher
comodamente o seu imóvel e sempre sem nenhum compro- ,

misso. Em qualquer dia, principalmente aos sábados e

domingos, os corretores da EMEDAUX podem ir à sua

cidade, à sua casa, para um bate-papo amigo.
'

Afinal é conversando que a gente se entende.

- .

...

...
-\

..
'

DISQUE PARA A EMEDAUX, FONES 3164,
4716 e 4604, FLORIANOPOLlS, E PEÇA A
PRESENÇA DE UM CORRETOR.

EmEDRUH
ED, CENTRO EXECUTIVO MiGUEL DAUX

RUA ANITA GARIBALDI, ESO, SALOANHA MAR'INHO 6° E 7° ANDAR FONES: 3164.4716 E 4604 - FLORIANÓPOLIS

/
p u bl i-c

',SINGER SANTACLARA
Para atender a demanda cada vez maior de nossos produtos, vamos

-

admitir:

HOMENS DE VENDA
REVIGORADA COMO SIA

Maiores de 21 anos, com boa �resentação geral. desembaraço,
comunicabilidade e vontade de progredir dentro de uma organização onde dentre

cada 4 elementos admitidos, 1, sem dúvida, será promovido.
OFERECEMOS: Treinamento remunerado, ótimas possibilidades de ganhos e

demais va�tagens usuais em orqanlzação de' porte. Os candidatos deverão

apresentar-se munidos de documentos para entrevistas iniciais à rua Felipe Schmidt,
34 _ Florianópolis, no horário das 8,00-às 18,00 horas.

A Santaclara Distribuidora, que acaba de ter aprovada pelo Banco Central do
Brasil a sua transformação em sociedade anônima, já realizou 12 lançamentos
exclusivos no mercado primário de capitais e participou de outros tantos consórcios
com ,outras instituições financeiras. Entre os lançamentos mais expressivos da

Santaclara, constam os da Cia. Industrial Novopan (6 milhões), Madinsa S/A
Comércio e lndüstrla da Bahia (jã registrada na Bolsa do Rio) Indústrias Jossan S/A
Trefilaria de Ferro e Aço (3,5 milhões). Seu maior lançamento foi o da Wallig
Nordeste S/A, com 13 milhões de ações já totalmente colocadas.
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Fundação suplementa
orçamentos de seis
unidades da Udesc

Como há 5 meses, o núcleo habitacional de Lages continua abandonado à própria sorte.

Cohab promete mas n.ão faz

reformas no núcleo: 'Lages
Lages (Sucursal) - Muito embora os di

rigentes da Companhia Habitacional de
Santa Catarina garantissem que após a rein

tegração da posse do núcleo, habitacional
de Lages concedida' há cerca de cinco meses

pelo juiz Wilson Vidal Antunes, passariam a

reiniciar imediatamente as obras de cons-'
trução das casas populares, a promessa ain

da não se concretizou até agora. As casas

ainda continuam abandonadas, expostas à

ação do tempo e dos vândalos, gerando um

clima de contrariedade entre os pretenden
tes - a maioria dos operários e comerciá

rios - que continuam aguardando a conclu

são das residências para se transferirem pa
ra o núcleo.

HISTÓRIA
Vencedora da concorrência para a cons

trução de 1.044, residências populares em

Lages, a Remo Engenharia não cumpriu as

normas contratuais e teve seu contrato com

a Cohab /SC rescindido. Há cerca de 5 me

ses, a empresa estadual ingressou e ganhou
o pedido de reintegração de posse, anun
ciando que pf(?sse�uiria as obras e iniciaria

a comercialização das casas.

Segundo a direção da Cohab /SC, as uni
dades já construídas seriam recuperadas,
cabendo à Municipalidade a realização de
obras de infra-estrutura tais como a abertu
ra de ruas, calçamento, meio-fio e outras

benfeitorias. A Casan procederia a extensão

da rede de abastecimento de água até o nú

cleo e a Celesc procederia os trabalhos de

energia elétrica e iluminação. Além das pro
messas e garantias, nada mais foi feito e as

casas lá permanecem em completo abando

no, como estavam antes.

Cotesc inicia obras da nova

sede de S. Francisco do Sul
São Bento do Sul (Sucursal de Joinville)

- A Companhia de Telecomunicações de

Santa Catarina iniciou as obras de constru

ção do edifício' que abrigará os equipamen
tos da central telefônica de São Francisco

do Sul. O prédio está sendo construído à

ma Fernandes Lobo. No Morro do Hospí
cio, a pouco mais de 500 metros do local,
será construída uma torre de micro-ondas

que formará um linck de UHF, devendo

'interligar/o sistema em âmbito nacional. No
alto da torre, será instalada uma antena pa

rabólica que possibilitará a transmissão dos

sinâis em UHF�

VACINAÇÃO

Escolares continuam acorrendo em mas

sa aos postos de saúde de São Francisco do
Sul em busca de vacinas para se prevenirem
contra a varíola e tifo. A campanha de vaci

nação faz parte do esquema montado pelo
Centro de, Saúde daquele município, em

atendimento às determinações da Secreta

ria da Saúde. As autoridades sanitárias acre

ditam que a campanha, cujo encerramento

está previsto para amanhã, deverá atingir a

mais de cinco mil escolares, de todo o mu

nicípio.

Jaison pede Tribunal do

Trabalho para o Estado

Jaison : TRT para SC

Blumenau (Sucursal) - Em pronuncia
mento na Câmara Federal, o Deputado Jai
son Tupy Barreto afirmou que o Governo
Federal poderia fazer justiça a Santa Catari
na permitindo a criação do Tribunal Regio-

Blumenau (Sucursal) - Depois de ter se

apresentado em 15 cidades, além de Blume

ruiu, permitindo que mais de 11 mil crian

ças vissem comédia de Maria Clara Macha

do, "Pluff o Fantasminha", o grupo de tea

tro infantil "Carlos Gomes Júnior", dirigi
do por Carlos Jardim, estará no próximo
domingo em Criciúma e nos dias i 2 e 13,
em Lages e Curitibanos, respectivamente,
encenando a peça "O Rapto das Cebo li-.
nhas", também de autoria de Maria Clara

Blumenau (Sucursal) - Técnicos do Ins

tituto Brasileiro de Estudos Turísticos e da

Academia Brasile ira de Turismo,minist ra rão,
,

entre 22 a 26 deste mês, em Blurnenau, um
Curso de Mentalização Turística, com o ob

jetivo de despertar a potencialidade elas

pessoas, salientando suas possibilidades
dentro do setor, em 15 aulas de 30 minu

tos.
A matéria do curso engloba uma soma

de conhecimentos que envolve todo o fenô-

nal do Trabalho, (com sede em Florianó

polis.
"No momento em.que se prepara ante

projeto no Tribunal Super i o r do Trabalho
criando tribunais em Brasília e Curitiba -

salientou o parlamentar -, com a participa
ção de senadores daquele Estado, é de se

estranhar o silêncio dos governantes catari
nenses e dos políticos da Arena barriga-ver
de, sempre à reboque dos estados vizi

nhos".
f Frisou Jaism Barreto, que "depois de

Santa Catarina ter ficado fora dos corredo
res de Exportação e perdido a Refinaria da
Petrobrás não seria em demasia pedir a cria

ção de um Tribunal Regional do Trabalho,
levando-se em consideração o aumento

crescente do número de reclamações traba
lhistas e a expressão industrial do Estado".

- Apelo - disse o parlamentar - ao Go
vernador do Estado e aos políticos do par
tido do Governo no sentido de que se inte
ressem pelo assunto que diz muito de perto
à classe trabalhadora catarinense.

Machado.
Entusiasmado com o sucesso que o gru

po vem obtendo em suas apresentações,
Carlos Jardim, dinamizador do teatro in
fantil em Bíumenau, já prepara para o final
do corrente a encenação .das peças"A Bru
xinha que Era Boa" e "O Boi e o Burro a

Caminho de Belém", ambas de Maria Clara
Machado, "a única autora encenável em

teatro infantil", segundo o julgamento do
diretor do grupo.

meno turístico, passando por sua história e

chegando até o resultado de pesquisas e es

tatísticas dos principais centros turísticos c

sua organização.Os participantes que tive
rem frequência superior a 75% receberão

um certificado da AcademiaBrasileira de
Turismo. O curso constitui a primeira parte
do I Seminário de Turismo do Município
de Blumenau, que será complementado em

novembro.

O Conselho de Administração da Fundação Educacional

de Santa Catarina aprovou, em recente sessão, uma resolu

ção que suplementa os orçamentos de seis unidades da Uni

versidade para o Desenvolvimento do Estado de Santa Cata

rina. Foram liberados recursos da ordem de 'c-s
123.960,00.

As suplementações destinam-se aos seguintes estabeleci

mentos de ensino: Escola de Engenharia de Joinville, Escola

Superior de Educação Física, Colégio Inístrial de Lages e

os Ginásios Vidal Ramos" de Canoinhas, Presidente Nereu

de Oliveira Ramos, de ltajaí, e Aderbal Ramos da Silva, de

Florianópolis.

Itá promove concurso

para a sua história
A Prefeitura Municipal de Itá lançou concurso visando

premiar os melhores trabalhos sobre a História do Municí

pio. Os prêmios instituídos variam de 500 a 100 cruzeiros,
do primeiro ao quinto lugar, além da destinação de coleções
de obras históricas e viagens.

O prazo para a entrega dos trabalhos vai até o próximo
dia 26 de novembro, devendo os interessados solicitarem

inscrição prévia, podendo participar qualquer pessoa resi

dente ou não em Itá. Dos itens do regulamento constam

ainda que os trabalhos deverão ser datilografados em três

vias e os autores identificar-se através de pseudônimos.

Testemunhas de Jeová
fazem .reuníão de 600

Blumenau (Sucursal) - Fontes da comunidade local do

ReiÍlo das Testemunhas de Jeová anunciaram para os dias

27 e 28 deste mês, a realização de um Encontro Regional,
no Pavilhão "A" da PROEB, reunindo mais de 600 fiéis

procedentes de diversas cidades do Estado. Segundo as

mesmas fontes, o objetivo primordial do Encontro é

"intensificar o treinamento religioso quanto aos métodos de

pregação". Além de uma grande cerimônia de Batismo no

domingo pela manhã, nas águas do Ribeirão Garcia, o

En con tro terá demonstrações teatrais e palestras,
abordando temas e atualidades b fblicas,

Além disso, a exemplo de outras ocasiões, alguns fiéis

relatarão, publicamente, as suas experiências cristãs e mais

especificamente os caminhos que conduzem a ser uma

Testemunha de Jeová. Como presenças especiais, virão a

Blumenau os missionários viajantes Hehard Bode, da

Alemanha e José DetofoIli.
•

Supermercado .reúneL) >J ......

associados no Norte
Joinville (Sucursal) -- A Associação Catarinense de Su

per-mercados programou para o próximo dia 27 -a sua 16a.

reunião, com a participação de associados de todo o Estado.

O encontro, que contará com a participação de representan
tes da Secretaria da Fazenda e Banco do Estado de Santa

Catarina, servirá' para por em discussão assuntos ligados à

venda de produtos e o seu substancial aumento.

O presidente do órgão, Sr. Pedro Bencz, disse que esses

encontros têm sido muito produtivos para o aprimoramento
das atividades dos super-mercados de Santa Catarina. Desta

cou a reunião realizada em Lages como sendo a que obteve

maior sucesso e pela presença de grande número de filiados

à Associação.

Celesc estuda novo
sistema para o Sul,

Diante da necessidade de aumentar a carga do sistema

elétrico do Sul do Estado, para atender ao consumo cada

vez mais crescente e o fato de as atuais linhas de

transmissão e sub-estação daquela região já estarem com a

sua capacidade máxima, a Celesc está realizando estudos em

conjunto com a firma Electra Eletrotécnica Consultoria e

Projetos S.A. para definir caracterís ticas técnicas do novo

sistema elétrico que irá abastecer aoSul de Santa Catarina,
na área de sua jurisdição. I

Consta do planejamento, ora em desenvolvimento,
diversos itens, tais como: coleta de dados; projeção do

mercado de energia elétrica até 1985; aspectos técnicos de

planejamento; relacionamento do plano de obras do

oeríado 1973/78; estudo do comportamento operacional
do sistema elétrico; orçamento, e cronograma das obras e

análise econômica e financeira do planejamento. O estudo

vem se realizando em virtude da atual linha, que
anteriomente pertencia a U.T.E. - 200 quilômetros de 44

KV, não comporta aumento de carga, sendo necessário,
portanto, a ampliação do sistema elétrico do Sul do Estado.

Draga do Dnos chega
para obras no Vale

Blumenau (Sucursal) - Chegou esta semana a B lumenau
a draga elo Departamento Nacional de Obras de

Saneamento, que a partir de segunda-feira iniciará os

trabalhos de retificação e dragagem do Ribeirão Garcia, de
acordo com os termos de- convênio firmado entre, a

Prefeitura Municipal e aquele 'órgão federal. O convênio,
que também prevê idênticas obras no Ribeirão da Velha,
tem a validade de 10 meses, tempo previsto pelo DNOS

para a .retificação desses cursos d 'água. Concluídas essas

obras, poderá haver um aditamento, nos mesmos termos,

para a dragagem de outros ribeirões, com o objetivo de

proteger os vales secundários da Bacia do Ri9 Itajaí, contra
as enchentes. A draga, que chegou terça-feira H Blumenau, é
uma Bucyrus Erie com capacidade de remoção de um metro

cúbico de terra por lance.
As obras de retificação dos ribeirões Garcia e Velha estão

orçadas em Cr$ 200.000,00, cabendo 50% à Prefeitura e os

outros 50% ao DNOS. A parte da municipalidade será

coberta no período de 1973/74, em 3 parcelas.
'

Câmara aprova orçamento

de Blumenau ,para 1974,
previstas várias obras de porte no setor

rodoviário, como e o caso do asfaltamento

das ruas República Argentina, 2 de Setem

bro e Missões, além da construção de duas

pontes destinadas a desviar do centro da

cidade um grande fluxo de veículos.

A Secretaria (la Educação e Cultura e :1

Secretaria de Finanças tem a seu encargo as

dotações subsequentes, respectivamente,
com 8 milhões e 400 mil cruzeiros e 7 mi

lhões e 588 mil cruzeiros. O fato da Secre

taria de Finanças ocupar o terceiro lugar no
percentual de dotação, explicou Serpa, não,
significa a existência de qualquer privilégio,
pois que do total destinado à Pasta 4 mi

lhões de cruzeiros representam as reservas,
do Fundo 'de Contingências Orçamentárias,
responsável por operações de suple rrenta
ção.

De nt ro desse quadro orçamentário,
50,28%, perfazendo a quantia de 26 mi

lhões e 189 mil cruzeiros, representarão as
\

despesas de investimento, enquanto a des-

pesa total de custeio, estimada em 15 mi

lhões e 779 mil cruzeiros, dos quais 9 mi

lhões e 8Q2 mil cruzeiros com pessoal cor
responde a 30,28%. As demais despesas,
previstas em 10 milhões e 123 mil cruzei

rcs, são relativas a operações de transferên

cia de recursos para.outras entidades.

\

Vereadores reieitam pedido
de empréstimo para a Codesi

licitou à Prefeitura Municipal a reserva de

um lote com 150 mil metros quadrados no

Terceiro Distrito Industrial de Itajaí, onde
pretende instalar a sua subsidiária. Segundo
o Prefeito Frederico OI índio de Souza, a

nova empresa deverá proporcionar, em sua

primeira fase de atividades, quinhentos no

vos empregos.
De outra parte, o Conselho de Desenvol

vimento Industrial de Itajaí - Codi, apro
vou o plano de doação de uma área de 176

mil metros quadrados de terras para -um

grupo empresarial de São Paulo, que pre
tende instalar uma indústria nesta cidade. '

Mais 100 mil metros quadrados de terras

foram reservados para a implantação de
uma nova indústria. Na próxima quarta-fei
ra, o Prefeito Municipal será recebido pelo

, Secretário Hoyedo de Gouveia Lins, do De

.senvolvimento Econômico, com o objetivo
de tratar de detalhes referentes ii transfe
rência de uma grande indústria da Guana
bara para Itajaí.

Blumenau (Sucursal) - Sem a menor di

vergência, a Câmara dos Vereadores apro
vou o orçamento do município para 1974,
estimado em 52 milhões e 100 mil cruzei

ros, o maior do Estado de Santa Catarina,

segundo o Secretário da Fazenda, Nelson
Antônio Serpa. Conforme o orçamento, a

maior fonte de receita do município está

assegurada pelo ICM, num total de 25 mi

lhões e 200 mil cruzeiros, representando
48,37% do montante orçamentário. Are·
ceita própria do município, na ordem de

16,30%, atinge a cifra de 8 milhões e 490

mil cruzeiros, enquanto o total de opera-
,

ções de crédito (Projeto Cura, e Fundo de

Desenvolvimento Urbano) perfazem 16 mi

lhões e 400 mil cruzeiros. O Fundo de Par

ticipação dos Municípios, o Fundo Rodo

viário Nacional, a Taxa Rodoviária Única,
além de outras fontes irão complementar o
total orçamentário previsto para o próximo
ano.

DIVISÕES
Na distribuição' da receita orçamentária,

a maior dotação coube à Secretaria de

Obras e Serviços Urbanos, com 27 milhões

e 615 mil cruzeiros, 53% do montante. Tal

dotação é justificável, segundo o Titular da

Pasta da Fazenda, Nelson Serpa, levando-se
em conta que para o próximo ano estão

Itajaí (Sucursal) - A Câmara Municipal
de Itajaí rejeitou o projeto 89/73, de ori

gem do Poder Executivo, que solicitou au

torização para contrair empréstimo de Cr $
1 milhão que seriam aplicados na execução
de projetos elaborados pela Companhia de
Desenvolvimento e Urbanização de Itajaí -

Codesi. A'rejeição do pedido foi quase que
unânime e comprovada logo após a apre;
sentação do parecer da Comissão de Finan

ças que sugeriu a não aprovação do projeto.
O vereador Nestor dos Santos, do MDB,

ocupou a tribuna da Casa para se congratu
lar com seus companheiros de ambas as

bancadas, "pela maneira elogiável como

agiram ao apreciar uma solicitação absurda
do Poder Executivo". Acrescentou que de

acordo com o que ficara previsto com a

criação da Codesi, esta deveria ter autono

mia para contrair empréstimos ou criar

meios para o aumento de seu capital'"uát
NOVAS INDÚSTRIAS
Uma empresa industrial de São Paulo so-

Lages assiste domingo 30
paraquedistas em' festa'

FECAP

A cidade viverá um dia diferente com os paraquedistas integrantes de 5 escuderias.

No próximo domingo, Lages será palco
de um acontecimento até então inusitado:
como belas flores, de rápido crescimento,
aparecerão nos céus da cidade dezenas de

pa r a quedistas realizando demonstrações
desse esporte. Em número aproximado de

30, eles estarão vivendo, naquela cidade, o
I Encontro Catarinense de Paraquedismo,
(promovido pela Federação Catarinense de

Paraquedismo), que se estenderá por todo
o dia. Nesse mesmo dia, os paraquedistas
da primeira turma formada pelo Departa
mento de Paraquedisrno do Aeroclube de

Lages - os CANGURUS - estarão realizan
do o seu salto inaugural.

De Florianópolis (PARACAT), Blurne-'
nau (Ícaros do Vale), Itajaí (PARADEL
TA), e mais os de Lages, os paraquedistas
estarão realizando, além do Encontro, a

abertura oficial do mês de outubro. Para

eles, trata-se de um mês com um caráter
bastante especial, pois dos dias 15 a 21 fes
teja 'se a Semana do Paraquedismo Catari
nense, O dia 21 foi oficialmente como Dia
do Paraquedista Barriga-Verde.

O programa a ser cumprido em Lages,
domingo próximo, é bastante intenso. À"l
8:30 h, será h Abertura Oficial; logo a se

guir, das 9:00 hlt até as 9.:45, serão feitos
vôos acrobáticos ,e panorâmicos pelos

aviões do Aeroclube de Lages e de outros

Aeroclubes, que lá chegarão no domingo.
As 10:00 h começam os saltos, depois

do lançamento de uma sonda, para
determinação das condições em que os sal
tos poderão ser feitos. As 21 :OOh termina a

primeira rodada de saltos, e começa um

churrasco oferecido pela la. turma de para
quedistas do CANGURU, aos participantes
do.I ECP.
O reinício dos saltos está marcado para as

14:00 h; e' o grande momento do dia, em
que serão feitas várias comemorações, ocor
rerá às 14:30 h, com o lançamento da 1 a.
turma do CANGURU.

Às 17 h terminam os saltos e mais come

morações deverão ser feitas. Na boate do
Aeroclube de Lages, no Aeroporto Corrêa
Pinto, será oferecido um coquetel aos parti
cipantes do I ECP, às 2i :00 h encerrando
os festejos,
INSCRIÇOES

Para o próximo curso a ser realizado no

Aeroclube de Santa Catarina, nas instala

ções do Clube de Paraquedismo de Floria

nópolis - PARACA! - as inscriçõesestão
abertas. Podem ser feitas lá mesmo, aos sá
bados e domingos; a pessoa a ser procurada
é Jorge Lemos.

Grupo de teatro infantil'
leva arte para o Planalto

Mentalização Turística é

tema de curso em Blumenau

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Movimento Feminino
da Arena quer mulher
catarinense atuante

_

B�umenau(Sucursal) - Depois de ter participado, em
Porto Alegre do I Congresso Feminino da Mulher na

Vida Pública e relatado ao Presidente Nacional da Arena
Senador Petrônio Portela, as pretensões da mulher catarí
nellSe no quadro político estadual, a Sr.a Ludmila Isabel
Eing, líder natural do movimento em Blumenau, afirmou
que em todos. os municípios do Estado deverá ser fomen
tada a particípação do -elemento feminino dentro dos
diretórios arenistas,

"Pretendemos - salientou ela, em entrevista a O ES
TADO -- levar a todos os municípios catarinenses a men

sagem da mulher catarinense interessada em participar
do processo político".

Animado com o incentivo do Senador Petrônio Por
t ela à causa, o grupo de mulheres participantes do men

cionado' Congresso, se avistara no, próximo dia 10, em
Florianópolis, com o Presidente do Diretório Regional
da Arena, Sr. Jorge Konder.Bornhausen e coin os depu
tados e prefeitos, acompanhados de suas esposas, para
uma exposição de seus 'objetivos, bem como na expecta
tiva de UIIla orientação "para partirmos de encontro. li

uma jornada política visando o fortalecimento da Are

na", de acordo com as palavras de D. Ludmila Eing, que,
em Blumenau, realiza os primeiros ensaios para estrutu-

rar o movimento.
-

"Não queremos - concluiu Lndmila - competir com
os homens na política. Queremos apenas participar da

-

política já que temos direitos assegurados e somos dota

I�:'
.

das de inteligência e capacidade como os nossos compa
nheiros".

ConsuI visita núcleo

.

nipônico em Itajaí
o Cônsul do Japão no' Rio Grande do Sul visitará

Santa Catarina no período de 8 a 11 deste mês, a convite
do Instituto de Reforma Agrária de Santa Catarina. O

representante nipônico observará os trabalhos que imi

grantes japoneses vêm realizando nas lavouras programa
das no Vale do Itajaí e, principalmente nos núcleos hor

tigranjeiros instalados' pelo Irasc nos municípios de Curi
tibanos e Caçador. A informação foi prestada pelo enge
nheiro Hélio Guerreiro, diretor do Irasc, acrescentando
que a visita do Cônsul do Japão irá, certamente, fortale
cer o relacionamento que existe entre o programa rural

.

do Governo de Santa Catarina com os imigrantes que \l
. todo instante chegam ao Brasil.

ESTRADAS MELHORADAS
O Sr. Hélio Guerreiro informou que foi assinado um

convênio entre o Instituto de Reforma Agrária de Santa

Catarina, Departamento de Estradas de Rodagem e a Pre
f.. eitura Municipal de Curitibanos para a execução de me

lhorias nas rodovias que dão acesso às localidades de

Frei Rogério; núcleos tritículas e colônia Celso Ramos,
situados naquele município.

Os trabalhos serão efetuados pela residência do De

partamente de Estradas de Rodagem, tendo o Irasc dis

pendido" a importância de Cr$ 20.000,00 destinada' ãSJJ;�

despesas com pessoal e aquisição de boeíros e outros

.
.

materiais para pontilhões. A Prefeitura Municipal caberá
fornecer veículos, combustíveis e lubrificantes necessá
rios ao desempenho das obras de melhoramento das es

tradas daquela região.
Informou ainda o engenheiro Hélio Guerrelro que irá

brevemente a Porto União para tratar da implantação de
um núcleo agrícola por japorieses, em Curitibanos.

s. Francisco liga-se
ao PR pelo asfalto
São Francisco do Sul(Sucursal) -- Foram .iniciadas as'

obras de pavimentação asfáltica da rodovia que liga o

município de São Francisco do Sul a Ubatuba, no Para
ná. O prefeito José Schmídt, de São Francisco do Sul, ao
prestar informações a respeito das obras, revelou que os

trabalhos serão concluídos dentro de 12 meses, para
atender as exigências da Petrobrás, que já iniciou a im

plantação do terminal mantímo nesta cidade. Acres
centou que a rodovia terá 7,50 metros de largura por 18
quilômetros de extensão. As obras de asfaltamento serão
iniciadas na localidade de Rócio Pequeno, devendo atin

gir o canteiro de obras do Terminal da Petrobrás, em

Ubatuba.
TREVO

Apesar de insistentes apelos feitos por autoridades

municipais, o trevo rodoviário, localizado na passagem
de nível junto ao acesso de Araquari, na SC-2 I, continua
em péssimas condições de tráfego. Sabe-se que o DER já

-

tentou melhorar as condições do local, mas o grande
número de veículos que por lá transitam, além das cons
tantes chuvas, piora cada vez mais a situação da estrada
que só irá melhorar quando for totalmente 'asfaltada,

I

Coletiva de Artes já
movimenta artistas
Blumenaufôucursal) - Consagrado. como "o maior

acontecimento de manifestação, cultural de Santa Catari
na", a Coletiva de Artes Plásticas Barriga Verde deste
ano, patrocinada pelo Departamento de Cultura de Santa
Catarina, Comissão Municipal de Turismo, Departamen
to di! Extensão Cultural da UFSC, Halles Catarinense e

Turismo Holzmann, contará com a participação de 43
artistas, dentre eles o gravurista Marcelo Grassmann e a,

escultora Maria Guilhermina, na condição de convidados
especiais. Segundo estimativas do idealízador da IvCole
tíva, poeta Lindolf Bell, cs resultados deverão suplantar
aqueles atingidos nos 3 anos anteriores, eis que estarão

.

expostas mais de ISO obras.
Para a abertura no próximo dia 26, no Teatro Carlos

Comes, que contará com a presença dos críticos Walmyr
Ayala e Olney Krüse elo Jornal do Brasil e Jornal da
Tarde, respectivamente, está programado um concerto a

cargo da Escola Superior de Música. Na ccasião, mane
quins vestidos em malhas de ballet desfilarão as jóias dos
artistas blumenàwmses Guido Heur e Ruben:; Oestroem.

Além disso, até o enGerramento da Coletiva, no dia
26 de novembro, estão programadas outras promoções
culturais, como uma exposição de poemas ilustrados do
blumenauense Vilson Nascimento, uma noite de autógra-
fos de Rodrigo de Haro para o seu livro de poemas "Pe

. dra Blegíaça" e o lançamento do livro "Espreita no

Olimpo", de autoria do �scritor Péric1es Prade.
.

Irrnoto: Corredores e 8R-475, as
obras que Estado mais necessita

Tubarão(Sucursal) - O Prefeito
Irmoto Feuerschuette, de Tubarão,
disse a O ESTADO que Santa Catarina
necessita com urgência de duas grandes
obras para iniciar seu processo de valo

rização econômica dentro do contexto

econômico nacional: a inclusão de Ita

jaí como saída dos Corredores de Ex

portação e a construção da BR-475 pa
ra tornar mais catarínense o município
de Porto União e outros circunvizi
nhos. Acrescentou o Prefeito de Tuba
rão declarando que sempre defendeu
este seu ponto de vista e, inclusive, le
vou sua tese ao conhecimento do ple
nário no encontro de Prefeitos realiza
do em Joaçaba. Disse que estas obras
deveriam ser colocadas entre as priori
tárias, deixando de lado as que, real

mente, não exigem muita pressa, como
a ligação da BR-101 com a 116 através

do município de Osório, no Rio Gran
de do Sul.

Destacou o Sr. Irmoto Feuerschuet
te a necessidade todos os Prefeitos e o

Governo do Estado unirem seus esfor

ços no sentido de integrar todo o Esta

do de ponta a ponta, através de rodo

vias asfaltadas. Na sua opinião, en

quanto Santa Catarina não tiver um

rão executados em breve nesta cidade.
Entre eles, o Prefeito destacou a cons

trução de uma ponte sobre o rio

Tubarão, a pavimentação a paralelepí
pedos da estrada de acesso a Estância ,

Hidro-Mineral da Guarda. Na área do

Governo Federal, o Prefeito revelou

que já foi confirmada a construção do

Batalhão do Exército em Tubarão, ao

qual deverá ser anexado outra compa
nhia militar do Exército. ,

H'oRAEXATA
O Sr.. Irrnoio José Feuerschuette

disse acreditar que o Senador Petrônio
Portela iria mudar de opinião com rela

ção a seu recente pronunciamento à

Imprensa quando afirmou que é intem

pestivo qualquer movimento dentro do

partido, com vistas ao lançamento de

candidatos ao Senado. Acrescentou o

Prefeito de Tubarão que o presidente
da Arena deve, pelo menos, ter achado

que em Santa Catarina já é hora de se

pensar em termos de candidatura ao

Senado. Concluiu afirmando que todos

os candidatos apresentados pelo parti
do terão seu apoio e frisou que, no

momento, o ex-Governador Ivo Silvei

ra apresenta-se como o mais forte can

didato .

Joinville(Sucursal) - O
Presidente da Associação
Norte Catarinense de Tu

rismo, Almirante Eugênío
Junqueira Filho, anunciou
mais uma reunião da enti

dade, que deverá contar

com representantes dos
dez municípios que a inte

gram. O encontro, que está

programado para Joinville,
.abordarã diversos aspectos
de interesse geral para o

desenvolvimento turístico
da região. Na oportuni
.dade, será empossadaa no-
va diretoria da associação e

o ponto alto da reunião se

rá a palestra do secretário
da entidade, Sr. Oáudio
Tadeu de Souza, sobre "A
.polít ica de Turismo". Ain
da no encontro os partici
pantes definirão o calendá
rio turístico regional para

o próximo ano.

OBJETIVOS

,
Fundada em julho de.

1971, a Norcatur tem co

mo sede a cidade de Join
ville e como municípios
criadores além de Joinville,
o s seguintes da Região
Norte Catarinense: Com

pá, Penha, São Francisco
do Sul, Piçarras, São Bento
do Sul, Rio Negrinho,
Campo Alegre, Jaraguã do

.

Sul e Barra Velha. Segun
do seus estatutos, poderão
filiar-se à Norcatur todos
os demais municípios cata

rinenses.; que integram a
._ ..... � ......�_ 1.,.-' __ .�,,...�_

Região Norte .e que te-
nham criado suas respecti
vas comissões de 'Turismo .

Para o presidente Eugê
nio Juncueíra Filho a asso

ciação t�m por finalidade
promover o desenvolvi-

mento turístico do Norte
catarinense e está integra
da' à politica estadual de
turismo. A Norcatur cele
bra também convênios e

contratos com entidades

públicas e particulares, se
guindo as diretrizes do De

partamento Autônomo de
Turismo, visando o incre
mento do setor.

A entidade procura
também realizar levanta
mentos e pesquisas do po
tencial turístico do Norte
do Estado, examinando
ainda as disponibilidades
das- condições de -infra-es
trutura turística. Junto ao

Deatur, a Norcatur reivin
dica para as áreas conside
radas de interesse turfstí-

co, sugerindo a desapro
priação das mesmas e emi-

Norcatur dá posse à nova diretoria

e debate o turismo da Região Nort.

II

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
I

Prefeito prega união para desenvolver

contexto urbano com mais de 500 mil

habitantes, para que possa, realmente
ser um destaque nacional, Santa Cata
rina não conseguirá sair destamonoto
nia que é o seu desenvolvimento.

AJUDA DO GOVERNO
Afirmou o Sr. lrmoto Feuerschuet

te que este ano o Governo do Estado
construiu apenas o Ginásio de Espor
tes, mas que muitos outros projetos se-

Nova rodoviária de Lages
fica concluída em dezembro
\

Os trabalhos da estação rodoviária prosseguem em ritmo acelerado e terminam este ano
\

Lages(Sucursal} - A Prefeitura Munici
pal de Lages informou que o terminal de
ônibus. interurbanos será transferido para a

avenida D. Pedro II até o próximo mês de
dezembro, muito embora a firma emprei

.

te ira não tenha garantido para o final deste
ano o térrniãodas obras de construção da
nova rodoviária, naquele local. O Prefeito
Juarez Furtado explicou que todos os es

forços estão sendo concentrados nas obras
mas que SU'l conclusão será impossível, já

\ que o prazo está estipulado até princípios
do próximo ano. Entretanto, frísou.ios õni
bus que fazem linhas interurbanas não po
dem confirmar trafegando pelo centro da

cidade por mais' algum tempo, porque o

trânsito está a cada dia se tornando mais
problemático. Explicou que com a insta
lação do terminal de ônibus, à margem da

avenida D. Pedro II, os veículos não preci
sarão trafegar pelas mas centrais da cidade,
já que a própria BR·116 proporciona aces

.

80 à nova estação rodoviária.

Segundo o Sr. Juarez Furtado, a Pr efeí
tura já consignou em seu orçamento verbas

. suficientes para concluir as obras da nova

rodoviária. Desta forma - conclui - difícil
mente os trabalhos de construção do termi
nal de ônibus serão paralisados.

Diretório acadêmico empossa
sua Ja. diretoria no Norte

JoínvlllefSucursal) - Em solenidade que
contou com a presença do corpo docente
da Faculdade de Educação de Joinville e

um grande número de alunos, foi empossa
da a prinleira diretoria do Diretório Acadê
mico d:lquela unidade de 'ensino superior.
Os dirigentes terão mandato de dois anos.

Na presidência do órgão foi empossado o

universitário Luiz l'ientine, enquanto os

demais cargos estão assim constituídos: vi

ce-presidente, Zilá Barbosa Marchesine; se

cretária, Margarete Cecyn Cordeiro e tesou-

reiro, Walmíré João Ribeiro. O Conselho de
Representantes junto ao corpo docente es

tá assim formado: Departamento de Educa-

.' ção, Edite Tereza Correa; Departamento de
Cíências Sociais, Nicola Baptista; Departa
mento de ,Psicologia, Maria Soares de Sá;
Departamento de Técnicas e Estágio, Juoira
Salfer CercaI. Os' representantes junto à di
retoria do curso de Administração são: Er
nani Venturine e Maria Sabel Coutinho. Do
Curso de Orientação, Jonira Machado Brin
cas e Sônia Regina Tavares Vieira.

te opiniões sobre projetos
de turismo. Finalmente,
tem a atribuição de elabo
rar o calendário turístico
da região, promovendo e

íncen tivando a realização
de exposições, feiras, di

vulgação do folclore e ou

tros eventos de interêsse
do turismo catarinense.

-

DIRETORIA D_EDOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES
, DEClSOES DO. TRIBUNAL DE JUSTIÇA, , ..

A Terceira Câmara Civil, em sessão extraordinária de
04.10.73, julgou os seguintes processos:

APELAÇÕES C/VEIS
No. 8.541 - FLORIANÓPOLIS - Apte, Dr. Juiz.de Di

reito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do
Trabalho, ex-officio, Apdo. Nazarino Andrade. ReI. Des.
Aristeu Schiefler -- "Negaram provimento. Unânime".

No. 9.113 - JOAÇABA ., Apte. OscaÍ Rigatti. Apda.
Moinhos Trigoflor Ltda. ReI. Des. Aristeu Schíefler - "Nega
ram provimento. Unânime".

No. 9.303 - CHAPECÓ - Aptes. Adi Almeida e outros.

Apdo. Oáudio Brighenti. ReI. Des, Ar isteu Schiefler - "Con
verteram o julgamento em dílígenéia. Unânime".

No. 9.040 - JOINVILLE - Apte, Novo Mundo Oornpa
nhia Nacional de Seguros. Apdo. José Loureiro. ReI. Des,
WaldyI Taulois - "Negaram provimento. Unânime".

No. 9.206 - CRIClúMA - Apte. Expresso Rio Maina
Ltda. Apdo. Orlando José Lapolli. ReI. Des. Waldyr Taulois
- "Negaram provimento. Unânime".

No. 8.837 - ITAIÓPOLlS - Aptes. Francisco.Pereira e

sua mulher. Apda, Maria Lychaszynski Zadorozny. ReI. Des.
Geraldo Salles - "Anularam o processo a partir de fls. 22,
inclusive, por falta de citação da mulher .. Unânime". Acórdão
publicado na sessão.

No. 9.182 .- ORLEANS - Apte, João José Jung. Apdo.
Guido Righetto. ReI. Des, Geraldo Salles _ "Negaram-provi
mento. Unânime".

No. 9.249 - GlAPECÓ - Apte, Oaudino Zamprogna.
Apda, Obralu be Comércio e Indústria de Lubrificantes. ReI.
Des. Geraldo Salles - "Negaram provimento. Unânime".

No. 9.329 - PALMITOS - Apte, Sociedade Cooperativa
Mista Palmitos tida. Apda. Sementes Weibull Lt da. ReI. Des.
Reynaldo Alves - "Negaram provimento, Unânime".

Jaime Sprícigo
Diretor

AGRADECIMENTO E MISSA
\

A família de DONA rruo SI LVA; ainda
consternada pelo desaparecimento daqllele en
te querido, vem agradecer a todos quantos lhe
manifestaram solidariedade especialmente aos

drs. Mário Mussi e João Gerke, pessoal da Uni
dade de Terapia intensiva e do 30. andar do
Hospital Governador Celso Ramos, bem como

convidar a todos os parentes e amigos para a

Missa de 70. Dia, que será celebrada às 7 horas
do próximo sábado, dia 6, na Igre.ja Santo An-

.

.tônio,

I

'I

\

CONVITE PARA MISSA DE 7 Q DIA
.João J. Adriano e esposa, Osmar Luckmann e esposa, Olga Maria
Adriano, Luiz.Henrique Adriano e Regina 'Adriano, inconsoláveis com o

�1-p'rem'aturó desaparecimento do grande Amigo

Convidam os Amigos, Parentes e pessoas de suas relações, para a Missa
de 70. Dia, que mandarão celebrar às 19,00 horas de Segunda-feira,
08.10.73, na Igreja Santo Antonio. Altecipam agradecimentos.

CONVITE PARA MISSA DE 7 Q DIA I

Diretoria de PED RITA - Pedreira Rio Tavares SIA, profundamente
consternada com o prematuro desaparecimento de seu Amigo e

Membro do Conselho Fiscal

.

Convida seus clientes, Fornecedores, Amigos e pessoas de suas relações,
para a Missa de 70: Dia que mandará celebrar às 19,00 horas de Segunda
Feira, 08.10.73, na Igreja Santo Antonio. Antecipam aqradecimentos.,

ARNO ERNESTO K.lEI N

ARNO ERNESTO KLEIN

CONvtTE PARA MISSA DE ]0 DIA
Diretoria e Gerência da LlNCK S/A - Equipamentos Rodoviá�ios e

Industriàis, profundamente consternados com trágico desaparecimento
de seu Colaborador � Amigo

Convidam seus Clientes, Fornecedores, Amigos e pessoas de suas rela

ções, para a Missa de 70. Dia que mandarão celebrar às 19,00 horas de
segunda-feira, 08 ..10.73, na Igreja ,Santo Antonio. Antecipam agradeci
mentos.

ARNO ERNESTO KLEIN

CONVITE PARA MISSA DE 7 O DIA
Luiz Robel10 da Luz, Darcy Correa Jr., Arsenio G. Tolioti, Elizeu A. Oel!'agnolo,

.
Gladston Nicotlazi, João J. da Luz Jr., Oliver C. Mesquita, Nilton Sarmento, Elisio
Rubik, Wi!mar Dias, Melania Artioli, Raul Silva O'Aquino, Waldir J. Machado e

Dorotea Coelho, profundamente consternados com o trágico desaparecimento de

seu colega e Amigo
.

Convidam Amigos, Parentes e pessoas de suas relações, para a Missa de 70. Dia, que .

mandarão celebrar ,às 19,00 horas de Segunda-Feira, 08.10.73, na <Igreja Santo
Antonio. Antecipam àgradeci�entos.

ARNO ERNESTO KLEIN

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Turistas serão 70 Rlil já eRl

dezelllbro e Ilha pouco
oferece alélll das 42 praias

• I

..
Em 1972, Florianópolis recebeu, somente
de Rio e São Paulo, mais de 40mil turis
tas. A projeção para a próxima temporada

de verão é de 70 mil.

Os 70.000 turistas que deverão chegar em Florianó

polis a partir, de dezembro deste ano mo encontrarão

sequer um bar além do número já existente no ano passa
do, e apesar da paisagem deslumbrante, continuarão a

desfrutar de precárias condições de alojamento e diver
são na maioria das 42 praias da Ilha, onde apenas seis
locais dispõem de restaurante, área de estacionamento e

acesso permanente.
'

Os dados são do Besc Turismo, que prevê para a atual

temporada de verão a entrada de Cr$ 50.000:000. Por
outro lado, a capacidade hoteleira continua praticamente
a mesma: pode alojar ao mesmo tempo 1.200 pessoas. E
enquanto o panorama - pobre de recursos -, não se

modificar, o turista continuará usufruindo da paisagem
apenas dois dias em média, segundo as estatísticas, para

depois viajar para lugãres melhor equipados, no sul ou
norte do país.

TURISMO, UMA-EMPRESA
No ano passado Florianópolis recebeu 40 mil turistas,

a maior parte oriundos de São Paulo e Rio de Janeiro. O
número, segundo Antóriio Pereira Oliveira, coordenador
do Turismo Receptivo do Besc, é relativamente.expres
sivo, se se considerar que há menos de cinco anos, o

turismo na Ilha se fazia apenas através de pessoas natu

rais do Estado. Porém com a construção da BR-IOl o

trânsito de turistas fez-se mais fácil, fator que compulso
riamente situou Florianópolis no meio de qualquer pro
grama de férias, seja com relação aos turistas vindos do
norte como do sul do país.

E apesar de a Ilha oferecer uma das paisagens mais
belas do Brasil, com grande número de praias, a maioria
ainda' desertas e em estado primitivo, pouca coisa tem

sido construída no sentido de fixar temporariamente o

turista na região. A praia da.Joaquina, por exemplo não

dispõe sequer de uma área com sombra porque até agora

ninguém se preocupou em plantar uma simples árvore no

local.
Faltam recursos e espírito empresarial, afirmam os

técnicos. Por outro lado os investimentos orientados pa

ra o setor alcançam rentabilidade apenas durante três ou

quatro meses por ano, aspecto que faz os empresários
tradicionais desviarem seus recursos para setores da eco-

nomia reconhecidos como "mais regulares".
Atualmente o Besc Turismo está fazendo uma campa

nha junto aos dois principais centros emissores de turis.
tas do Brasil, - Rio e São Paulo - através do lema:
"Santa Catarina está pagando pra ver você". A campànha
facilita o financiamento de hotéis e passagens com des
contos de 40%. A medida visa divulgar as áreas do Esta
do reconhecidas como potencialmente turísticas e habi
tuar "os estrangeiros" a incluir Santa Catarina em seus

roteiros de viagem.
CAMPING: UMA SAlDA
Fora o turismo tradicional, representado pelo trinô

mio "estrada-hotel e paisagem" os empresários da Ilha

podem, sem gastar enormes recursos com instalações de

hotéis, promover o turismo e ao mesmo tempo criar oti- (1
mas condições de rentabilidade para o capital, mesmo
quando de pequena monta. Para o coordenador de turis-
mo do Besc, a saída seria a criação de campings, Confor-
me experiências realizadas em outros Estados, as instala
ções completas de um camping custam 40 mil cruzeiros.
Neste caso o turista aloja-se em barracas, porém alimen

ta-se, compra gasolina, filmes para máquinas fotográficas
e filmadoras e bijuterias no local.

Conforme estudos feitos por organizações de turismo
do Rio, o turista que viaja utilizando-se dos serviços pres
tados pelos campings (água, eletricidade e.aliment os) dis
põe em média de mais recursos que os turistas comuns.

Apenas recusam-se a frequentar os hotéis porque, sendo
na maioria das vezes habitantes de grandes cidades, aque
.les estabelecimentos representam a continuação do mo

do de vida exercido durante todo um ano em suas cida
des de origem.

No ano passado, mais de 300 turistas acamparam no

camping instalado no Lagoa Iate Clube, e as previsões
para este ano é uma cifra ainda mais elevada. Incluída
recentemente nos roteiros turísticos nacionais, através da
rodovia BR-IOl, a Ilha somente hoje está tratando de

organizar uma infra-estrutura capaz de abrigar comoda
mente a milhares de visitantes. Com melhores hotéis,

, estradas modernas e criação de serviços básicos na maio
ria de suas praias, que até 1975 serão visitadas por mais

A Lagoa: bela, sem dúvida, mas as atrações são apenas as naturais. de 250 mil pessoas.

Coral da Cidade canta com Orquestra
Sinfónica de Podo Alegre no dia 16

o engraxate é rnulher
mas nerri por isso os

sapatos brilham menosra e uma escola de Música. E
um dos seus maiores momen
tos foi o fato de acompanhar o
Royal Ballet of London em

Brasília por imposição do Ma
estro inglês Ashlev Lawrence.

O concerto da Orquestra
Sinfônica de Porto Alegre no

dia 16 no Clube Doze de Agos
to obedecerá o seguinte pro
grama:
I parte: abertura com a execu

ção do Hino Nacional; após
Suite Transbrasil - de Omar
Fontana .- com arranjo sinfô
nico do Maestro Alfred Huls
berg - a) Transamazônica; b)
Tumucumaque; c) Hino da In

tegração; com a participação
da Associação Coral de Floria
nópolis t; regência de Alfred
Hulsberg. Missa da Coroação -

Mozart - em partes: a) Kyrie;
b) Glória; c) Credo; d) Sane
tus; e) Benedíctus; fi Agnus
Dei; com solos de Rute Ferrei
ra Gleber, da Associação Coral
de Florianópolis; Elsa Bueno
- Mezzosoprano;. Fernando
Elsner - Tenor e Werner Edele
- Barítono.
II parte: Sinfonia no. 3
"Eroica" - Beethoven -

em partes: a) Allegro com

brio; b) Adagio assai (Marcha
Fúnebre); c) Scherzo; d) Fi
nale. Alegre Molto, regência
do Maestro Pablo Kornlós.

No proximo dia 16, estará
se a presen tando em Florianó
polis a Orquestra Sinfônica de
Porto Alegre - OSPA ., den
tro do Prcgrama de. Ação Cul
tural levado a efeito pelo Mi
nistério de Educação e Cultura
e co-promovido pelo Governo
do Estado do Rio Grande do
Sul. Trata-se de uma das maio
res Orquestras da América do

Sul, com uma série de concer

tos internacionais.
E em Florianópolis a Or

questra fará concerto de uma

maneira conjunta com a Asso
ciação Coral, sob o patrocínio
do Governo do Estado. O con

vite para a ação conjunta foi
feito pelo Maestro Nestor
Wenhholz da OSPA, que veio
exclusivamente a Florianópolis
'para tratar da apresentação do
Coral junto à Orquestra.

.
"Nós ficamos muito entu

-siasmadas com o convite feito

pela Orquestra Sinfônica de
Porto Alegre para a apresenta
ção do Coral no concerto do
dia 16. Para tanto estamos en

saiando com afinco para esse

grande espetáculo", afirma a

maestrina Rute Ferreira Gle
ber.
A ORQUESTRA

A OSPA foi criada em no

vembro' de 1950, por um gru
po de vinte profissionais de

A OSPA é uma das orquestras sinfônicas mais perfeitas da América.

,
.

segundo violinos; 11 violas; 12
violoncelos; 9 tcontrabaixos; 5
flautas; 1 -flautirn; 4 oboés; 1
come inglês; 4 clarinetes; 2 [a
gotes; 1 contrafagote; 5 trorn

pas; 6 trompetes; 5 trombo
nes; 1 tuba; 2 tímpanos; 4
músicos de percussão (diversos
instrumentos); 1 harpa e 1 pia
no.

Em sua fundação ficou de
terminado que a OSPA teria
um regente permanente con

tratado.. Naquela época foi
contratado 'o maestro Pablo
Kornlós. A experiência do ma-

estro, com vários anos de pro
fissionalismo na Europa, trazia
à Orquestra a possibilidade de

atingir um alto nível técnico
de Interpretação. Até hoje Pa-.
blo Kornlós é Regente Titular,
havendo ainda um Regente
Substituto, Salvador Campa
nella e mais três maestros auxi
liares: Alfred Hulsbcrg. Nes
tor Wenhholz e Túlio Bclardi.
Mas a OSPA não é apenas uma

Orquestra Sinfônica. É uma

entidade bem mais complexa,
que congrega ainda: um Coral
Sinfônico, uma Escola de Õpc-

música e professores do Sindi
cato dos Músicos. Além desses,
foram convidados vários semi
amadores e alguns elementos
de outros centros. Atualmen
te, a OSPA possui em seu qua
dro mais dc cem músicos, mui
tos requisitados no exterior,
devido à falta de elementos lo
cais de al to nível. E para fazer
parte da orquestra um profis
sional necessita de seis a sete
anos de estudo árduo, além de
ensaios e concertos-frequentes.

A Orquestra é composta
por: 17 primeiros violinos; 14

Usmarina ganha Cr$ 6UO,OO por mês engraxando sapatos na Praça Xv.

A Praça XV de Novembro não é somente o

ponto mais central da cidade. Ali também
acontecem as coisas mais pitorescas e inusita

das da cidade. O exemplo desse fato é de

monstrado por Osmarina Isabel da Conceição,
que há cerca deoito meses engraxa sapatos
dos transeuntes daquele local. E durante todo

esse tempo ela engraxa quinze pares de sapa
tos por dia, garantindo. o sustento de sua fa
rrulia.

- Não recebo ajuda de ninguém, diz ela;
numa tentativa de explicar a sua situação. Tra
balho oito horas por dia para sustentar a mi

nha família; composta de seis pessoas, c o má
ximo que ganho engraxando sapatos são seis

centos cruzeiros por mês, isto é, se não. chover

durante ostrinta dias", acrescenta.
Apesar dos seus problemas e desempenhar

uma atividade que há muito é privativa de ga
rotos, Osmarina é bem-humorada c amável em
sua conversa.

- Eu gosto de engraxar sapatos, porque
durante o tempo que estou trabalhando cu me

sinto aliviada e esqueço muitos problemas.
Além disso, tenho oportunidade de conversar

com as pessoas, 'c isso me faz muito bem. Até

hoje nunca ninguém reclamou dos meus servi

ços; pelo contrário, todos gostam dos.sapatos
lustrados por mim.

BATALHADORA
Por imposição de fenômenos complexos,

determinadas pessoas são. compelidas a desen

volverem quaisquer tipos de atividades. E suas

aspirações nesses momentos são esquecidas,
porque qualquer tentativa em sentido contrá
rio é inútil. E Osmarina da Conceição é uma

dessas pessoas que relutam em não ceder as

contingências imediatas dos seus problemas.
- Eu tenho três filhos e um marido para

sustentar, mas nem por isso vou deix ar de
batalhar por uma vida melhor", diz ela. No

início desse ano, o marido de Osrnarina ficou
inválido para trabalhar. E diante 'desse fato ela

assumiu todos os encargos da sobrevivência da

família. Além disso sustenta a sua sogra e uma

doença crônica de sua filha, ela está com leu
cemia há dois anos. "Grande parte do total

que consigo arrecadar durante um mês é gasto
na doença de minha filha que está com quatro
anos de idade e há dois sofre de 'um mal miste
rioso".

Apesar desses problemas, Osmarina reluta
em entregar-se as contingências e, contudo,
toma uma atitude edificante:
-

Estou muito preocupada com o estado de
minha cadeira de engraxar, que está um pouco
velha e porque ela é o único meio que eu

tenho de sustentar a minha família".
DESEJOS
Como não bastassem os problemas pes

soais de Osmarina Isabel da Conceição, ela

acaba de receber uma ação de despejo do lote

de terra onde está montada a sua casa. É que
recentemente seu marido foi procurado por
autoridades estaduais, os quais traziam uma

ordem para ele desocupar as terras de determi

nado lugar. em Capoeiras, onde está localizada
a sua casa. O fato desanimou muito Osmarina,
pois ela desejava morar mais perto do centro,
atualmente reside em Capoeiras, e solução da

da pelas autoridades estaduais foi a de sua fa
mília morar em outro pedaço de terra próxi
moaCOHAB.

- Na COHAB será muito dispendioso para
mim. O preço da passagem do ônibus é muito
cara e é muito longe de recursos médicos para
quem tem duas pessoas doentes em casa. E
além disso eu gostaria de morar mais próximo
do local do meu trabalho, pois seria mais bara
to para mim, Agora, com as despesas da trans

ferência da casa, não posso pensar em refor
mar minha cadeira de engraxate e comprar
uma sombrinha para proteger o freguês nos

dias quentes de verão, que já está perto, e

também as minhas costas. Estou trabalhando

exposta ao sol desde o verão passado e nunca

pude comprar uma que satisfizesse o meu de

sejo", confessa.

Arquitetos aprovam subestação
no aterro por motivos técnicos

Funeral 'de Percy
Borba será

hoie de manhã Osório e a sede da Tclepar, e nem por isso o pessoal lá
está reclamando. E depois, a técnica atual para cons

trução de subestações adota muitas inovações, tais
como condutores subterráneos, altas paredes, que iso
lam-nas pcrfei tamente das demais construções ", co

menta o arquiteto Odilon Monteiro. Este, além de pen
sar do mesmo modo que Merlin , diz que, devido ao

surgimento de grande área na ilha, e por ser esta de
estrutura antiga, todos condenam a idéia de que tudo

que falta à capital deve ser construído no aterro.
- Não é bem.isso. É óbvio que não se vai colocar

tudo no aterro. Mas tem-se que levar em consideração
que a área compreendida pelo aterro é muito grande,
sendo que, ao lado das áreas de lazer, e do sistema

viário, há possibilidade de localizar muitas obras que
faltam à cidade, naquele espaço", diz Odilon. Con
cluindo seu pensamento, o arquiteto argumenta que o

interesse da Cclcsc já é antigo, desde que começou-se a

falar em aterro ela já havia se manif'i'qaõo.
O MELHOR LOCAL ...
Ironizando a celeuma criada com a anunciada cons

trução' da subestação no aterro, o arquiteto Moisés
Linz comentou:

- Se ninguém quer subcstaçâo no aterro, porque
não colocá-Ia no prédio da Assembléia Legislativa?
Seu formato tem todas as condições e caractcristicas
de uma subestação. Bastaria algumas pequenas modifi

cações"." E diz que "na briga da onda do mar Com as

pedras, não quero servir de marisco ... "

- Ó local escolhido pela Celesc, para construir uma

subestação no aterro, 'é o melhor, do ponto de vista
técnico". Segundo o arquiteto Odilmar Gerson Merlin,
o único problema que pode surgir, é de ordem urbanís
tica, mas ainda é muito cedo para tecer maiores consi

derações, pois "não se têm dados mais concretos sobre
o projeto". Diz ele que muito se tem falado sobre a

subestação, condenando a idéia, mas "quem fala não
tem conhecimento de causa, não conhece nada sobre o

assunto ".

Faleceu ontem, vítima de enfarte, o ex-Secretá
rio da Saúde, Percy Borba. O extinto, que comple
taria 56 anos dia primeiro de novembro, exerceu o

cargo de Secretário durante o governo de Heriberto

Hulsc, tendo prestado ainda inestimáveis serviços à
Santa Catarina, corno homem público.

Nascido em Blurnenau, filho de João Manoel de
Borba, comerciante, e de dona Elizabeth de Borba,
Percy Borba formou-se em Medicina pela Faculda
de Federal do Rio de Janeiro, em 1946, vindo para
Florianópolis exercer sua profissão. Como médico,
trabalhou durante 20 anos na Colônia Santana, on
de foi inclusive seu diretor. Quando Heriberto Hul
se foi eleito governador do Estado, chamou-o para
ocupar a Pasta da Saúde, onde o ora extinto exer

ceu com brilhantismo o cargo que lhe foi confiado.
Após sua gestão na Secretaria da Saúde, exerceu

o cargo de diretor da LB A, onde ficou até aposen
tar-se. Pcrcy Borba já havia sofrido enfarte ante

riorrncnte,e ultimamente estava em repouso em sua.

casa, onde veio a falecer. Seu corpo está sendo vela
do no necrotério do Hospital Celso Ramos, e seu

sepultamento dar-se-á hoje, às 10 horas, no Cemité
'rio "São Francisco de Assis, !tacorobi.

Merlin [ustifica a viabilidade da subestação no ater

ro, comentando que todos os cabos de energia virão

até a ilha pela nova ponte, e nada mais correto que
construir a subestação perto da ponte. "Para se ter

lima idéia, a construção desta já tão comentada subes

tação custará, à Celesc, mais, talvez, que a construção
da nova ponte. Ora, se a empresa tiver que localizá-Ia,
por exemplo, atrás do Morro da Cruz, sairá muito mais

onerosa. Não resta dúvida que o local escolhido é o

mais econômico".

UMA NECESSIDADE
- Ca.d a núcleo, cada bairro, deve ter uma

subestação. Trata-se de uma necessidade para a cidade.
Mas o que acontece é que esse pessoal que fala, ainda
,t em a mentalidade de que uma subestação é uma cons

trução cheia de cabos, postes, fios de alta tensão, e

uma placa de "Cuidado. Perigo de vida". Em Curitiba,
existe uma subestação bem no centro, entre a Praça
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Quem, livre, na natureza,
"I

Pelos campos se perdesse . l.
E apenas em ti só cresce

E em nada mais, camponesa

Quem contigo andasse à toa

Nas-margens de uma lagoa,
Por vergéis e por desertos

Beijando-te-o corpo airoso
Tão fresco e tão perfumoso
Cheirando a figos abertos.

lo

Cidade

, I?urante 10 anoS. consec'ttivo� o cearense R. Magalhães
Júnior, 62 anos de Idade, pesquisou exaustivamente diver
sos arquivos da Biblioteca Nacional, trocou inúmeras cor

respondências com vários estudiosos e conheceu descenden
tes de amigos de Cruz e Souza para elaborar "Poesia e Vida
de Cruz e Souza", livro apontado pela critica como o mais
completo até hoje publicado sobre o "poeta negro".

.

Teatrólogo, contista, historiador, biógrafo, cronista, pu
blicista, crítico, antologista, redator da revista "Manchete"
e professor de Introdução à Cultura Histórica e Sociológica.
- apresentando em cada um destes setores respeitável.
acervo de' obras, de qualidade e quantidade extraodrinártas
- o autor narra em 234 páginas, com indefectível caracte
rística de pertinaz pesquisador, a biografia do grande poeta
que se qualificou a si mesmo de ser humilde entre os humil
des seres, de "temperamento retraído e esquivo, além de
adepto de uma arte onde a realidade só se reflete indireta
mente, através de simbolos opacos".

A obra, publicada pela editora Lisa, em 2a. edição e

distribuida em Santa Catarina pela Livraria Lunardelli, aqui
resumida por Aldo Grangeiro, faz parte de uma série de 10
biografias <la coleção "Homens e Épocas das Letras e das
Artes do Brasil", de autoria de R. Magalhães Júnior.

rechal mal pode acreditar nos progressos do menino.Pa
ra dissipar as dúvidas, criava-o de perguntas, destinadas a

medir-lhe o grau de inteligência e os conhecimentos ad

quiridos. A caga resposta, a incredulidade vai cedendo,
lugar à admiração. Por fim, num largo sorriso, o exami
nador não' se contém mais e exclama, num rasgo de ver

dadeiro entusiasmo:
- Tens inteligência, criolo! Tens inteligência... .

DISCIPULO AMADO
Relata Magalhães Júnior a admiração que o sábio

Fritz Muller depositava no menino criado pelo Marechal
Guilherme Xavier de Sousa. Para Fritz Muller como para
'0 nadre Mendes Leite de Almeida - inforrnaVirgflio
Vá�ea - João da Cruz era o "discípulo amado", apesar
de negro retinto. Referindo-se ao jovem excepcional, seu
aluno dos 13 aos 15 anos, o naturalista germânico decla
ra ver nas cintilações de sua inteligência uma refutação às

teorias racistas, de que o escritor e diplomata francês
Conde de Gobineau, entusiasmado pelos dolicocéfalos
louros, era então um dos arautos. De urna carta sua, a

Herman Muller, consta um trecho sobremaneira expres
sivo sobre pessoa de cor' que, a partir de um artigo de

Roquette Pinto, baseado em informações de Victor Kon
der, tem sido identificada como Cruz e Souza: "Este

preto representa para mim mais um reforço da minha
velha opinião, contrária 'ào ponto de vista dominante,
que vê no negro um ramo de raça humana em tudo,
por tudo inferior e incapaz de desenvolvimento racional

por suas próprias forças".
Apesar das informações, em tom categórico, de Vir

gilio Várzea, o desembargador catarinense Henrique da
Silva Fontes, membro do Instituto Histórico e Geográfi
co de seu estado e antigo diretor da Faculdade de Direito
de Florianópolis, em conferência proferida por ocasião
do centenário do nascirnento de Cruz e Sousa, contesta
da que este. tenha sido o aluno negro a quem Fritz Muller
assim se referia. Em primeiro lugar, diz ele, a data da
carta do cientista é do ano de 1860, quando Cruz e

Sousa ainda não tinha nascido. _

Adolescente, fazia rimas juvenis às primeiras namora
das. Um desses namoros daria em quase noivado. A moça
era Pêdra Antióquia da Silva, uma jovem negra com ape
nas.14 anos de idade, quando se conheceram. Apaixona
do, Cruz e Sousa lhe enviava versos, escrito à maneira
dos românticos, lembrando Álvares de Azevedo e Castro

Alves, em quadras credenciadas e com rimas caprichadas,
não só nas pontas dos segundos com os quatro versos,
mas ainda com rimas internas nestes, correspondendo às

palavras finais do primeiro e do terceiro:

"Amor, meu anjo, é a sagrada chama
Que o peito inflama na voraz paixão
Amo-te muito, eu t'o juro ainda,

Deidade linda que não tem senão!"

Com o tempo - diz mais adiante o biógrafo -- o

poeta, já bem mais dísinibido, levado pelo desejo de apa
recer, passou a aproveitar todas as oportunidades para
declamar, em festas públicas, um ou outra de suas produ
ções. É a fase das poesias de circunstância, destinadas a

celebrar aniversários, a homenagear alunos que termina
ram os cursos, ou a chorar, como Malherbe, a morte de

pessoas da terra. Nas festas cívicas, também, não faltava
com as suas rimas. Não· era, aliás, o único do grupo, a

proceder assim. Outros faziam a mesma coisa, aprovei
tando, ao máximo, as poucas oportunidades quê tinham
para aparecer e brilhar. Os nomes, iam depois, para os

jornais, não raro com a transcrição da poesia, como qua
se infalível complemento do noticiário.

,

O INfELECTUAL
Conta Magalhães Júnior que em 1891, quando Cruz e

Sousa se fixou de uma vez por todas no Rio de Janeiro, a.
República já tinha enfrentado suas primeiras crises.gra
ves. De início as loucuras do Encilhamento que Rui Bar,
bosa, em vez de reprimir. estimulara, dando concessões a

torto e a direito, por mais mirabolantes que fossem os

E sons soturnos, suspiradas mágoas,
Mágoas amargas e melancolias,
No sussurro monótono das águas
Noturnamente, entre ramagens frias ...

Vozes veladas, veludosas vozes,

Volúpia dos violões, vozes veladas,
Vogam nos velhos vórtices velozes

Dos ventos, vivas, vãs, vulcanizadas.

Tu és o louco da imortal loucura
O louco da loucura mais suprema
A terra é sempre a tua negra algema
Pr�nde .te nela a extrema desventura

Mas essa mesma algema da amargura
Mas essa mesma desventura extremá

Faz que tu 'alma suplicando gema
E rebente em estrelas de ternura

Tu és o Poeta, o grande Assinalado'
Que povoas o mundo despovoado,
De belezas eternas, pouco a pouco.

Ó meu verso, ó meu verso, ó íneu orgulho,
Meu tormento e meu vinho,

Minha sagrada embriaguez e arrulho
De aves formando ninho

Não te esqueças de mim, meu verso ínsano..
Meu verso solitário,

Minha terra, meu céu, meu vasto oceano,
Meu templo, meu sacrário.

Embora o esquecimento vão dissolva

Tudo sempre nomundo,
.

Versolque ao menos o meu ser se envolva
No teu amor profundo!

projetos e as empresas organizadas para executá-los; e,
depois, a que sobreviera quando um grupo de militares,
armados, atacara e empastelara o jornal "A Tribuna",
matando um dos seus empregados e ferindo outros, a'

pretexto de defender a honra de Deodoro e de sua famí
lia.

O que significaria tudo isso a Cruz e Sousa? Muito

pouco. Talvez nada. O seu centro de interesse não era a

política, mas as letras, ou, melhor' ainda, a arte literaiia.
Ou a Arte, apenas, com letra maiúscula, conforme o gos
to particular dos jovens escritores.

A evolução da poesia de' Cruz e Sôúsa foi quase mira
culosa. Partiu de uma fase meramente imitativa, marcada
por diversas e sucessivas influências, até se cristalizar no
simbolismo. Com inegável vocação, era, a princípio, um
simples instinto, nem sempre bem guiado pela intuição.
Registra Andrade Murici, no prefácio ii sua "Obra Com-

. pleta", que. "com quase 19 anos, já terminado o seu

curso no A teneu Provincial e vivendo do ensino particu
lar, confessou "nunca ter ouvido falar ém metrificação e, .

por isso, prometeu que não deixaria-de conhecê-la".
Romântico retardatário, Cruz e Sousa, compôs, de

início, até mesmo versos com rimas intenas, como os que
dedicou à primeira namorada, Pêdra Antioquia da Silva,
'e como os de Away!, que datoude 17 de setembro de

1880, e dedicou a José Arthur Boiteux, Na edição Agui
lar,

.

este saiu truncado, reproduzidas apenas. à primeira,
segunda, quarta e, por fim, a décimã e última quadras.
Mas saiu na íntegra em "O Caixeiro", de 20 de novem

bro de 1882, de onde foi recolhido pelo desembargador
Henrique da Silva Fontes, em "Ternas Catarínenses", Era
esta a oitava quadra:
Vai ...vai rasgando, percorrendo os ares,'
Novos palmares, meu gentil condor!
Depois de teres pedestal seguro
Lá no futuro te erguerás senhor!

Cruz e Souza,
humilde

entre os humildes
Narra Raimundo Magalhães Júnior que em' fins de

1861, quando era de plena calmaria a vida nacional, dois
acontecimentos, marcariam, com pequeno intervalo, o

·

mês de novembro desse ano, na pequenina Destêrro. Um,
para os contemporâneos, se afigurava de grande impor
tância: a posse, a 17, do novo Presidente da Província, o
Padre Vicente Pires da Mota, conservador de quatro cos

tados, homem que governaria, de Norte a Sul; nada me
nos de seis fatias do Império. O outro acontecimento se

verificou sete dias depois e era, na aparência, insignifi
cante, banal, corriqueiro: o nascimento de um negrinho,
o menino João. Mas este é que seria verdadeiramente

importante, por' sua singular projeção no futuro.
Os pais - continua o biógrafo - eram duas criaturas

anônimas e da mais ínfima condição social: o mestre

pedreiro Guilherme da Cruz e sua mulher, Carolina Eva
da Conceição. Nada tinham de seu. Nem mesmo as suas

vidas. Não poderiam, sequer, dizer que se pertenciam,
um ao outro, pois que, como escravos, tinham um dono
comum. Esse dono, o então Coronel Guilherme Xavier
de Sousa.era, no entanto, humano, bondoso, diferente
dos outros senhores de escravos, com negros no eito, sob

·

o látego brutal dos feitores. Na sua grande chãcara, nu
antigo e amplo largo da Maçonaria, cheia de árvores fru
tíferas e canto de pássaros, a vida, sem ser um vale de,

delícias, era, contudo, menos dura que nas grandes fa

zendas de caf-é paulista ou nos vastos canaviais fluminen
ses.

Quando nasceu o negrinho, é possível que os paren
tes, amigos e vizinhos do Coronel o tenham felicitado

por esse acréscimo de seu patrimônio, pois "escrava com
cria" subia imediatamente de preço, não só por se en

quadrar na condição de ama-de-leite, dando o farto peito
as crianças _

brancas, como ainda porque um molecote,
atravessada a idade crítica em que a mortalidade infantil 'I.

era. maior, já podeia ser separado dos pais e vendido à

parte por uns bons cobres: cincoenta a cem mil réis. Não
seria este, 'porém; o \destino do menino João da Cruz:.
Conquanto nascido escravo e filho de escravos, pouco
depois, juntamente com os pais, conquistaria, de forma

.

imprevista, a liberdade. O fato de ser descedente de ne

gros retintos, puros, sem nenhuma mescla, não serviu de
obstáculo a que a esposa dó ilustre militar e o próprio
Coronel começassem a criança com desvelos quasf pater
nais. Casal sem filhos, D. Clarinda Fagundes Xavier de
Souza e seu marido envolviam o negrinho na efetividade

que estravasava de seus corações sensíveis. Embora a mãe

de João devesse ocupar-se dos mais humildes trabalhos
domésticos e o pai fosse um simples pedreiro, sempre a

colocar tijolos e a rebocar paredes, o menino foi sendo

preparado, aos poucos, para outro gênero de vida. A

própria esposa do militar desempenhou o papel de 'pro
f essora de primeiras letras, tomando as lições do preti
nho em sua sala de jantar. Boa ocupação, essa, para en

cher as longas horas de quem ia privar-se, por longo tem

po.. da companhia do marido, chamado, outra vez, a

cumprir seus deveres de soldado, em hora das mais graves
para a Pátria.

Após descrever os fatos que levaram o militar Guilher
me Xavier de Sousa a defender o país contra os assaltos

provocados pelo Paraguai, conta Magalhães Júnior que
este ao regressar ficou admirado ao ver o negrinho João
da Cruz, agora com 8 anos de idade. Um diabrete, vivo,
esperto, convencido de que é gente. Já tem propensões
literárias. Não só aprendeu a ler e a escrever corretamen

te, corno ainda é capaz de compor versos.

Ao retornar promovido a. Marechal, o negrinho João
dáas boas vindas a Guilherme Xavier de Souza, lendo-lhe
algumas rimas. O militar boquiaberto, não pode acreditar

naquele milagre. Rimar qualquer coisa, naqueles tempos,
causava espanto e mesmo um herói nacional, corno Oso-

· rio, gostava de passar por poeta, escrevendo pachorrente
mente os seus sonetos, bem menos dignos de admiração

·
do que seus outros atos de bravura. Surpreendido, o ma-

Diz ainda o biógrafo que a poesia de. Cruz e Sousa
I

possui uma espécie de marca registrada, de caracterrstica
singular; que tinha um ritmo próprio, urna cadência, uma
musicalidade inconfundível, justiflcan do plenamente a

conceituação de Nereu Correa, em "O Canto do Cisne
Negro e Outros Estudos": "Foi um compositor de sinfo
nias verb ais ".

A DOENÇA
O f im do ano de 1897, em que se revelou a doençade

Cruz e Sousa, foi um ano trágico. Estava em pleno desen
volvimento a luta civil de Canudos, atribuída ao fanatis
mo sebastianísta. No Rio de Janeiro, 'IS paixões explo
dem, com brutalidade impressionante. Corre a notícia de
que

.

os que sonham com a restauração da monarquia
aquecem as costas de Antônio Conselheiro. Em meados
de março são atacados e empastelados os jornais "Liber
dade" e "Gazeta da Tarde", de propriedade do Coronel
Gentil 'José de Castro, íntimo amigo do Visconde de
Ouro Preto, e ainda "O Apóstolo", folha católica, saudo
sa do regalismo monarquista.

Descreve o autor que paralelamente a estes fatos, mi-
nados pela tuberculose, o poeta sofria em silêncio, sem
uma queixa, temeroso de incomodar os amigos, ou de
parecer importuno. Tin...ha, como disse Nestor Vitor, uma
espécie de pudor sagrado. Um dia, porém, ainda em de-

..zembro de 1897, teve 11m gesto inesperado e revelador.
Es tavam reunidos os quatro elementos mais unidos e

mais solidários do grupo: Cruz e Sousa, Tibúrcio de Frei
tas, Mauricio Jubim e Nestor Vítor, quando a este o

poeta negro entregou uma série de três sonetos vincula
dos pelo título geral de "Pacto das Almas". Devia estar'
profundamente comovido, porque nada encontrou para
acrescentar às palavras e admiração, - 12 de outubro de
1897". Tinha-os guardado com a data em que terminara
de compô-los, à espera de uma oportunidade para fazer a
entrega das cópias ao amigo predileto. O primeiro tinha

Ninguém sentiu o teu espasmo obscuro
Ó ser humilde entre os humildes seres

,
-

Embriagado, tonto de prazeres,
O mundo para ti foi negro e duro

o título de "Para Sempre";
M! para sempre! para sempre! Agora
Não nos separaremos nem um dia ...
Nunca mais, nunca mais, nesta harmonia
Das nossas almas de divina aurora.

A vóz do céu pode vibrar sonora ..

Ou do Inferno a sinistra sinfonia
Que num fundo de astral melancolia
Minh'alma corp. a tu'alma goza e chora.

Para sempre está feito o augusto pacto!
Cegos, serenos do celeste tacto,

.

Do sonho envoltos na estrelada rede,
E perdidas, perdidas no Infinito
As nossas almas, no clarão bendito
Hão de enfim saciar toda esta sede ..."

A MORTE
Ao descrever a morte do poeta, diz Magalhães Júnior:

Muitas vezes ele escrevera, em prosa e verso, sobre a

doença que o consumia. Escrevera na época em que não
estava ainda sob as garras da tuberculose, mas nem por se
tratar, então, de simples idealizações, jamais se iludira
com a implacabilidade da "doença amargaJ que' soturna
mente devora os pulmões". No "Missal", havia este peda
ço de diálogo sobre a "lânguida Loura": - "Está tísica.
O médico diz que não durarámuito. -Tísica! Tão moça
e tão bela! E que ar festivo tinha ela. Como cantava! Que
sonoridade de voz. E tudo isso agora vai acabar, mor
rer ...

" ( ...)
Relata Magalhães Júnior que no sítio em que o poeta

havia se refugiado, as noites eram glaciais. Não raro, no

inverno, caíam abundantes geadas, e o termômetro, uma
v�z, acusara graus abaixo de zero. A mudança de tempe
rátura, do rio quente, esbraseado, opressivo, para a serra

terrivelmente fria, em vez de fazer bem ao poeta, apenas
abreviou o seu fim. Dores lancinantes o acometeram. A
febre subiu. No corpo devastado pela tuberculose

irrompia, violenta; a pneumonia. No seu delírio, Cruz e

Sousa apontava a Gavita a parede branca do hotel -

_

onde sehospedara -- exclamando: "- Alivai! Ali vai ... É
um enterro, não vês? Ali vai Estão levando o caixão ...
É um caixão preto, enorme É o meu enterro! É a mim

que eles 'vão levando ... Não! Não! Não deixes, Gavita,
não deixes!"

- "Não é nada ... nada. Não há enterro algum ... acal-
ma-te ... Es tás delirando ... "

.

-- "Áli vai! Ali vai! ..."

Era "um féretro que somente viam os seus olhos de
sonhador a quem a morte se viera anunciar por este pa
voroso intersigno ", escreveu um jornal da-época.

O delírio era o início do fim. Uma hora antes, fazen-
do um esforço quase sobre-humano.escrevera Uma carta
à sogra, mal podendo sustentar a pena entre os dedos

caquéticos, Gavita, em desespero, vê a vida esvair-se aos

poucos do seu companheiro de pobreza e de infortúnio.
aquele que ll.e fecundara o ventre quatro vezes e de

quem guardava, dentro de si, um filho ainda por nascer.
Filho que seria mais uma daquelas pobras "crianças ne- .

gras, vergônteaz . dos escravos, desamparadas, sobre o I
'caos, à toa, pequeninas e tristes criaturas, flores tenebro- .1sas que caminham por desertos vagos, sob o aguilhão de
todas as torturas, na sede atroz de todos os afagos ... "

Um telegrama expedido do sítio comunica a Nestor
Vitor e outrosdos amigos mais íntimos do poeta abrutal
notícia de sua morte a -19 de março, e avisa que o corpo !
chegará na manhã seguinte a Central do do Brasil. À falta

-

'I

de algo mais adequado, vem o cadáver num simples.va-
gão destinado ao transporte de animais um horse-box,
engatado no trem mineiro à passagem deste por' Sítio.
Apenas cinco pessoas estão na estação da Central, noRio
para receberos despojos mortais de Cruz e Souza: Nestor

. Vítor, Maunzio Jubim, Tibúrcio de Freitas, Saturnino
Meireles e Carlos Dias Fernandes. Uma câmara-ardente é.

improvi�ada, na secretaria da administração da estrada de
ferro. E daí que sairá o enterro, três a quatro horas
depois, para o Cemitério de São Francisco Xavier.

Alma! Que tu n'ão chores e não gemas.
Teu amor volt�u agora
Ei-lo que chega das mansões extremas
Lá onde a loucura mora.

Veio mesmo mais belo e estranho, acaso,
Desses'Iívidos países.
Mágica flor a rebentar de um vaso

COm prodigiosas raízes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vai tudo tão bem, né?

A G RANDE VALSA I fiel: quanto Satyricon de:re
(The Great Waltz) Nova I Fellini, a obra de Petronio.
versão em cores, tendo Co-

I
Os processos movidos pelo

mo tema, a música, a vida

I
produtor Grimaldi retarda

e os amores de Johann ram o lançamento do filme.
Strauss. A versão anterior, na Itália. A crítica foi reti
de 1938, tinha o diretor :1 cente com esta versão; o

francês Julien Duvivíer, en- filme teria se aproveitado,
tão em Hollywood, com i exclusivamente, das situa
Fernand Gravey, no papel I ções licenciosas do origi
do compositor e ainda Lo- I nal, para a realização de
uise Rainer e a cantora Mi- II uma comédia grosseira, a

liza Korjus, despeito de razoável acaba-
AA atual tem Horst Bu� I mento artesanal, Don Ba

cholz, Mary Costa, Nigel I cky, Mario Cartenuto, Ti
Patrick, Rossano 'Brazzi, i na Aumont, Valeria le
Andrew Stone, veterano I. grange, Ugo Tognazzi es"

realizador de thríllers, elas- I tão no elenco. Technicolor
se B, discipulo nem' sem- ! --- 18 anos. Cine Coral
pre bem sucedido de Bit .: 113-8-10 horas.ChCOCK encarregou-se do ro- OOMO É BOA A NOS
teiro, direção e produção. I SA EMPREGADA, de Is
Technicolor. One São José I mar Porto e Vitor di lima.
3-7,45-9,45 horas. i Eastmancolor. .

I CAMINHOS MAL
A FANTÃSTICA FÁ- IrRAçADOS (The Rain

BRICA DE ruO[DLATE People) de Francis Ford
(Willy Wonka and the (1:0· Coppola, Roxy 2 e 8 ho
colate Factory). Filme feí- I'lJ.S.

ro especialmente para pú- RODEIO COM A MOR
blico infantil, que poderá TE (1. W. Coop), de Oifí'
interessar a. adultos. Diz a j Robertson c ,ceraldine Pa
publicidade:

..Smhos in- I ge e Cristina Ferrare. East
fantís que vão muito além

i rnancolor - 18 anos. Ja
do fantástico, girando em I fisco 8 horas.
uma fábrica de chocolates,

I!
CAMINHO S MA L

ilusões e risos". O ator TRAÇADOS, com Shirley
principal é Gene Wilder, Kníght, James Caan. Tech
visto há pouco em Prima- 1 nicolor, Glória 5 e 8 horas ..
'vera Para Hitler. _Direçã�· : O S VISnA�Tr::S de
'de Mel Stuart. Technico- I Elia Kazan - Technícolor.

I
.

lor. Rítz 5-7,45-9,45 ho- i 18 anos. Cine Rajá 8 no-
ras.. Iras.

OS DEGENERADOS, i DEIXEM-ME CAN-
de Gian Luigi Polidora, é 'I' T A R, e /Hank Wiliiams ir.
cO nsiderado Uma versão Metrocolor. Gne São Luiz

I
menos livre, porém tão in- i 8 horas,

Eu. E minhas incertezas.
E minhas camisas po {das nos colarinhos.
Jamais soube o quanto, nem como, nem quando.
Sempre apenas vi as coisas indo e vindo.
Ormo a areia. Só que diferente. Bem diferente.
As pessoas geralmente pensam.
Mas agem conforme todos. Ser diferente é crime.
E as pessoas são tão diferentes.
Até nos rostos.

Masgostammuito de seguir figurinos.
E se vestem, se falam, se comportam:
Ibmo a grande máquina, Big Brother, a boa e compla
cente engrenagem do consumo em massa ordena. E man

da.
Cada traço meu - só meu - está fora de moda.
E�preciso saber o que os outros
Fazem - comem - pensam - vestem

Para ser igual. A tantos.

Jamais pensar também no não permitido.
Naquilo cuja impropriedade já foi es tabelecida.
Naquilo que a mâquina.aconselha deixar de lado.
Para os que não aceitam a perda da
In d i v i d u a I i d a d e,

Existem as prisões, e os manicômios, e as

Sanções sociais.
A massa está bem defendida.
Hágente poderosa interessada em defender a massa.

AI!, as multidões indo pra lá e pra cá a uma simples
ordem...

Como formigas trabalhadeiras.
Que não discutem ordens. Nem pensam.
Nem concluem. Nem agem por conta e responsabilidade
próprias.
A um simples estimulo publicitário:

bilhões de latas de água suja,
(bnsumidas em 24 horas.
Bilhões de caixas de areia,
consumidas em 24 horas.
A massa precisa ter poder aquisitivo.
Mas não muito.

Apenas deve estar doutrinada,
(Omvenientemente}
Para gastar tudo o que recebe.
Ou para guardar e acumular e acumular.
Montes e montes de dinheiro.
Egastar tudo. Comprando aquilo que os doces, suaves
Encantadores,
Godfathers da massa aconselham:
Com cores vivas, música envolventes e mulheres lindas.

Esquecer tudo o que precisa ser esquecido.
Não ver o que não é para ser visto.

Seicontentar com o que a Máquina explica.
Jamais se arriscar. Jamais se arriscar. Jamais se arriscar.
A fome dos povos é natural.

.
As injustiças são naturais.
A pedra nos corações é natural.
Jd que é natural. a solução virá naturalmente.
Podemos dormir tranquilos.
Devemos sorrir ao sol da prima vem.
Precisamos cantar as coisas belas da vida.
Como o ar puro, a água potável abundante, o pensamen
to livre, as árvores.
Tudo isso - é natural - não existirá mais em pouco
tempo.

Cesar Valente

Cinema

Shaw

excecão de ":Não tem So
luçã.}", que é de C'.<lymmi e
Carlinhos Guinle. Taiguara
traz consigl) seu conjunto,
formado de mais quatro
elementos,

Sobre seu espetáculo,
diz Taiguara: "é um coque
tel de influências, englo
bando recursos de sinteti
zador eletrônico, envolven
tes numa ambientação
quase fantasmagórica, frag
mentada por diferentes en

trelaçamentos ritmicos. A
matéria prima musical é de
cunho essencialmente bra
aileiro, mas há influências
de ações apreendidas .com
o rock e a música pop da
vallguarda européia" ..

Mais uma vez o �'túdio
A /2 está tmzendo a Fiei'Ía-'
nópolis, al:tistas de renome
internacional. Desta vez, o
público terá a oportmú.da
de de assistir o excelente
show "'Iàiguara e a Trans.'l
ção em_ Fotograt1a'l", no

Teâtro Alvaro de Carvalho,
dia 5, às 20,30 horas. O
atual show de Taigüara é
uma promoção de Genildo
Oliveira Fonseca e tem a

direção de Cláudio Mam
berti e programação visual.
dos excelentes fotógrafos
Antonio Guerreiro e David
Zing.

Serão apresentadas 16
músicas, todas de autoria
do próprio Taiguara, com

.

\5107
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Horóscopo,

ÁRIES Êxito rornânti-

Omar Cardoso'.

co, socíal e no contato
com o sexo oposto. Muito
bom também, para cuidar
de sua beleza física e para
negociar jóias, metais e pe
dras preciosas. Todavia,
evite excessos de um modo

geral. Pode viajar.
TOURO -- Dia em que' pe
la influência e colaboração
dos amigos e dos superio
res, poderá realizar seus

anseios e desejos. A saúde

I será bastante boa e terá

.1
muitas chances de se reali
zar amorosa e sentimental
mente. Pode amar.

I �:�:il�a� �,���g:l:r::� i! vida sentimental, e amoro- II sa está prevista para você I
I neste dia. Muito favorável, I

I' também, a0S

negÓC.ios,
às

especulações e às novas

I'
empresas. Viagens e conta
tos

.

pessoais.ihem sucedi

I dos.

I 'CÂNCER - Pod? esperar
boas coisas deste dia. O

i trabalho renderá o bastan-

II te para deixá-lo feliz e terá I
excelente chances de reali- i

I zar negócios imobiliários. i
Todavia, evite discutir em I

I· seu lar. Sucesso em viagens .11I
e na vida social,

I
LEÃO -- Não confiar mui-

I

I,
to em pessoas estranhas e

Inas novas amizades que fi"

1 zer hoje, será de muita im- I
i portância, Por outro lado, I
I conseguia realizar boa par- I
·,i te de seus anseios e dese-
jos, relacionados com o

I campo profissional e afeti
I V\) •

. ,

I Vm.GEM - Excelente in-
I fluência para desenvolver

I suas atividades de um mo

I do geral. Aproveite, poisI

I esta é à melhor fase para
di

'

fi
.

al
I

I progre ir pro ission , so- !

·1 cial e materialmente. Êxito Irom�ntico, sentimental e

I! em viagens,

liBRA - Dia em que terá
muita disposição mental e
física para trabalhar, aos

negócios e para trata; de
assuntos pessoais. As via

gens estão bastante favore
cidas bem como amor e as

novas amizades. Todavia,
evite abusos.
ESCORPIÃO - Dia em

que deverá tomar muito
cuidado com estranhos no
vas amizades,· vizinhos e

pessoas que não são de sua

inteira confiança. Só viaje
se for de \m,uita necessida
de, cuide de sua saúde e

evite excessos. Neutro ao

amor.

SAGITÁRIO - Saiba, nes
te dia, escolher bem as

amizades que fizer. Por
outro lado, terá sucesso no

trato com o sexo oposto e

muito poderá lucrar pela
influência deste. Pode ini
ciar viagens, divertir-se e

amar. O fluxo é ótimo.

Cliff
Robertson em

. uma cena de
Rodeio com a

Morte,
dirigido pelo
próprio
ator

Darci Costa

bertson, durante todo esse tempo, tem-se revelado um

CAPRICÓRNIO -- Procu

re, neste dia, manter .. se cal

mo, sereno e otimista. pois
muito poderá lucrar. Fara
bons negócios, o trabalho
lhe oferecerá os mais pro
pícios resultados e a vida
social muita satisfação.
Bom ao amor e as viagens.
AQUÃRIO - ótimos con

tatos com pessoas de fi

nanças elevadas, poderão
ser esperados neste dia.

Aproveite e use toda a sua

versatilidade para tirar

bons proveitos. Êxito amo

roso, social, financeiro e

profissional.
PEIXES - A elevação de
sua in teligência, será evi
dente nesta fase em que o

Sol 'está transitando pela
sua Oitava Casa Astral. To
davia, deverá evitar atritos;
discussões e tud o que pos
sa prejudicá-lo física e

mentalmente.

'.
'
..

'.

o importante é ...
manter-se em

forma ...
LIMPAR os

RINS
ESTIMULAR o �

fígado ...
tome

:::�::::::::::v·.?"7..··�URODONAL
e viva MAIS (ontente'

Rodeio com amorte
I ator consciente e criterioso; sua estréia como diretor ri
I. auspiciosa, l'ev�!ando ter o intérprete de As Folhas Mor-
! tas aproveitada as lições recebidas dos bons diretores

I c�m quem atllo�: Joshua Log�n, Robert Aldrich, Raoul
I
Walsh, Samuel ruller, Franklin Schafner, entre outros.

Quem deseja fazer um filme sobre rodeio, fugindo à roti-

I. na do espetáculo, preocupa-se, antes de tudo, com o·
I aspecto humano e o retrato psicológico dos personagens;

I filme de Robertson revela, além do atol' eficiente, o âire
I tor atilado e o roteirista preocupado com o proliema da

II solidão e a dificuldade de ajustamento do homem às

engrenagens sociais, onde a corrupção e a crueldade es-

1 tão sempre alertas. Geraldine Page e Cristina Ferrare, va-

I,
lorizam seus papéis, atendendo às solicitações da direção;
alguns momentos do filme alcançam o plano do insotito
e o próprio final acontece no ponto certo, dentro do

, melhor clima de sobriedade Um espetáculo modesto,
de Kim Novak e William Hotâen. Como atol' teve uma. i ma� impregnado de autêntico interesse humana.Robert

i ·tson lavra um tanto como diretor, neste filme que é uma
I

I
!
I

CJ filme sobre rodeios, embora um tipo bastantepo
pula .. de suporte entre os americanos, não desfruta de

grande prestigio, ao lado de outros gêneros cinematográ
ficos,' geralmente feitos às pressas e sem muita preocupa
ção, os filmes de rateio, mesmo possuindo certa linha de

parentesco com o western, são, via de regra, pelo que
temos visto, produções de rotina. O recente 10 Segun
dos de Perigo, mesmo çom direção de Sam Peckinpah, e
com as presenças de Steve McQueen, Robert Preston e

Ida Lupino, não conseguiu ir além de um filme frustra
do, com. boas intenções.

Exatamente, devido a este conceito em torno do gê-
nero, constitue-se em grata surpresa, este Rodeio com a

Morte, escrito, produzido, interpretado e dirigido por

I

I
I

I
I
I
, .

I

I

I
I "'_'I----'-T�V-I

_�

.a._._�];
I TV, CULTURA-CANAL 6
i

14:00 - Sala de Visitas; 14:10· -ZoITe; 14:30 - Vila Sésa
mo; 15 :30 - Cine Vesperal; ri :00 - Seriado de Aventuras;
17:15 --Missão quase rrnpossível; 17:45 -Paladino,defen
SOf dajus1.iça; 18:15 --Shazan, Xerife e eia; 18:50 --Cario
nhoso; 19:40 ._. Telesporte; 19:50 --:Tele Jornal M. Bering;
20:15 - O Semideus; 21 :05 - Chico City; 22:00 - Desta
ques na TV; 22:05 -- O Bem Amado; 22:45 -Jornal Inter
nacional;Globo Gente; 24:00 -- Se�são Coruja.

Distribuidora BIll

Planeta Especial
PJaneta no. 15

Bib. Planeta
Os Imortais
Garibaldo
Universo

Vida a Dois
Verdade da Vida
Bib. Histórica

Capa de ROCA
MAIS - Roca 16

mCfOi\OUO OE 'If:N('IAS ()((:JJAS HistÓri�

/

ruff Robertson, O ator, que aqui faz uma estréia das

mais válidas e interessantes como diretor, estreou no çi
nema em 1956, com Férlas de Amor (Fie Nic], ao lado

carreira de altos e baixos, como tantos outros; chegou a

conquistar o Oscar de melhor intérprete de 1968, em Os
Dois Mundos de Charly [Charly] de Ralph Nelson. Ro-

surpresa 11/1 temporada, confirmando uma filosofia que já
havia revelado ao aceitar o papel de excepcional em
Olarly.

Jogo; 19:30 - Rede Nacional de Noticias; 19:55 = Tom e

Jerry; 20:05 -- Mulheres de Areia; 21 :00 - Clube dos Artis
tas; 24:00 - Ültima Sessão.
TV. OOUGADAS--CANAL 3

13:30 .- TV. Educativa; 14:00 -- Sessão da Tarde; 15:30 -

Sesf>ão Patota; 16:10 - Perdidos no Espaço; 17:00 -Celso
e a Sociedade; 17:30 --A Feiticeira; 18:00 -Aventuras de
JerônlltlO; 18:35 - Rosa dos Ventos; 19:20 - Bola em

_ ... _--_ .. '_

------------------�

/----------�\..__._
r-f-SOCOt;JlX)l
EU NÃO 51.:1 (
.(

. NAQ4.R.I )

-�\--.���
�y.�,-;;;-
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Machado

empresa passou a admitir, em sua linha de
financiamentos às Prefeituras catarinenses, o
de serviços prestados às administrações mu

nicipais.

jinrij�li;SI(IJ�i('�iitltJll('J�[1�1M�)I�M�mE
O PROfESSOR MAZURCA NUMA DIFERENTE-eMAIS DIVERTIDA

\'GCmedÚ(.��"DOANO/
.

Zury

EM SÃO PAUW
. Logo mais, às 18,30 horas, no Sant�ário de
Nossa' Senhora de Fátim a,a bonita Nelly
Chamma e o elegante Marcelo Pereira Daura

vão receber a bênção de casamento. A t radi
cional família Chamma, em sua mansão à rua

Presidente Correia 63, vai recepcionar o

mundo elegante da capital paulista.
.SOUZA

Deixou a capital paulista para em nossa

cidade se estabelecer com .uma lanchonete
no térreo do edifício Miguel Daux, o Metro

hotel Souza.

CRISTIANE
Está de parabéns o casal Ruth e Frederico

Mello pelo nascimento da linda Cristiane,
ocorrido na última semana, na maternidade
Carlos Correia.

PALESfRA
O Sr. Adolfo Cabral Barroso, que faz par

te da Presidência da Petrobrás, proferiu uma

palestra no .auditório da CELESC, sobre á

Política Nacional do Petróleo, sua execução
e o desenvolvimento'daquela companhia pe
trolífera.

NO RIO
O Presidente da BESC-Financeira S IA,

Dr. João Batista Bonassís, representand? o

Governador do Estado, participou no Rio,
de uma reunião da Associação das Empresas
de Crédito, Financiamento e Investimento.

Os Governadores Antônio Carlos Magalhães,
da Bahia, Cortês Pereira, do Rio Grande do

Norte e o Presidente-do Banco Central, Ema
ne Galvêas, também deram nresença

ã citada

reunião.

BESC
O Diretor de Operações. da BESC-Finan

ceíra.Paulo Pereira Oliveira. informou que a
)
.,

A jovem sra. Dr. Paulo

(Solange) Fontes, hoje é
notícia em nossa coluna.

o Prefeito Pedro Ivo

Campos na ocasião do III
Encontro dos Jornalistas de
Santa Cata ri na, fez entrega

de um trabalho de
Antônio Mir ao Presidente da

Casa do Jornalista,
Nazareno Coelho..

tro dos Jornalistas de Santa Catarina, realiza
do em Joinville, além de ilustres presenças,
teve apresentação da Associação Coral de

Florianópolis. Também muito aplaudido, foi
o elegante pianista Peter Schmithausen, que
deu espetacular recital.

GENTE DE DESTAQUE
-

Os srs. Nilson Campos e Nelson Campos,
nomes de destaque na socieda� de Lages, na
última semana, deram rápida circulada na ca

pital catarinense.

CINEMA
O Governador do Estado e Sra. Colombo

Machado Salles e Almirante e Sra. Antônio

Leopoldo do Amaral Sabóia, foram vistos no
Cine José, assistindo "A Grande Valsá".

-

JANTAR

Para comemorar mais um aniversario do
Lira Tênis Clube, hoje, a Diretoria do Clube
da Colina, recebe associados e convidados es

pedais, para um jantar de confraternização.
CORRETORES

Acabo de ser informado que a Imobílíaria

A Gonzaga, contratou corretores especializa
dos no ramo, para seus serviços em nossa

cidade.

VIAJOU
Para passar alguns dias'

em Montevidéo e Buenos ';

Aires, viajou, na última se

mana, o simpático casal
Ana Maria e Otávio Ferrari.
Filho.

(XJNGRESSO
Marcado para dia 14 de ;

novembro próximo, no:
Plenário do Palácio Barriga
Verde, a solenidade- de
abertura do 10. Congresso:
Catarinense de Farmácia e

Bioquímica.

NOLIC
Como parte dos festejos

alusivos- ao centenário de
Santos Dumont, foi reali
zada a la. Regata Aberta .

do Lagoa Iate Clube, da
classe ''Optimist'', com a

participação de 22 garotos,
sob a supervisão da Fede
ração de Vela e Motor de
Santa Catarina.

DESFILE
-

Apresentando a nova

coleção Primavera-Verão,
de "A Modelar", hoje esta
rão na passarela do Clube
Doze de Agosto, as mane
quins Maria José, Marcia,
Vania, Suely, Tania Braga
e Marisa Ramos. A promo
ção é das alunas da 4a. Sé
rie do Instituto Estadual
de Educação.

MIR

Viajou ontem para São
Paulo, onde participará'da
XII Bienal Internacional, o
já consagrado artista plásti
co Antônio Mir.
Na Bienal, Mir apresentará
5 trabalhos executados em
madeira e colagem, deno
minados "pintura em cons

trucão de no. 1 a 5.

DECORADOR'
Chegando da capital

gaúcha para residir aqui na
Ilha, o jovem decorador

Aujor Jose Schnudt, que
assinou compromisso com

'a firma Armários Embuti,
los Catarinense. Schmidt
está com a responsabílida
de da decoração .da nova

residência do elegante ca

sal José IHülse.

'CURI
O Chefe de Gabinete da Secretaria doGo

verno, Michel Curi, viajou para o Rio de Ja
neiro e Brasília, com a finalidad� de tratar de
assuntos administrativos do Estado, atinen
tes à área da Secretaria do Governo. No Rio,
Curi será recebido pelo Presidente do Conse
lho Nacional de Desportos e em Brasilíano
Ministério de Educação e Cultura,

SERRACLDnE
Ao Governador do Serra Clube, Distrito

107, Sr. Arlindo Francisco Philippi, nossos
agradecimentos pela simpática correspondên
cia que estamos recebendo.

EM JOINVILLE
A sessão solene de abertura do III Encon-

CINE SÃO JOst 3 - 7,45,- 9,45.H! CINE RITZ - 5 '� 7.45 -·9.45 H

wn'YWONKAANO_
OtO<:OLA!('..CIORY

',--" . .

JO, FIU�E_

CINE CORAL :
- 3 8 - 10 H,

Tina Aumont - Don Backv - Mario Carotenuto - Franco Fabrizi
Graziela Granata - Tiffany Hoyveld - Valerie Lagra·nge
Francesco Paul
Francesco Pau. EUgo Tognazzi no papel de Trimalcione

ROXY
.
PROGRAMA . DU'PLD 2 - 8 H_

uma. história
I'ULTRA.F'AN"TASÍCODÉLICA. #

•

""'0' ",,",r, o", ,'o ",no

fllND"'IDLWOLPER ��A�i", 00 FANTÁsTICO GIRANDO fM tW

';n-�....�Iu •• ,',"" '''"0'"''''

� ..�
«usões e ersc'.

.�fJ\BIQ� l)����

,

.J-Iri r ,

..",", "',fll. euO� .

CINEM'A
PARA
HOJE

t\
,

.

CINE '.S. JOSÉ
A PARTIR ,.DE DOMINGO

EXIBIDORA
CENTROSUL tTOA,

�KNiGEHJ.!AMeS

CAAN
OUVALL �...

���fT .1)1U1MINKIIS
, MAlI7!A_Ç'AJlIIS

I.,
,

CINE JALlSCO - 8 H GLÓRIA - 5 -- 8.H

de perd'er ...
queria gOrThor
sempre!

r>:
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i
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SlGAESTA�
VOCEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR'

FINANCIAMENTO E A
MEUIOR GARANTIA.

OPALA SEDAN ESPECIAL - Branco Polar 1.970
CORCEL CUP� LUXO - Branco cl\'inil 1.969
CORCEL SEDAI'J 4 PORTAS - Vermelho 1.970
VOLKS 1.500 - Azul Diamante' . . . . . . . . . . . . . . .. 1.97'
VOLKS 1.500 - Branco Lotus . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.971
'lO LKS 1 .30e -- Branco Lótus . . . . . . . . . . . . . . . • .. 'I .969
VOLKS 1.300 -- Vermelho Mont, . ,.... 1.972
VOLKS 1.200 -- Branco Pérola '

: . . . .. 1.966
VOLKS TL -- Verde 70m
Bugui - Preto, , " . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.971
K.Ghia - Laranja _ '. . . .. 1.967

Departamento de 'kíÇUJoSUsados
ào seu Concessionãrio de Qualidade

HOEPCKE VEICULOS
.

SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-11.

��_.. s.A.1 �
Rua Santos Saraiva, 554' - Fones: 6345 e 6351

TODA LINHADE VEÍCUWS NOVOS FORD
Cores a escolher, com garantia e amplo financiamento.

. VEÍCULOS USADOS
Vendemos, trocamos e compramos todas as Marcas.

NOSSO DEPARTAMENTO DE vaiemos
USADOSOFERECE:

Veículos selecionados, revisados, equipados e
com financiamento de acordo com suas posses.

L,D landau, hidr., c lar cond., azul , 1972
Galaxie 500, mec., turquesa real 1972

COrcel cupé, vermelho , 1972
(breei cupê, branco _ , 1972
O:> reei cupé, vermelho 1971
CÓrcel cupê, pérola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1971
Cbrcel sedan, marron 1970
Corcel sedan, pérola '" 1970
Orrcet sedan, verde majorca .•.••..••............ 1969

Opala cupê, prata metálico , , . 1972
Opala sedan, branco 1972
Opala sedan, branco , '. 1971

Volks sedan, bege .

Volks sedan, bege .' , .......•......

Vclks sedan, vermelho cereja .

volks sedan, laranja ,., .. "

Volks sedan, azul real .

Volks 4 portas, bege _ ;
Volks 4 portas, bege , ..

Variant, azul .

TC, Vermelho - .

Karrnann-qhia, verde, _ .

Kombi, pérola .

1972
1971
1970
1970 .

1967
1970
1969
1971
1970
1967
1565

F-75 Pick-up 4x2, azul 1971
F-75 Pick-up 4x2, vermelho 1971
F-l00 Pick-up, bege terra � 1965
F-350, cinza ·1969
F·-350, marfim e verde 1964
F--600, gilsolina, vermelho vinho , 1962

1967
�965
1960

DKW Vernaq, verde mar ......•.... - .

I DI<W Vemaq, gelo .

L.�KW
Vem". "lo .

�
-

.

.
.

.
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COMtRclO DE·

AUTOMOVEJSvoi. KS WAGE N :

-

Ford Maverick Super -- Verde Manqueira O.K.
Ford Maverick Super - Laranja Mandarin O.K.
Chevrolet Opala ._- Laranja Metálico O.K,'
Ford Corcel Cupê "GT' - Branco Nevasca 1972
Chevrolet Opala - Laranja Solar 1972
Ford Corcel - Branco 1972
Volkswagen TL-- Azul Pavão 71/72
Variant - Bege Claro 1971
Volkswagen - Branco Lotus 1970
Chevrolet Opala - .Marron Trop. Met. .

, .. 1972
Volkswagen - Vermel ho Metálico "0 ••••• : •••••• 1971
Dodqs Dart -- Verde Fl'Ont. Met. . .' .. ,' 1971 .

Variam - Azul Diamante .' 1970
Vclkswagen - Bege Claro

'. _ 1969
Volkswaqen - Vermelho Grená 1968
Ford Corcel - Amarelo Tarum'ã 1972
D.K.W. - Verde 1966'
Chrysler - Branco Polar

'

1968
POSSUÍMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO

DE QUALQUER MARCA
.

�. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

•

Florianópolis.

DECLARAÇÃO
ALM IRa CECHINEL, declara que extraviou o certificado de sua

camioneta m.arca Willys, ano'de fabricação 1964, motor

,B4-190.399, com 90 HP, de cor azul crepúsculo, capacidade para 5
passageiros, de placa CR-3429.

CRICIÚMA, OI de outubro de 1973
---------------------------------------

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados ,os seguintes documentos todos pertencentes

ao Sr. Antê nio Luiz Br az - Carteira nacional de habilitação;
certificado de propriedade de Ur:1 Volkswagen ano 1969, placa
AA-3679 - MJtor no. BF-261429 Olassis no. B9--593220, t(tulo
de eleitor e outros documentos pertencentes ao ve(culo.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira de motorista amador pertencente ao Sr.

Oscar Schipmann.
--

CARTEIRA EXTRAViADA
Foi extraviada a carteira nacional de habilitação categoria

rrofissional pértencente ao sr. Érico Paulino de souza.

:
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CORTADEIRA
Precisa-se, com urgência de uma pessoa com MUI

- TA PRÁTiCA em corte e costura, para trabalhar co
mo CORTADEIRA em ANDRA CONFECÇÕES.
Paga-se bem.

Numa festa de confraternização promovida pela
Casa da Amizade das Esposas dos Rotarianos do Es
treito, num gesto de amor e carinho, desfilarão a 13
de outubro com o encerramento da semana da Crian
ça, as mais belas meninas da 2 a '5 anos de idade,
ocasião em que será eleita a Rainha das Bonecas Vi
vas, proporcionando assim as crianças menos favoreci
d�s pela sorte um Natal Alegre e feliz.

FESTA DAS BONECAS VIVAS
,

LANCHONETE
VENDEMOS URGENTISSIMO, em determinada Ins
tituição Escolar uma moderna Lanchonete com todas
estalações ultra-modernas, ÓTIMO PREÇO, EM
BOAS CONDIÇOES DE PAGAMENTO. Tr. R. João
Pinto 21-30. andar-conj.9 não fechamos p/almoço.

CONDOMINIO EDIFfCIO EDUARDO,
EDITAL DE CONVOCAÇAO

O Condornfnio EdiUcio Eduardo; de acordo com o que
estabelece a convenção e legislação específica, convoca
todos os condôminos, para eomparecerem à Assembléia
Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 8 de outubro do
corrente ano, às 20,00 horas, na garagem do referido
cendomtnio com a segui,nte "ordem do dia":

10. Constituiçâo da Comissão de venda do telefone.
20. Colocação de corrente na entrada do edifício.
30. Seguro do prédio.
40. Outros assuntos de interesse do edifício,
Florianôpolis, em 10. de outubro de 1973.

Bel. Deodoro Lopes Vieira
Síndico

Bel. Juarez Magalhães Rigon
Sub-Síndico

FEDERA,ÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO
DE SANTA CATARINA

.

SERViÇO NAC. DE APRENDIZtlGEM INDUSTRIAL
SERViÇO SOCIAL DA INDUSTRIA

EDITAL
o condomínio "Palácio da Indústria", constituído pela Federacão

da Indústria do Estado de Santa Catarina - FIESC e pelos Departa
me�tos Regionais do Serviço Social da Indústria SESI e ServiçoNacional de Aorendízaqem Industrial - SENAI, com sede na cidade
de Floriar,ópolis, a rua Felipe Schmidt no. 67 - 20. andar, cornuni
ca que foi prorrogado o prazo para, a entrega dos elementos da
Concorrência Pública no. 1/73, para ampliacão do seu edifício sede'
corre�pondente à construção de mais quat�o (4) pavimentos, co�
uma area de 338 m2. cada pavimento; totalizando 1.352 m2. até o
dia 17 (dezesete) de outubro do ano em curso..

As propostas deverão ser entregue, no endereco acima menciona
do até às 12,00 horas do dia 17 (dezesers) de' outubro de 1973
sendo abertas às 1 0,30·horas do dia 19 do mês e no mesmo local.

'

Florianópolis, outubro de.1973.
____________-'-A�Comissão.

ORAÇÃO AO DIVi"No-ESprRITO SANTO
Esptrito Santo. Tu que me esclareces em tudo, que iluminas

todos os caminhos para que eu atinja meu ideal. Tu que me dás o

Dom Divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem, que em
todos os instantes de minha vida estás comigo, quero neste curto

diáiogo agradecer por tudo e confirmar uma vez quero separar-me de
ti. Por Maior que seja a ilusão material, não será o mínimo da
vontade que sinto de um dia estar contigo e todos os meus irmãos na

glória perpétua.
Agradeço-te uma vez mais.
( _A, pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos sem fazer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais diffcil que
seja. Publicar assim que recebera graça.) L.A.R.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o documento de uma Pick--1Jp Willys ano 1970,

placas ZN---0099, motor no. B9-356983, chassis no. 99321013845,
Angelina-SC, de propriedade do sr. Manoel José Martins. Pede-se a

quem encontrou entregá-lo na Delegacia de São ,José. Será bem qratí-
, ficado.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
FOj extraviada a carteira nacional de habilitação, categoria amador,
pertencente ao Sr. Walmor Carpes.

Curitibanos, 03 de outubro de 1973.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviada a carteira nacional de habilitação, categoria amador,
pertencente ao Sr. Noé Vieira de Souza.

.

Fiorianópolis, 03 de outubro !=le 1973.

DOCUMENTO EXTRAVIAJ)O
Foi extraviado o certificado de propriedade do ve(culo

Volkswagan ano 68, ITPtor BF·12o..260 juntamente com a apólice
de seguro, pertencente ao Sr. Orlando Kwitkoeski Mayer.

Florianópolis, 03 de outubro de 1973.

Certificado Extraviado.
Para Os devidos fins, declaramos que foi extraviado o certificado de
Propriedade de número ignorado, de um caminhão marca

"Hanomag" com' motor Ford no. 18.F-7242981.ND, de nossa

prOpriedade, o qual fica sem efeito por ter sido requerido a segunda
via.

JOinville, 10. de outubro de 1973
CIA. AGROMÁQUINAS "JOBRASIL" - COM E IND.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira nacional de habilitação categoria

profissional pertencente ao Sr. Dauri Pi'lho, de Fiorianópolis.

A CASA DA ARTE PROMOVE:
CURSO INTENSIVO

DE TRABALHOS
EXECUTADOS
EM COBRE,

PALHA SINTÉTICA,
E NA PORCELANA.

MATRICULAS À RUA PADRE ROMA, 124
HORÃRIO: DAS 14 ÀS 18 HORAS.

CASA C/Cr$ 5.000,00
De entrada e saldo Cr$ 20.0,00 mensais, vendemos em Barreiros casa

de 6x8 e bom terreno, próximo ao Ônibus Escola e asfalto. URGEN
TE. Tr .. João Pinto 21 --3o,..?_':.?ar COrlj. 9 -não fec�mos p kl!moÇD;.

CASA
Antiga, em terreno de 10x30m, vende-se na Bocaiúva.

Tratar à Major Costa, 127 -A.
----------

ATENÇÃO SENHORES PROPRIETÁRIOS
DE IMÓVEIS EM GERAL

Para vender, comprar ou alugar seu imóvel, procure-nos sem

compromisso, porque temos possibilidade de resolver' o seu ,

problema imediatamente, não fechamos p /almoço. TI'. Rua João
Pinto 21 - 30. andar conj. 9.

EMPREGADA
Precisa-se, que durma no empregc. Casa com lavadeira e faxi
neira. Paga-se bem. Trazer referências. Tratar na Avenida
Mauro Ramos, 225 - fundos.

VENDEMOS EM CAMPINAS
C/apenas 0'$ 8.000,00 de entrada e saldo finan

ciado em prestações mensais de Cr$ 270,00 pelo
BNH. Com renda familiar de Cr$ BOO,OO, casa c/gara
gem, 3 quartos, cosinha, saia-copa, banheiro etc. Bom
terreno de 14x24. URGENTE. Tr. R. João Pinto 21
-30. andar conj. 9 -não fechamos p/dlmoço,

BA�,RESTAURANTE
. E LANCHERIA c'

Vende-se uma com bom movimento, localizada no

.

centro em zona privilegiada, Instalações completas.
.0 motivo da venda será explicado ao interessado.

Base do negócio: 50% à vista e 50% financiado. Acei
ta-se carro, terreno ou casa.

Informações com João Carlos, fone 3689.

JARDIM ATLÂNTICO
Vendemos c/apenas Cr$ 15.000,00 de entrada e

saldo financiados, GRANDE PROPRIEDADE casa

c/5 quartos, 2 salas, cosinha, copa, banheiro etc. etc.

Lindo terreno de 26x33,50 - murado e em frente a

Praça. URGENTE. Tr. r. João Pinto 21..-30. andar
conj. 9 - não fechamos p /almoço.

.

COQUEI ROS-PRAIA DO MEIO
BARBADA, por apenas CR$ 40.000,00 c/20.000,OO de en

trada e saldo 700,00 mensais, vendemos ã uma quadra do
asfalto e da Praia, casa c/3 quartos, sala, copa, cosinha etc.

EXCELENTE TERRENO PLANO, dando frente para 'duas
ruas de 1 X30.
URGENTISSIMO. TI'. R. João Pinto 21 - 30. andar conj. 9
- não fechamos para o almoço.

CLUBE RECREATIVO "6 DE JANEIRO"
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

,

Jader Góss, Presidente do Conselho Deliberativo do Clube Recrea
tivo 6 de Janeiro, no uso de suas atribuições estatutárias, vem pela
presente convocar todos os associados, para uma reunião extraordi
nária à real izar-se em' sua sede própria, sito a rua Professor João .bsé
de Souza Cabral no. 174 - Estreito, no dia 98/10/73 às 19,30 horas,
conforme preve o art. 250. do estatuto.
Ordem do dia:

,Aprovação do Estatuto.
Florianópolis, 19 de setembro de 1973.

Jader Góss
Presidente do Conselho D!liberativo

\\1

. ADMINISTRAÇÃO E VENDAS
_

Rua José Cândido da Silva no. 721 - Continente
Rua N.unes Machado no. 17 - 10. andar - ilha

fones: 6462 ,- 6616 - CRCI 1950

VENDE
629 - Terreno - Rua_. Gaspar Dutra-c/1 casa de alvenaria e

3 de madeira, totalmente plano, área de 925m2 '-
280.000,00.
628 - Loteamento Jardim Cidade Horianópolis - Barreiros'
- Lotes cl 360m2 preço 6.000,00 a vista ou 8.000,00 a

prazo.
610 - Chácara - Ponta de Baixo -:- área de 120.000m2, duas
casas, ótima localização '120.000,00 a combinar.
608 -, Terreno - Rua, Conde Afonso Celso, área de
379,55m2, ótima localização 17.000,00
615 - Terreno - Rua, Odilon Galotti _:__ área 333m2 -

13.000,00.
623 A - Casa Mista c! 70m2 - Rua Des. Gil Costa - 3
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro e garage - 45.000,00
financiada.
623 B -- Casa mista cf 73m2 - Rua Des. Gil Costa' 7' 3
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro e garage. 35.000,00
fi nanciada,
625 - Casa de alvenaria c/90m2 - Rua Pedro Demoro, 3
quartos, sala, cozinha, banheiro, despensa, altrigo p/carro, ter
reno ci 363m2 - 100.000,00.
613 - Apto - Rua, Fúlvio Aducci - 3 quartos, sala, hall..
banheiro social, copa cozinha, área de servo _. 22.000,00 en

trada, transferência de financiamento.
538 - Casa alvenaria - Rua, Vicentina1 €ulart - 3 quartos,
dep. empr., banheiro social, 3 salas, cozinha, despensa, área
de servo garage - 110.000,00.
626 - Prédio de aptos - Padre Roma - 3 pavimentos c/3
aptos. grandes, 1 apto. pequeno, 4 salas comerciais, estaciona
mento. área construída 459m2 _. 600.000,00.
596 - Casa de madeira - Rua, Campolino Alves - 3 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro, garage, terreno 445m2 -

28.000,00.
469 - Casa alvenaria - Rua, São Vicente de Paula - 4 quar
tos, sala, copa, cozinha; banheiro, varanda - 80.000,00 a
combinar

ALUGA
305 - Av. Atlântica 324 -- 3 quartos, 3 salas, cozinha, copa,
2 banheiros, dep. ernpr, completa, área de servo escritório -

Armários embutidos e, ar condicionado
- Rua Eduardo Dias - 4 quartos, sala, cozinha, banheiro

-- 500,00.
095 - Rua, Anita Garibaldi - Ed. Daniela - Apto. 404 - 2
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de servo - 780,00
mais cond .

107 - Rua, Felipe Schmidt - Ed, Dias Velho - apto 1304-
2 quartos, saia, cozi nha, banheiro, área de. servo e dep. de
empr. completa -=- 1.200,00.

Vende e aluga em qualquer ponto da cidade
- Estacionamento Próprio-

APARTAMENTOS NOVOS
Entreqa em trinta dias. Azulejos decorados até o teto na

cozinha e banheiro. Massa ·fina. Piso de Parquet. Financiado
em até 20 anos. Garantia de qualidade de Empreendimentos
Da ux Boabaid. Preço - Cr$ 78.000,00. Tratar pelo telefone
4365.

DUAS CASAS DE MATERiAL
Jardim Atlântico, vendemos contendo garagem, sala,
copa, 3'quartos, cosinha, banheiro etc. BOM PREÇO,
com parte de entrada e parte a combinar, eventual
menteaceita-se casa, apartamento ou terreno no ne-

;".gócioslJRGENTE. Tr. R. João Pint0l21 - 30. andar
conj. 9 - não fechamos p/almoço.

APARTAMENTO
Aluga-se um apartamento para escritório com esta-

'

cionamento à rua Saldanha Marinho no. 22.
Informações na rua Conselheiro Mafra, 27 - sobra

do.

EMEDAUX & cu LTOA.
FON-ES: 4340 - 3164 -4604 - 4368
APARTAMENlOS - VENDEM -SE

Ediffcio Dias Velho, no. 1301 - com 3 quartos, banheiro,
living, copa-cozinha, área serviço e dependencia empregada.
Editrcio Briqadeiro Fagundes - 3 quartos, banheiro, living,
copa-cozinha, e dependência empregada.
Edifrcio Praia da Saudade - Coqueiros - 2 quartos, living,
cozinha e área de serviço. '.

Edifrcio Arthur - um quarto, banheiro, living, cozinha e de
pendência empregada.
Edifício Dias Velho, - no. 1601 - igual ao de cima.
Edifício Atlântico - Camboriú - 2 quartos, living, cozinha,
banheiro e dispensa.
Ediffcio Dona Martha - 3 quartos, banheiro, living, copa-co-
zinha, dependência empregada e garagem.

.

TERRENOS

Uma gleba de 290.000m2 sito no Ribeirão da Ilha.
():lqueiros - Rua Paula Ramos -lotes a partir de 15.000.
Loteamento Ressacada - 2 lotes
Camboriú - na Vila Real

Barreiros - Loteamento Brasil.
Silva Jardim' -quase defror.te ao Clube Penhasco.

CASAS

Rua Thiago da Fonseca - casa de madeira, 3 quartos, livinq, .

sala de jantar, banheiro, Iavánoeria e abrigo de carro.

Rua 101 - Carnboriú - com 4 quartos, living, sala de jantar,
cozinha, dependência de empregada e garagem ..

EM. TUBARÃO'
VENDE-SE

Boa Residência ii Rua Mano.el Antunes Corrêa Cr$ 50.000,00
Um lindo apartamento no centro, tapetooo e com armário
embutido Cr$ 120.000,00
Residência na Vila Moema Cr$ 50.000,00 financiada -Ó,

Boa casa na Praia de Jeçuaruna, de alvenaria 0:$ 27.000,00Ótimo apartamento no centro Cr$ 75.000,00 financiado.
Atenç3'o: Vendemos um prédio com 2.00r e terreno com
9.000m2 próprio para indústria.

.

OOMPRAMOS CASAS PARA NOSSOS CLlENlES
TÉRRENOS

Terreno na Vila Moema medindo 20 X 38 (lombada)
Terreno na Vila Moema medindo 21 X 35
Terreno Vila Moema medindo 12 X 35
Terreno atrás da Souza Cruz a 40 metros do asfalto
Terreno na R ua Fel ipe Schmidt - esqui na
Terreno em Oficinas 2'1 XIl5
Terr�' 'Jróximo Souza Cruz de 12 X 42

.

ALUGAMOS
8 salas para escritório no centro (nova)
1 grande residência (2 pavimentos) com telefone a
Cr$ 1_000,00 mensal
1 sala (comérçio na rua São Manoel)
Alugar casas, apartamentos ou salas selecionar inquilino.
contratar oferecer garantias e dar tra�quilidade a você que "é
proprietário, é a nossa função. Portanto se V.Sa. deseja com
prar, vender ou alugar seu imóvel procure-nos.

Predibens Imobiliária Ltda
Rua São Manoel ao lado do Cine Vitória
Fone 1042 -- Tubarão.
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Economia

Os quinze fiscais estão reunidos desde ontem em Florianópolis.

Fiscais deberem problemas
das Inspetorias. da Fazenda
Reunidos desde a manhã de ontem, 15 mente escolhidas que se deslocam de ma

fiscais da Fazenda Estadual estão discutin- neira a cobrir todos os estabelecimentos da
do problemas administrativos, e outros di- mesma empresa.
retamente relacionados à fiscalização. POUCOS FISCAIS

Representando as 15 inspetorias em que
ccAdmito que o fisco seja mal recebido,

se dividiu todo ° Estado, os fiscais trouxe- po r que evidentemente com apenas 80
ram de suas áreas, uma série de problemas fiscais em atividade não se pode fazer uma
verificados durante seu trabalho e que aqui prévia orientação aos contribuintes, sendo
são expostos 'e colocados em debate, Entre que quando os visitamos só podemos fazer
os assuntos em pauta, incluem-se os novos a fiscalização e se houver irregularidade rea

processos de fiscalização para melhor lizar a punição - afirmou Antônio Vieira.
acompanhamento fiscal de cada área; deter- Informou que o Departamento de Fisca
minadas medidas de arrecadação para a lização conta atualmente com 162 fiscais
continuação normal no final do ano dos inscritos, porém semente 80 encontram-se
índices de ICM, que corresponde a 90% da em atividade havendo portanto uma desfal
receita tributária do Estado, e de outros que de 47 pessoas.

-, impostos estaduais, "Há, portanto, urna urgente necessidade
-

MUITOS PROBLEMAS. de se realizar um concurso para admissão
Explica o diretor da Divisão de Fiscali- de novos fiscais; porém até agora não hou

zação, Antonió Vieira, que "reuniões como ve autorízação do Secretário para tal, sendo
es.a acontecem periodicamente devido a di- que no último concurso dos 18 candidatos
ficuldade que se tem em manter uma contí- que se apresentaram para as 23 vagas, ape
nua comunicação com os fiscais, principal- nas 5 lograram classificação.
mente os que agem em regiões distantes da "Os fiscais di! Fazenda Estadual perce
Capital. Embora se enviem circulares, isto bem boa remuneração e periodicamente

.

muitas vezes não é o suficiente pois pode são removidos para outras áreas atendendo
..
dar margem a erros de interpretação e mui- a um processo de rodízio e realmente são
tas vezes não representam o real problema raros os casos verificados de suborno", diz
da área." Antonio Vieira, '

Dentre os muitos problemas já resolvi- - Tentamos também proceder sempre a

dos em reuniões anteriores, outros tantos uma orientação e esclarecimento do contri

permanecem e aparecem e exemplifica An- buinte e por isso instalamos em cada inspe
tania Vieira: toria im fiscal de plantão, que atende ime-

- Havia o problema da fiscalização das diatamente a qualquer problema fiscal. Há

grandes empresas, principalmente as que igualmente interesse do Secretário da Fa

possuem filiais em diversas cidades: situan- zenda em realizar reuniões regionais asses-

.- do-se .porranto em áreas. diferentes, cadas: ,§orado, de técnicos dos setores fiscais da Se-'
tabelecimento era fiscalizado por um fiscal cretana, com fiscais da região e contribuin
diferente que talvez desconhecesse a reali- tes-Prefeituras Municipais, industriais, te

dade geral da empresa. Acontecia que no soureiros - para discussão de problemas da
, final apareciam erros de interpretação, pre- área, do movimento econômico, etc. a fim

judicando o fisco e a empresa. Atualmente, de estabelecer melhor relacionamento entre

tal fiscalização é feita por pessoas especial- o fisco e o contribuinte, conclui Vieira.

Modernas máquinas agrícolas vão ser construidas em Curitiba.

New Hollan e Clayson fazem
novos investimentos no PR
Foi iniciada no último mês, na Cidade

Industrial de Curitiba, a construção da fá
brica da New Holland e Clayson Máquinas
Agrícolas S.A, .com uni' investimento da
ordem de '22 milhões de cruzeiros, que ini
cialmente produzirá em nosso país o con

junto de maquinas para fenação - segadei
ra, ancinho revolvedor e enfardadeira, a se

gadeira de forragem verde e a combinada
Clayson 1530. Todas as máquinas portarão
a marca New Holland - indústria com sede
na Pensilvania, Estados Unidos e líder no

campo da mecanização agrícola.
A indústria, a ser instalada num terreno

de 800.000 m2., terá nesta orimeira fase
18,000 m2 de área construída'e, numa fase
posterior a ser desenvolvida até 1980, será
de cerca de 45.000 m2 de área edificada.

PRODUÇÃO
A nova unidade da New Holland e Clay

son deverá entrar em operação em fins de
1974 e sua produção inicial destinar-se-á ao

mercado interno, mas, em futuro próximo
estará exportando suas máquinas para di..

versos países da América Latina.
Enquanto' a fábrica não estiver concluí

da, visando um rápido atendimento da agri
cultura brasileira, a New Holland estará
produzindo máquinas, com partes de com

ponentes importados, em instalações provi
sórias que já alugou em Curitiba.

'

Quando a fábrica entrar em funciona
mento, em 1974,terá uma produção inicial
de 750 combinadas por ano,

NACIONALIZAÇÃO
As primeiras combinadas (ceifadoras-

debulhadoras) terão um índice de naciona

lização de 66,8%, que irá crescendo até

atingir 75% na altura da máquina número
200 aqui produzida. Com a entrada da fá-.
brica em operação, este índice atingirá a

casa dos 95%.
Já as máquinas da linha de fenação te

rão, inicialmente, um índice de naciona1li
zação superior a 50%.

O CAPITAL
Do investimento de 22 milhões de cru

zeiros a ser aplicado, de início, pela New
Holland e Clayson Máquinas Agrícolas
S.A., 73% pertencem a Sperry New Hol
land - seu acionista majoritário - e que
transferirá todo seu "know how" para a

nova indústria, livre de pagamento de

"royalties", segundo �cordo que fez com as

autoridades dos Ministérios da Fazenda �
Agricultura. A Sperry New Holland deixa

rá, também, permanentemente à disposição
da fábrica brasileira, sem ônus, todas as

descobertas e inovações obtidas pelo seu

Departamento de Pesquisas.

No Brasil, para formar a nova empresa,
a Sperry New Holland associou-se à Agro
avião-Importação e Representações, que
detém 20% do capital, enquanto os outros

'7% pertencem ao Grupo Bamerindus.
A New Holland' e Clayson Máquinas

Agrícolas é presidida pelo sr. Andrew
Cooks, há 15 anos residindo no Brasil e seu

diretor é o agropecuarista gaúcho Ivo Sehn.
• A empresa tem filiais na Guanabara,

Porto Alegre, Carazinho e Goiânia.

Projeto que cria o Badesc

continua tramitando 'na AL
Segundo informações do Sr. Ary

Canguçu Mesquita, Diretor do
BRDE em Santa Catarina, o projeto
de criação do Banco de Desenvolvi
mento -do Estado de Santa Catarina
- Badesc - atualmente encontra-se
na Comissão de Justiça da Assem
bléia Legislativa, sendo relator da
matéria o deputado Nelson Pedrini.
O Deputado já deu seu parecer so
bre a matéria, devendo o projeto a

seguir ser encaminhado para as Co
missões de Finanças e Serviços Pú
blicos,

- Depois de aprovado o projeto
pela Assembléia legislativa, deverá
se realizar uma reunião do Codesul
- órgão integrado pelos três Gover
nadores da Região doExtremo=Sul
e na ocasião o Governador do Esta
do do Rio Grande do Sul, deverá
oficializar a sua posição de denún
cia do convênio instituidor do siste
ma Codesul/BRDE. Naquele Esta
do, já foi aprovada a lei que auto
riza a criação do Badesul - Banco
de Desenvolvimento do Rio Grande
do Sul.

O Sr. Ary Mesquita esclareceu
que após este ato, será aguardada a

decisão final do Banco Central, a

quem cabe definir as normas para a

extinção e desmembramento do
BRDE e consequentemente a cria

ção do Banco de Desenvolvimento
do Estado de San ta Catarina.

vos de solo por parte de nossos agri
cultores, indicando uma acentuada
tendência à mecanização. Fato que,
sem dúvida alguma, conduzirá à
produtividade cada vez maior no se-

tor primário catarinense. No setor

secundário, as indústrias dinâmicas
e o setor de material de-transporte,
mecânica, materiais elétricos e de
c omunicações e metalúrgica, têm

apresentado desempenho superior à
média setorial. Em decorrência, a

estrutura industrial do Estado ad
quire gradualmente uma configura
ção mais moderna".

Segundo o Sr. Ary Mesquita, o

setor das indústrias tradicionais,
principalmente no setor têxtil e ali
montar vem se orientando no senti-
,do de modernização, igualmente
com reflexos positivos na integra
ção vertical do parque industrial ca
tarinense.

- Em todas as atividades o

BRDE tem estado presente, apli
cando seus recursos próprios e os

do Fundesc, para a captação de
substanciais parcelas de capitais ex

ternos ao Estado. No futuro, esta

função será desempenhada pelo Ba
desc, que surgirá da transformação
da agência estadual do BRDE em

organismo autônomo, absorvendo
os recursos humanos e patrimoniais
da parte de Santa Catarina no

BRDE, finalizou o Sr. Ari Mesquita.

o Sr. Ary Mesquita,
diretor do BRDE em

Santa Catarina,
informou que enquanto

não for constitu {do
o Badesc, o BRDE

continuará operando
normalmente. Tanto

assim que em setembro
bateu novos

.

,

recordes em

operações
de financiamento.

OPERAÇÕES DO �DE
Segundo o Sr. Ary Mesquita, as

operações do BRDE continuam a se

processar normalmente, "tanto que
em setembro deste ano já ultrapas
saITlOS o total de financiamentcs
concedidos em 72 em 40%".

- Até o' final do exercício, pre
tendemos incrementar ainda mais
esta percentagem sobre o ano ante
rior. A evolução 'dos financiamentos
contratados em 73 apresentou um

acréscimo de mais de 50% de cré
dito rural e superior a 30% no setor
industriaL No setor primário, cabe
destacar a posição ascendente da la
voura de soja, que vem apresen ..

tando taxas de crescimento bastan
te significativas, prevendo-se para a

safra de 72/73 um acréscimo de
quase 90% sobre os quantitativos de
71 (12.

"É de salientar também - pros
seguiu - a crescente demanda de
implementos agrícolas e de corre ti-

.

Receita 'alerta sobre proibição de sorteios
A Delegacia da Receita Federal em

Florianópolis distribuiu nota reiterando

informações anteriores, segundo as quais
está proibida a distribuição de prêmios
com base na organização de.séries ou co

leções de qualquer espécie, tais como de

símbolos; gravuras, figurinhas, rótulos e

embalagens, A proibição é baseada na lei

5,768, de 20 de dezembro de '1971, a

chamada "lei dos sorteios",
Segundo a neta, o alerta prende-se ao

fato de estarem ressurgindo no mercado

ofertas de álbuns de coleções de figuii
nhas e outras modalidades, prometendo
aos adquirentes a futura distribuição de

prêmios,

prorr-oções escusas, em proveito próprio
e valendo-se da boa fé não apenas do pú
blico mas, conseguindo, não raras vezes,
envolver na trama sociedades assisten-

ciais bastante conhecidas c idôneas, para
atrair a simpatia e o interesse do públi
co". A nota encerra dizendo: "Convém
que os diretores dessas entidades se prc
cavenham e não permitam que seu nome

seja explorado em proveito alheio e em

detrimento de sua honorabilidade",

teríormente, em má situação com os ad
quirentes, principalmente crianças",
Continua afirmando que "a atual legisla
ção reguladora da distribuição gratuita de

prêmios está fundamentada na filosofia
de que a promoção deve constituir um
mero processo auxiliai de vendas, apenas
permitida a empresas industriais e comer

ciais idôneas e previamente autorizadas,

A nota da Delegacia da Receita Fede
ral declara ser "verdadeiramente lamen
tável que os espertalhões consigam recep
tividade aos seus intentos, conseguindo
iludir comerciantes, principalmente pro
prietários de bancas de jornais para servi
rem de intermediários, deixando-os, pos"

Lamentavelmente, no entanto, algumas
peSSOJS conseguem colocar no mercado
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Polícia continua à procura de

Carlinhos em Santa Catarina

Alice, na Guanabara, (desaparecido há
64 dias) tendo em vista as informações
torrentes de que um veículo com dois
ou três adultos e um menino, foi visto
transitando em direção a Santa Catari
na na BR que liga Curitiba a Garuva e

posteriormente a Joinville. De positi- .
QUEM SERIA O MENOR DE GARU

vo, apesar das comunicações mantidas VA?

pela DCI-Divisão Central de informa
ções, com todos os organismos de

segurança do interior, nada foi recebi

do, afiançou o diretor, Sr. Manoel Fo

gaça de Almeida.

Carlinhos: sequestro insolúvel?

A Secretaria de Segurança e Infor

mações continua pesquisando em San
ta Catarina o' caso do menino Carlos
Ramirez da Costa, sequestrado no dia
2 de agosto, de sua residência na rua

Órgãos da imprensa da Guanabara

chegaram nas últimas horas a noticiar a

prisão dos sequestradores em Santa Ca

tarina, porém tudo indica que há con

fusão, principalmente com os casos re-

gistrados em Curitiba (sequestro de um

Dodge-Dart de cor amarela, com o pro
prietário no interior) e outro o assalto
contra a residência do delegado Arqui
medes Dauer, do Município de Penha,
onde roubaram um Opala ainda não
encontrado. Saliente-se neste último
fato que além do pontapé desferido

por um dos três· assaltantes e que atin

giu uma das pernas do delegado Dauer,
outro fez uso de um revólver detonan
do um tiro, que passou a alguns centí
metros do seu rosto, indo' alojar-se na

parede.

Contudo, se torna inviável relacio
nar os três últimos assaltantes, como
sendo os sequestradores do menino
Carlos Ramirez da Costa, isto segundo
a própria opinião do diretor da DCI -

Manoel Fogaça.
Na Guanabara, a delegacia de fur

tos, onde o sequestro do menino vem

sendo investigado, nada de novo surgiu
e o delegado Darcy de Araújo ainda

permanece ausente. A própria polícia
carioca nada de concreto tem ofereci-
do à imprensa, surgindo então asmais
variadas hipóteses sobre os caminhos

seguidos nas diligências.

Segundo comentários circulantes
neste município, um homem conheci
do apenas pelo nome de Antônio, 'res
ponsável pelos trabalhos numa pedrei
ra, encontra-se em Garuva há. um mês
em companhia de dois menores (garo
tos), um deles loiro, e que apresentaria
semelhança com Carlinhos. Este "An
tônio" acompanhado dos menores, e

mais outro empregado da pedreira, via-

jou na terça-feira pela manhã para o

Rio Grande do Sul, numa camionete

Chevrolet-Veraneio, de cor azul. A po
lícia tomando conhecimento desta in

formação, vai ouvir os demais trabalha
dores da pedreira.

NINGUÉM VIU VOLKS

Quanto ao Volkswagen, cor azul.

placas, YE-5693, que estaria conduzín
do o menor Carlinhos, e dois de sem

raptores, até o momento ninguém c

viu circulando no norte do Estado, e,
toda a polícia da região; está em alerta
no sentido de interceptar o carro. Os
patrulheiros rodoviários federais do
trecho Garuva-Itajaí, anunciaram que
não aconteceu a detenção de qualquer
veículo ou suspeitos no trajeto, nos úl
timos dias.

LOCAL IDEAL

Muito�mbora não se acredite que
os raptores tenham escolhido Santa
Catarina 'para manter o menor enquan
to aguardam o pagamento do resgate,
o provável seria que eles escolhessem
uma das praias ou balneários, mas em

todas elas continua sendo realizada in
tensa vigilância e nada que pudesse for
necer alguma pista sobre.Carlinhos ob
teve êxito. Realizando uma viagem tão

longa, é certo que os "sequestradores"
teriam que parar em algum posto ·de
abastecimento ou restaurante, quando
então, o menino, bom falante e desini
bido segundo seus pais, aproveitaria
para solicitar auxílio, "dedando" os

raptores. O sequestro que apaixona to
do o país, continua na ordem do dia, e
não se afasta a hipótese de que outras

"pistas" envolvendo outros Estados e

regiões venham a surgir.

Rádio Patrulha intervem e evita

dois homicídios em Costa e Silva

Valdemar Vieira era socorrido por pes
soas que se encontravam no interior do
"boteco" e levado ao Pronto Socorro
São José, onde se encontra internado.

Outra ocorrência foi registrada DESORDEIRO DETIDO
meia hora após no mesmo local. Alfre- No interior do Bar Bela Vista, si-

do Cardoso, 28 anos, juntamente com tuado na Rua Albano Schmidt Osni

JOINVILLE (Sucursal) _. A Rádic
Patrulha deteve na Vila Costa e Silva o

menor A.LR. de 17 anos, que após
discutir com seu vizinho Marco Antô
nio Simeão, investiu armado com urna
faca. O agressor não consumou o ato

em virtude da interferência de vizinhos

que foram em socorro de Antônio Si
meão. A Rádio Patrulha foi comunica
da e em questão de minutos esteve no

local detende o agressor que foi levado

para a Delegacia e entregue ao Comis
sário de Plantão.

AGRESSÃO NO BOTECO

Valdemar Vieira, de 67 anos, estavam

bebendo no interior de um bar, Por

questões até agora não explicadas, Al
fredo investiu armado com um punhal
contra seu companheiro, atingindo-o e

fugindo em seguida. A Ráttio"IMrulha
foi chamada e os policiais vasculharam
os matagais existentes nas proximida
des, detendo uma hora após o agressor,

.

conduzido à cadeia. Enquanto isso

Pereira bebericava desde às 16 horas.
Às 21 horas estava completamente em

briagado. Começou a xingar os fregue
ses e em seguida como não houvesse

resposta âseus insultos, resolveu fazer,

um 'quebra-quebra. Começou estouran
do garrafas, copos, e quebrando cadei
ras. Moradores próximos ao bar vendo
a guerra que estava sendo feita por
Osni Pereira, resolveram chamar a polí
cia. Os homens da lei não tiveram tra
balho em prender o "valentão". Em

poder de Osni Pereira os policiais en

contraram uma faca, além de uma te

soura. Após ser desarmado o "valentão
do Distrito da Bela Vista" fl)i levado
para a Delegacia de Polícia.

.

Mulher é queimada viva em Boston
Uma mulher branca foi queimada

viva no bairro de Roxbury, Boston, Es
tados Unidos. Os autores foram seis jo ..

vens negros, que -a obrigaram a derra
mar gasolina sobre si mesma, Depois

eles simplesmente riscaram fósforo. A
vítima que se transformou numa tocha
humana, Evelyn Wagler, de 24 anos, se
mudou para Boston há apenas cinco
dias, foi atacada pelos jovens negros
quando levava uma lata de gasolina pa-

ra seu carro. Até o momento não acon

teceram prisões, e a polícia diz que
existem testemunhas, mas nenhuma se

apresentou, certamente temendo re

presálias.
.

Evelyn, momentos antes de morrer

no hospital para onde foi transportada
com queimaduras de segundo e tercei
ro graus, disse para a polícia que foi

agredida pelos negros, quando não
obedeceu a ordem para derramar a ga
solina sobre suas vestes. Logo depois

Opala quase
derruba poste

"desmaiei" quando então derramei a

gasolina, e um dos jovens teve apenas O

trabalho de riscar o fósforo. O chefe
da polícia, Digrazzia, disse não haver
motivos "aparentes" para o crime, en
quanto que o jornal "Herald Ameri
can" afirma que Evelyn, segundo poli- .

ciais, tinha recebido ínstruçoes para
mudar de bairro, pois Roxbury é habi
tado unicamente por negros, em Bos
ton.

.

Vigaristas
-

sao presos

no Vale
ITAJAI - (Sucursal) -

Um trio de "vivaldinos",
Luiz Carlos Freitas, 29

anos, Valdemar dos San
tos, 20 anos, residentes em

Curitiba, e Liício João Ba
tista Moreira, 23 anos, resi
dente em Joinville, caiu

nas mãos da polícia quan
do tentava aplicar o golpe -

do carnet premiado. Vin
dos de outras plagas, onde
certamente tinham sido

bem recebidos com o gol
pe, passaram a atuar em

Itajaí, procurando princi
p almente residências de

proprietários de carnets
Ciab ra-Consorte. Porém
eles não esperavam que en

tre os procurados existisse

alguém mais vivo que eles.

Um dos procurados foi
Reinaldo Manoel de Frei
t as, residente no bairro
São João, e portador do
Carnet Ciabra, no. 34.016.

Os três "vivaldinos" comr

çaram a conversar com o

Sr. Reinaldo dizendo que
o carnet que ele tinha em

seu poder havia sido con

templado com um auto

móvel no valor de Cr$ 26

mil, no sorteio do dia 22
de Setembro, na Guanaba
ra. Reinaldo ficou alegre,
mas ao mesmo tempo pôs
a pulga atrás da orelha,
pois, disseram-lhe que de
veria lhes entregar Cr$
150 para os serviços de

ernplacamento.. Este fato
serviu para aumentar as

suspeitas, e assim o Reinal
do comunicou à polícia
que 'momentos depois de

teve os vigaristas. Levados
para a delegacia acabaram
sendo desmascarados. A
polícia chamou o agente

_ do carnet Ciabra" o qual
-

confirrúou que 'os três não

trabalham para a empresa.

Agora o trio permanece re

colhido na cadeia, enquan
to a camionete Kombi uti
lizada nosgolpes está apre
endida até que tudo seja
esclarecido.

Os golpes dos carnets
"premiados" em Santa Ca
tarina são vários e normal
mente aplicados no Vale
do Itajaí, sendo incontá
veis os que têm pago quan
tias elevadas para receber

�rêmios não existentes.

/
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PLANTÃO ,DIPRONAL
Quando transitava pela rua Joaquim Vaz, município

de São José, o automóvel Opala, placas FB-8276, da
Guanabara, dirigido por Dilma Maura de Souza, colidiu
com um poste da Celesc, ficando com o lado direito

parcialmente destruído. A condutora recebeu ferimentos
leves, sendo medicada no Hospital Celso Ramos.

ATROPelAMENTO,
Um atropelamento e uma colisão foram as

ocorrências registradas no trânsito da cidade. A vítíma
de atropelamento, Valmor Floriano, 39 anos, casado,
medicado no Hospital Sagrada Família, foi colhido na

BR-lOl, proximidades do Posto 5 quando atravessava a

pista, pelo automóvel Volkswagen, táxi, placas
Florianópolis, AX-0117, pertencente. a Manoel João
Claudino, e dirigido por Walter Conceição Vieira. Depois
de medicada, a vítima recolheu-se em sua residência.

EDITAL

DIPRONAL, permanecerá com sua oficina
f '

.

de Plantão, para. melhor atender seus

clientes durante o mês de Outubro, nos
.

seguintes dias:

Diá 06- Sábado: das 7,30 às '18,00 horas

Dia 07- Domingo: das 7,30 às 18,00 horas

D\ia 20- Sábado: das 7,30 às 18,00 horas

Dia 27- Domingo: das 7,30 às 18,00 horas

Para os 'fins previstos no art. 60 da Lei no. 4.069, de
11.6.1962, torna-se público que devem ser apresentadas para
imediato resgate as Obriqaçôes do Tesouro Nacional -Tipo
Rearustável e Letras do Tesouro Nacional, vencidas no mês de
setembro do corrente ano.

.

Brasrlia, 10. de outubro de 1973
João Ary de Lima Jarros

Gerente Subst.

DIPRONAL I Distribuidora
de Produtos Nacionais Uda.

BANCO CENTRAL DO BRASIL
GERÊNCIA DA DIVIDA PÚBLICA

Rua: Max Séhtrarrim, 20 - Fone 63-26

Delegacia recupera
roubos de Cr$.20mil

Com várias passagens

pela policia, o assaltante

tornou a roubar, mas vai

voltar para um novo pertodo
fora de circulação. "Catarina ",
sua companheira, é especialista

no chamado golpe do "Banheiro"

detentora também de diversas'

condenações em
Santa Catarina.

Vinte mil cruzeiros em relógios, anéis,
pulseiras, TVs, barbeadores, rádios, toca

discos, correntes de ouro e alianças rouba
dos em Florianópolis, foram recuperados
pela Delegacia de Furtos, Roubos e Defrau-

. dações, em trabalho realizado pelos delega
dos e agentes. A mesma especializada tam

bém deteve o autor dos arrombamentos,
Reinaldo Sérgio Jorge, 37 anos, casado, re
sidente em Saco Grande, conhecido pela al
cunha de "Parrudão".

De acordo com as informações, "Parru
dão" é responsável por diversos arromba
mentos em Florianópolis' e cidades próxi
mas, e à título de ilustração vale dizer que
entre os objetos roubados existem "16 re

lógios".

tes da DFRD deu as informações, propi
ciando a prisão de Reinaldo Sérgio Jorge.

Em, todas as atividades, também se en

contra envolvida a mulher conhecida por
"Catarina" que vive com "Parrudão", Ela

possui diversas passagens pelas delegacias
do Estado, sendo autora do conhecido gol
pe de "penetrar numa residência para rou

bar, e quando observada diz que deseja se

utilizar do banheiro".

Reinaldo Sérgio Jorge, também possui
uma vasta folha relacionada com o mundo
do crime, tendo inclusive cumprido pena
de reclusão por outros arrombamentos. Sua
primeira reclusão aconteceu em 1954, ha
vendo outras duas P-Osteriormente. Suas

condenações somam mais de 10 anos, eis

quais já foram cumpridos, porém sendo

posto em liberdade volta a agir, certamente
apoiado por "Catarina". O inquérito contra

o arrombador já foi entregue às autoridades
judiciárias da comarca, para que ele venha a

responder pelos novos crimes cometidos.

Todo o produto dos assaltos estava em

poder de Fernando Joaquim Pereira, que
vende frutas nas proxirr..idades do teatro

Álvaro de Carvalho. A recuperação e conse

quente prisão do autor, foi possível graças
ao receptador, que interrogado pelos agen-

Acidente de avião mata
Cesar Aguiar na Amazônia
Um acidente aviatório matou ontem à uma semana. O primeiro ocorreu domingo

tarde o comandante César Aguiar, nas pro- último com um DC-3; em Itaituba, matan
ximidades da base de Jacareacanga, na do seus oito ocupantes. O comandante Cé
Amazônia, O avião Islander, prefixo PP- sar Aguiar, com dois aviões de sua proprie
-AVN, pertencente a Empresa de Táxi Aé- dade, residiu em Florianópolis, onde fun
reo César Aguiar, caiu matando os seus

quatro ocupantes; o piloto proprietário da cionava a TACA, empresa que realizava vô

empresa, o mecânico Xavier, o co-piloto e os entre a Capital e as cidades do interior
um cozinheiro do Projeto Radam, Os dois do Estado. Em Santa Catarina ele havia pa
últimos ainda não foram identificados. Este ralisado as atividades devido ao fraco movi
foi o segundo acidente envolvendo aviões a. ménto de passageiros, e estava agora voan-

serviço do Projeto Ràda"fn, �.W,J:U�np�'p,e' do ria Amàzônia.
)

.�

Secretário nomeia nôvo

delegado para Itajaí
ITAJAf(S"cursal) Designado pelo Se- Por outro lado, também assumiram seus

cretário da Segurança e Informações assu- cargos na Delegacia de Itajaí o agente de
miu o cargo de Delegado de Polícia da Co- polícia Hilton David da Silva e o comissário
marca de Itajaí o Bacharel Hercílio dos Osmar Diniz Facchini, formados na Escola
Santos, formado recentemente na Es cola da Polícia Civil e que realizaram estágio na

da Polícia Civil do Estado e que substitui Delegacia do Es treito em Florianópolis.
ao Sr. Pedro Francisco Benedet que ocu

pou o cargo desde o dia 22 de fevereiro do
corrente. O novo Delegado era escrivão da
Delegacia da Comarca.

Agora com estes dois novos policiais a

Delegacia de Itajaí possui dois comissários
e dois agentes.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS. TRANSPORTES .E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRETARIA DOS
TRANSPORTES E OBRAS DO ESTADO DE SANTA CATARINA, com sede no 70. andar do
Edifrtio das Diretorias, à Rua Tenente Silveira em Florianópolis, torna público que fará realizar

. SELEÇÃO para a prestação de Serviços de Consultoria para o Projeto Final de Engenharia dos
trechos Gr avatal - Braço do Norte e Braço do Norte - São Ludgero das rodovias SC-61 e

SC-55 em lote único na extensão aproximada de 22,7 Km.'
As propostas deverão ser entregues no Protocolo Geral do DER/SC., até' as 14 horas e 30

minutos do dia 13 de novembro do corrente ano. "
Cópias do Edital de O:>ncorrência nr. 25 (13 e outros esclarecimentos poderão ser obtidos na

secção de Expediente do DER/SC. _

DE RSC.,"em Florianópolis, 10. de outubro de 1973.

Engo. Civil Ernani Abreu Santa Ritta
Diretor Geral do DERSC.

A.GONZAGA' SIA ENGENHARIA

E INCORPORAÇOES IMOBILIÁRIAS
\

c.G.e. 83.873.984/001

Pelo presente, são convidados os senhores acionistas a comparecerem à •

Assembléia Geral Extraordinária a se realizar no dia 12 de outu bro de

.1973, às 20,00 horas, na sua sede social, localizada no EdiHcio Praça
XV,;,.à rua Arcipreste Paiva, 11, a fim de, apreciarem a seguinte Ordem.
do Dia:

.

1. Retificação e ratificação da Ata da Assembléia Geral Extraordinária'
referente a homologação do Capital de Cr$ 3.100.000,00 para
Cr$ 3.132.000,00 em moeda corrente do país e consequente alteração
do artigo 50. dos Estatutos 'Sociais.
2. Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 01 de outubro de 1973.
Admar Gonzaga

DIRETOR PRESIf)ENTE .

. I
,

r
,
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Divisão Mercantii da Rádio Cultura de Joinville S.A.
Gaieria do Edificio Manchester

I

Entregues a própria sorte num empoeirado galpão, os barcos aguardam seus donos .. , enquanto no Estaleiro Ibarra, em São José, são construido outros. para quem?

ta forma, ficaríamos com dois barcos ao invés de

um, principalmente nas competições, quando po
deremos competir em dois páreos. Pára os treina
mentos diários também seria melhor, pois num'

Oito não se treina todos os d las e nos bar oos

pequenos acontece exatamente ao contrário, afir
ma Eurico Hosterno.

A direção do Aldo Luz já enviou ofício à

FASe, objetivando seu interesse nos dois barcos.

O RIACHUELO TAMOEM

No Riachuelo, o presidente JoâoTrilha conti

nua tranquilo, aguardando as decisões da FASC.
_ Tanto nós como o Aldo Luz estamos real

mente precisando de novos barcos, mas como tu
do o que é dado tem que ser aceito da maneira
como é determinado, nós ficaremos satisfeitos
com esse ou aquele barco, embora o ideal fossem
os três, diz Jorge Trilha.

Para o treinador Orildo Lisboa, o Riachuelo
necessita mesmo é dos dois barcos pequenos:

.- Segundo eu sei, já está tudo acertado. O
Aldo Luz fica com o Oito, conforme interesse

demonstrado por eles, e nós ficamos com os de- .

mais.

UMO ITO REPUDIADO
O barco a oito remos, além de ser a principal

peça de uma flotilha, o-que faz o mais importante
páreo de uma prova e também o de mais alto

custe, ao que tudo indica. ainda devera ficar por
muito tempo perdido entre li poeira e o salitre do

galpão em que se encontra, em virtude do desin
teresse (? ) dos clubes da capital, que embora es

tejam necessitados, preferem escolher ou entrar

na briga de direito, enquanto os clubes do inte

rior, ainda em piores condições, não têm uma

chance dessas, e até satisfeitos com os barcos usa
dos que os clubes de Florianópolis vão doar aos

mesmos.

FASe FAZ SORTEIO
Já a FAse não está nem se incomodando com

o interesse deste ou daquele clube. Afirma Rai

noldo Uessler, que se as sociedades não chegarem
á bom' termo, a decisão será feita por 'meio de'
o:

. "(I. i ·fru
sorteio, pois a FA:SC nao vai querer comprar a

antipatia de seus miados.
Na reunião da FASC realizada na segunda-

FAse aguarda solução
Os três barcos - um Oito, UIU Quatro Com e

um QUlitro Sem _- que foram doados pelo CNn

através da CBD, ainda se encontram guardados
nOS galpões d.a firma Hoepcke, na Rita Maria, a

espera de uma solução da Federação Aquática de

Santa Catarina.
Os clubes, que durante anos competem como

adversários das entidades oficiais na raia das pro

� messas, estão de olho nos inofensivos barquinhos
e, ao que tudo indica, muita coisa ainda pode
acontecer no que se refere' ao destino das embar-

cações, que até agora se encontram sem dono.

Além dos três barcos vindos para Florianó

polis, seguiram mais dois _ um Skiff e um Quatro
Sem - para o América de Blumenau, Todavia,
nessa jogada a FASe Dão entra, pois o presidente
do clube blumenauense, Carlos Ubiratã Jathay.já
conseguiu a doação dos mesmos diretamente com

o l"ND, evitando, desta forma, a concorrência

com os demais clubes e os muitos boatos que se

sucedem nas esquinas quanto a quem será doado
este ou aquele barco.

Como aconteceu no dia de .ontcm, o "senadi-

nho " da Felipe Schrnidt voltou a funcionar hoje,
com, os cartolas dos clubes' agora preocupados
não com os barcos que chegaram, mas sim com o

restante da flotilha _ Skiff, Dois Com, Dois Sem
e Double -que será encaminhada à FASC lia fim
do ano. A preocupação é saber corno, e para
quem a federação vai entregar estes barcos, embo
ra a data ainda esteja bastante longe.
A.LUZ QUER 4/Ce 4!S

Ao contrário dos cartolas, a FASC está preo

cupada é com a entrega dos três que aqui estão, e
não vai ser fácil para o presidente Ary Oliveira
definir esta situação, Na quarta-feira, o vice-presi
dente do Aldo Luz, Eurico Hosterno, dizia que
seu clube estava interessado no Oito. Porém à
noite anterior, depois de conversar com os demais

dirigentes, chegaram à conclusão que o ideal mes
mo seria ficar com os dois barcos pequenos, que
em cruzeiros representa o mesmo que o grande.

- O nosso Oito tem 25 anos e está totalmente
remendado, todavia, vamos optar pelo Quatro
Com e Quatro Sem, e esperamos que a diretoria
da FASe atenda às nossas necessidades, pois des-

Salesiano promove hoie
a Frente Atlética Mirim

. A Frente AtléticaMirim de Itajaí, que ção dos Ex-alunos do Salesiano, chegada
contará com a presença de vários atletas do fogo simbólico e juramento dos atle
infantis, representando os mais diversos tas. As 19 horas haverá dois jogos amisto
colégios de Itaja i, será iniciada hoje. sos entre mirins do Marcílio Dias e Barro-

A promoção tem li seguinte programa" so e às 20h30min AESI e Hiper.
.

ção: . hoje às 17h30min, haverá o desfile Amanhã serão efetuadas as competi
dos atletas na praça da Matriz até o Está- ções de natação, no 'Clube de Caça e Tiro
dio do Marcílio Dias, ao som da fanfarra Vasconcelos Drurnond, atletismo na pista
do Colégio Salesiano. Posteriormente, ha- olímpica do Marcílio Dias. Domingo, dia
verá c hasteamento das bandeiras do Bra- ,8, tênis de campo na Sociedade Guarany,
sil, Santa Catarina, de Itajaí e a Olímpica,""'· futebol de salão no Colégio Fayal, e xa

seguindo-se a declaração oficial de abertu- drdi Íl'o Salesiano, seguindo-se as corhpetí-
1"a da FAEMI, pelo presidente da Associa- ções de handebol.

omelhorsom

���faparóquia.
Acabou o tempo que sacerdote ficava
falando durante a missa e só o coroi-
nha escutava.

Hoje em dia, a moderna técnica em

aparelhos de som permite aos fiéis
acompanhar a cerimônia religiosa
participando dela, não como meros

espectadores.
Isso não é milagre, é pura realidade
na PROSOM.

'

Não deixe sua paróquia permane
cer no passado, Visite a loja da
PROSOM e adquira o que hã
de mais moderno em matéria
de microfones, amplificado
res.colunas sonoras.cornetas
e caixas acústicas das melho
ras marcas.
A PROSOM não faz milagres,

mas tem o melhor som da paró-
quia.

.

,
r
/

dos clubes
-feira, quando estiveram presentes representantes
dos dois clubes, Ary Oliveira dizia que "os barcos
são destinados a vocês, agora eu espero que che

guem a um acordo e não seja preciso que ii FASe
tenha que intervir na distribuição. Se. quiserem,
faremos 'este sorteio agora mesmo e tudo ficará
definido. O que não queremos é deixar este ou

aquele clube insatisfeito".
As afirmações do desembargador na reunião

deixaram os presentes num silêncio incomum, o

que faz crer que nem mesmo os clubes ainda se

definiram quanto à situação das embarcações.
A próxima reunião da FASC está marcada pa

ra a próxima segunda-feira, e se até lá Aldo Luz e

Riachuelo não chegarem a bom termo, o destino
dos três barcos vão mesmo para sorteio, e aí en
tão o cli.oro é livre.

FASCECRD

Enquanto os clubes não se decidem, a FASe

.
vai organizando a sua federação. E desta feita,
está se mudando do antigo prédio, para o edifício
Dias Velho, e vai funcionar juntamente com o

Conselho Regional de Desportos, terminando por
vez, a pequena incompatibilidade que existia en

tre as duas entidades. _ Milton Lemes do Prado

compreende as necessidades da FASC, em cuja
sede nem mais energia elétrica tinha, levou a Fe

deração de encontro ao CRD, colocando um pon
to final nas aspirações da nossa entidade' - ressal

ta Reinoldo Uessler.

FASe QUER ILHA
Embora em sigilo, a diretoria da FASe vai

conseguir junto à Comissão de Obras da Ponte, a

liberação da Ilha do Carvão, junto ao aterro, para
funcionar comesede da FASC.

Segundo os ,.�.gentes, se esse objetivo fosse

alcançado, seria ótimo não só para a federação
mas.também para os clubes, que teriam a FASC

junto ao mar _ lugar este que muito a identifica.

Se. tudo ocorrer como os dirigentes esperam, vão
construir arquibancadas junte ao pátio da (ex)
Ilha, pára facilitar aos torcedores assistirem as re

gatas. A FASe pensa ainda, construir o parque
náutico prometido pelo Governo ColorríOÔ,Salles,
nas proximidades da Ilha, para que tudo fique em

torno de UE1 só ideal.

Nacional

CE'UB recorreu

contra decisão

do Tribunal
O CEVE vai recorrer contra a decisão do Tribuna! Espe

cial da CBD. que suspendeu por um ano seu preparador físico
José Antônio Leal, acusado de agredir a pedradas o juiz José
Aldo Pereira, 'após o' jogo em que o time universitário foi
derrotado pelo CRB, por dois a um, no dia 5 de setembro.

O recurso, que será encaminhado hoje a CBD, arroia como

testemunhas da inocência de'
� 'reparador físico numerosos fo

tógrafos e rádio-repórteres c esclarece que a pedra atirada ao

juiz partiu de um torcedor não identificado.
.

Animado pela vitória contra o América carioca, o CEUB
enfrenta amanhã às 18 horas, o Internacional de Porto Ale ..

gre, no Pelezão.
O treino para esse jogo será hoje pela manhã, com o técni

co João Avelino lançando Lauro (que veio do Cruzeiro) na

lateral direita e Roberto Dias no meio-campo. Dependendo
do que os dois mostrarem no treino, poderão ser escalados

para o jogo de amanhã.
O artilheiro Péricles, uma das revelações do campeonato

nacional, continua entregue ao departamento médico l� so

mente na próxima semana o médico Flory Machado resolverá
se o atacante extrairá ou não os meniscos do joelho direito.

Palmeiras manteve

liderança invicta
Os três últimos jogos da décima primeira rodada foram

disputados ontem à noite, em Sa I vador, Belo Horizonte e

Fortaleza.

Na Fonte Nova o Palmeiras garantiu a liderança invicta e

isolada do campeonato nacional, ganhando do Vitória por
dois a um, gols marcados por Leivinha, aos 4 minutos do

primeiro tempo e Pio, aos 24 do segundo. Mário Sérgio, aos
17 da primeira etapa fez o gol do Vitória. Arbitragem boa de

José Marçal Filho e arrecadação de Cr$ 153.142,00.

No Mineirão o Atlético Mineiro empatou em um gol com
o Olaria. O� gols foram de Jair para a equipe carioca e Cam

pos, empatando no segundo tempo. Arlém, do Atlético e Da
I

Costa do Olaria foram expulsos pelo juiz Oscar Scólfaro.
No Presidente Vargas, em Fortaleza, o Ceará não confir

mou seu favoritismo diante do Clube do Remo. Empatou em

zero, jogando uma péssima partida que chegou inclusive a

i.rritar os poucos torcedores que foram ao estádio. _

A 12a. rodada começa amanhã, com quatro jogos: Fiurni
n�nse' x Esporte; �inêrica Mineiro x Guarani; AtléÚco Para

naense x Portuguesa e Ceub x Internacional.

P------------�---------------------------------------------------------------------�--------------------�
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Seia mulher
pechinche.
Você não precisa sentir - se

envergonhada por isso.
Você deve é se dar por satisfeita
quando, com charme e talento,
consegue pechinchar um bom

desconto numa compra.
Isso mesmo. Por que não usar

charme e talento? Com charme
você abre o sorriso do dono

da loja de lingerie. Fica freguesa
da barraca de frios. E amiga da
vendedora de eletrodomésticos.

E com seu talento você consegue
mostrar a todos eles como é bom

um precinho camarada..

Garantimos que pechinchar não
vai deixar você mais rica. Vai é

sobrar mais dinheiro na sua mão.
E com mais dinheiro você pode

.

comprar mais coisas.
E o País pode controlar

meihor a inflação com' isso.
Esta é uma missão para
gente que entende de
economia. E ninguém
melhor do que você

que é mulher.

(��l��'
,/

1

�
Campanha de interesse público do
Conselho Nacionai de Propaganda
e deste Veículo.

�--.�---------------------------�----,--------------�--------------------------------.-----------------------------------------------
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Zenon é o maior problema para Jorge Ferreira. No
coletivo de quarta-feira, num choque com o juvenil Ade
mir, o meia cancha bateu forte e sentiu o joelho. Çonti
nuou treinando e não sentiu nada. À noite o joelho in
chou e começou a doer. Ontem de manhã ele apresen
tou-se ao técnico e ficou fora do treinamento, recebendo
ordens para 'fazer tratamento com ultra-som com o médi
co Salim Shaib.

Assim, com mais um jogador. entregue ao departa
mento médico, Jorge Ferreira lamentava muito a falta de
sorte e não sabia quem colocaria no lugar de Zenon.
"Vou esperar até sábado, se não tiver condições eu pen
sarei noutro jogador. Amanhã no coletivo poderei colo
car Beto, juvenil, ,ao lado de Toninho e recuar o' Celso

para a meia cancha. A outra opção do técnico poderá ser

Paulo Roberto na direita e Américo ao lado de Toninha.
Ontem no treino físico e técnico os jogadores Cardo

sinho, Batista, Gilberto e Ferreti voltaram a trabalhar
. com a bola. Paulo Henrique, Joceli, Souza e João Carlos
ainda não foram liberados.

A novidade no treino do Avaí foram as presenças dos
juvenis Ademir; Hercílio e Vilmar, definitivamente inte

grados ao planteI profissional. Beto, outro jogador que
foi requisitado por Jorge Ferreira a Gercino, está fazen
do tratamento com Afonso, pois ainda sente a perna.

Com todos estes problemas o Avaí realiza hoje de
manhã um coletivo que definirá o time para o jogo com

o América. A direção do clube não recebeu qualquer
comunicação d_!! equipe de Joinville sobre uma possível
antecipação. Para os dirigentes o jogo deverá ser realiza
do domingo a tarde. "Nós aceitaríamos a transferência,
mas se o América comunicar amanhã, não vai dar mais
tempo, pois a programação da equipe foi feita para jogar
mos domingo", disse Jorge Ferreira.

Dois Toques
\Laias, mas somente
para as teimosias

Até o momento em que Antoninho justificou a

escalação deMarcão com a inexistência de outro joga
dor em condições de ocupar a ponta de lança (Tião
Marina e Luis Everton lesionados e muito mal fisica
mente), todo mundo aceitou o grandalhão no ataque
do Figueirense.

A insistência do treinador em manter Marcão na

equipe, dintame'!:_te ligada à fali:a de outro para a

posição, exauriu qualquer tentativa de argumentação
contrária. Em principio a torcida reagiu, não aceitou
o fato e mostrou seu descontentamento, vaiando timi
damente e pedindo a substituição do jogador. Depois,
explicados os motivos por Antoninho e a própria crô
nica, o Orlando Scarpelli assistiu pacientemente todas
as tentativas do técnico para solucionar a já/ta do
homem gol.

.

Mas agora ninguém mais pode negar nem esconder
a inaptidão de Marcão e o desacerto do ataque do

Figueirense nos últimos jogos. Insistir com ele no ti
me já começa a irritar profundamente a torcida, que
não pesa razões nem quer saber se Marcão é um garo-

o ta inexperiente, que precisa de adaptação e um pouco
mais de tempo até poder justificar o apoio que Anto
ninho tem lhe dado.

Principalmente depois dó jogo com o Nacional,
quando uma partida aparentemente fácil acabou. se

transformando numa batalha e num desastroso empa
te. As vaias da torcida no final do jogo com o zero a

zero consumado comprovam isto.

Principalmente, também, porque Luís Everton es

tava no banco e só entrou em campo no lugar de
Severo, justamente o jogador de mais rendimento no

ataque até o jogo de quarta-feira. Marcão continuou
incólume, até quase o final da partida, quando foi
substituido por Land. Queimação total. Uma injustiça
para três rogadores que não podem pagar pela teimo
sia do treinador, que insiste cm não reconhecer d fra-

I
gilidade de Marcão como ponta de lança. Tirar Severo
para colocar Luís Everton e Land 'àquela altura da

I partida é inadmissivel.

I
O pior é que, em Belér!'!, cam toda certeza, lá esta-

I
rá novamente O Mareio, empurrado iniustamente para
o pelourinho. E ai sim, definitivamente queimado e

arrasado psicologicamente, nada mais poderá fazer na
equipe do Hgueirense. Mas por favor, guardem as vaias

para quem as merece.

M'mo Medag� )""---�-___,...-/
/

FERRO E CIMENTO
MELHORES PREÇOS

PHlllPPI & elA.
a casadoconstrutor

Centro - Estreito e Balneário Camboriú

Fones: 6520 - 6368

----------------------------------------------

Fernando Bastos ainda não se pronunciou oficialmente sobre
o empréstimo de Zenon e Toninho para o Figueirense.

O presidente do Ava í evitou ontem comentar o assunto, pois
até agora "tudo o que sei sobre este empréstimo é

porque imprensa e as rádios divulgaram, Oficialmente nada".

O jogador está com o joelho inchado e dolorido

Está muito dificil (se não imposstvel}; a sarda de Toninho do A vaipára jogar o nacional pelo Figueirense

A Diretoria do Avaí ainda não estu

dou o caso do empréstimo de Zenon e

. Toninho para o Figueirense. Oritem à
tarde o presidente Fernando Bastos in
formou que não havia razão para que a

sua diretoria se reunisse, já que o Fi

gueirense não se manifestou oficia 1-
mente e "por recado ninguém toma

iniciativa".

Paulo Henrique, mas por enquanto não

podemos afirmar nada. Vamos esperar
mais um pouco depois então comuni

caremos aos torcedores."
Ontem de manhã o zagueiro esteve

no Hospital de Recuperação e iniciou

o tratamento para corrigir a atrofia da

perna. Durante dez dias ele deverá ir

ao hospital, onde orientado por uma

junta médica procurará seguir o trata

mento para diminuir a dor do torno

zelo e fortalecer a musculatura da per-
íia direita.

.

Cardosinho, que também voltou aos

treinamentos, não quis falar nada a res

peito da conversa que teve com o pre
sidente e se limitou a dizer que hoje
muitas novidades acontecerão no Avaí.

ros, para depois dar uma resposta ao

nosso co-irmão. Por enquanto não po
demos tomar qualquer atitude .

A preocupação do presidente do

Avaí, ontem, e�a estudar o pedido de
Paulo Henrique e de Cardosinho, que
voltaram a insistir em sair da equipe.
Hoje pela manhã os dois jogadores te

rão uma definição da diretoria sobre a

situação de ambos na equipe.
- Sinceramente, fiquei sabendo

desta história de .Zenon, Toninho e Fi

gueirense por conversas e pela impren
sa. Oficialmente o Avaí não recebeu

qualquer comunicação ou pedido da
outra entidade para empréstimo destes

jogadores. Caso isto venha a acontecer,
ar" sim nós reuniremos a diretoria, con
sultaremos os jogadores e os 'conselheí-

Paulo Henrique nao quis comentar

nada, apenas afirmando que hoje, no

período da tarde, o Ava
í

terá várias
novidades. Nem mesmo o presidente
falou a respeito, dizendo 'Lue o pro
blema está em estudo e uma definição
da direção só ocorrerá com o apoio de

todos. "Acho muito difícil a saída de

Serenata estreará contra o

AvaL Jairzinho é dúvida

Um principio de estiramento pode complicar viagem
•

Severo é problema
.

.

e Caco faz teste
de c�mpo hoje

Os jogadores do Figueirense retornaram na tarde de
ontem ao Orlando Scarpelli para revisão médica e massa

gens. Nenhum problema grave foi registrado e contra o

Paissandu o treinador poderá escalar o mesmo ·time que

empatou na quarta-feira.
Apenas Severo e Fred sofreram escoriações leves mas

não são problemas para domingo. O primeiro está gripa
do e com princípio de distensão na coxa direita e Fred

com pancada no tornozelo.

O caso mais grave entregue ao departamento médico,
é o de Tiâo MarillO. O jogador continua sentindo fortes
dores na virilha. Em principio supunha-se qi,e elas eram
provocadas [,or um foco dentário. Tião extraiu o dente e

continuou sentindo a virilha. Quarta-feira ele fez raio-x

que não acusou nada. Tião continua fazendo tratamento
com Paulino Lucianetti, para saber o motivo que vem

ocasionando as dores na viriÍha.
Luiz Everton se adaptou com as palmilhas e continua

fazendo exercícios para recuperar a atrofia da coxa direi

ta.

VIAGEM
Somente depois da revisão médica desta manhã, é que

o treinador definirá a delegação que viajará hoje à·tarde

para Belém às 14h30min pela Transbrasíl, onde enfrenta
rá domingo o Paissandu. Caco fará teste de campo e caso

não sinta a virilha, viajará e poderá sair jogando. Nielsen
e Carlos Roberto serão mantidos na equipe e é quase
certo o retorno de Abel à quarta zaga. O Figueirense
deverá sair jogando com Nielsen; Marinho, Jailson; Abel
e Carlos Roberto; Adailton, Fred e Moacir; Severo, Nei
lor e Marcão.

Elllpréstilllo: diretoria do Avai .diz
que nao recebeu o.pedido oficial

Zenon sentiu joelho
e pode ficar fora
do jogo em Joinville

II-

Cláudio Wagner retornou na tarde

de ontem da Guanabara, trazendo a

transferência de Serenata, para azar do

Avaí, que jogará contra o América do-

. mingo em Joinville. A documentação
do jogador já deu entrada na CBD e

FCF e sua escalação é garantida na

ponta esquerda.
Serenata vem sendo o maior desta

que dos últimos treinos e o treinador
recomendou a sua contratação para su

prir a ausência de Líco, emprestado ao

Grêmio de Porto Alegre, já que Paulis

ta, juvenil, atua mais na meia cancha.

Mas, enquanto Lucio Mendes resol
via o problema da ponta esquerda, apa
reciam mais três casos para lhe tirar a

tranquilidade. Expedito com o torno

zelo inchado não' participou do treino

técnico tático de ontem pela manhã, o

mesmo acontecendo com Jairzinho,

que continua sentindo dores no joelho.
Ele fez treinamehto a parte por medi

da de precaução. Os dois dependerão
do teste de campo que farão amanhã .

Netinho que andava desaparecido
do clube desde a semana passada sem

que nenhum diretor soubesse do seu

paradeiro, somente ontem o departa
mento de futebol teve notícias do jo
gador. Nelinho estava doente em casa e

afirmou que não pôde comunicar ao

clube. O departamerito de futebol não

se convenceu emultou o jogador. Ele
está fora do jogo de domingo.

Para os diretores do América, a vi·

tória contra o Avaí, garantirá a Classifi

cação às finais. IIoje o Américà fará o

coletivo que servirá de apronto e Lucio

Mendes escalará o time. Ele espera

Claudio wagner trouxe a transferência contar com Jair e Expedite.

Caxias e América fazem ·seleçiio
para jogar contra o Vasco

Depois de fracassarem as negocia-
. ções com o lguacu de União da Vitória
e o misto do Atlético Paranaense, para
a realização de duas ·partidas, a direto
ria do Caxias acabou de acertar um jo ..

go amistoso para o dia 24 de outubro
no estádio Olímpico.

O interesse surgiu ele repente, após
o treinamento físico de ontem à tarde.
Assistindo os trabalhos estava Jair
Araújo, empresário do misto do Clube

de Regatas Vasco da Gama da Guana
bara. A conversa foi rápida e objetiva .

Já está em Joinvílle.

dezoito jogadores e de uma Comissão
Técnica.

Com o objetivo de unir as duas tor

cidas e proporcionar boa arrecadação,
foi sugerido por diretores do Caxias,
uma fusão com o América, para que
fosse formada uma seleção. A idéia foi

aprovada e ficou a cargo da Liga Join

viUense de Futebol a convocação de

Lúcio Freitas aprovou e afirmou

que um combinado entre Caxias e

América, será muito difícil de algum
time vencê-lo. Depois do treino os jo
gadores foram liberados e só. retorna
rão aos trabalhos na segunda-feira, já
que na quinta rodada do estadual o Ca

xias está de folga.

C(Jmp�onato Juvenil

Saldanha para
iniciar o campeonato juvenil

A FCF informou ontem à tarde

"que todos os clubes inscritos no Cam

peonato Juvenil já providenciaram
suas documentações, com exceção do
Saldanha da Gama, que se omitiu há
muito tempo, não participando de
várias reuniões, inclusive a última
com o presidente Giuliari.
Assim, com todos os clubes já de

vidamente regularizados a Federação
resolveu dar mais uma oportunidade
ao Saldanha da Gama para se mani
festar se vai ou não disputar o cam-

peonato. Caso o -clube de Barreiros
não se pronuncie, c Campeonato Ju
venil será iniciado sem a presença do
Saldanha.

.

A tabela será a mesma já divulgada
e entregue aos presidentes e represen
tantes de clubes, mas somente na

próxima semana 6 que o diretor do

Departamento de Futebol da Capital
s e reunirá com os promotores e re

presentantes de clubes para oficiali
zar o certame e marcar a data do iní
cio. Todas as equipes já estão de pos-

se dos documentos necessários e se

gundo o superintendente Carlito Nu

nes, deverão entregar tudo preen
chido até terça-feira.

Milan, BAC, Paula Ramos, Guara
ni, Avaí, Austria e Figueirense já re

gularizaram a sua situação junto à en

tidade e a FCF aguarda apenas a co

municação do Saldanha da Gama. Os

promotores do Campeonato Juvenil
estio aguardando a comunicação ofi
cial do clube para tomar as providên
cias necessárias.
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